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1.5.3. Tendências da análise nas histórias canónicas internacionais e portuguesas do século XX 

Contexto internacional 

 

 
 
TABELA 1 – O lugar do sistema construtivo na análise das histórias canónicas internacionais da arquitetura do 
século XX (1899-2012) – Tabela elaborada por Nuno Magalhães 
 

 
GRÁFICO 1 - Evolução e desempenho dos parâmetros da matriz de análise disciplinar - Histórias canónicas 
internacionais da arquitetura do século XX (1899-2012) - Gráfico elaborado por Nuno Magalhães 
 

CHOISY, Auguste - Histoire de l'architecture (deux tomes) Paris: Gauthier-Villars, Imprimeur – Libraire. Du 
Bureau des Longitude, De L’École Polytechnique, 1899. 
HITCHCOCK, Henry-Russel, JOHNSON, Philip - The International Style: Architecture Since 1922, New 
York: W.W.Norton, 1932. 
PEVSNER, Nikolaus - Pioneers of the Modern Movement from William Morris to Walter Gropius, London: 
Faber & Faber, 1936. 
GIEDION, Sigfried - Space, Time and Architecture: The Growth of a New Tradition. Cambridge: Harvard 
University Press. 1941. 
ZEVI, Bruno - Storia dell'architettura moderna. Torino: Giulio Einaudi editore, 1950. 
BENEVOLO, Leonardo - Storia dell'architettura moderna (2 volumi). prima edizione. Bari: Laterza. 1960. 
BANHAM, Reyner - Theory and Design in the First Machine Age. New York: Praeger Publishers Inc., 1960. 
COLLINS, Peter - Changing Ideals in Modern Architecture. London: Faber & Faber, 1965 
TAFURI, Manfredo, DAL CO, Francesco - Architettura contemporanea. Milano: Electa, 1976 
VENTURI, Robert - Complexity and Contradiction in Architecture. New York: Museum of Modern Art, 1966. 
JENCKS, Charles - Modern Movements in Architecture. New York: Anchor Press, 1973.   
FRAMPTON, Kenneth - Modern architecture: a critical history. London: Thames and Hudson, the world of art 
library, 1980. 
CURTIS, William - Modern Architecture since 1900. Oxford, Phaidon Press, 1982 
ROTH, Leland M. - Understanding Architecture: Its Elements, History, and Meaning. Boulder: Westview 
Press. 1993. 
COLQUHOUN, Alan - Modern Architecture. Oxford: Oxford University Press, 2002 
COHEN, Jean-Louis - The future of architecture since 1889. London: Phaidon Press, 2012 
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Contexto português 

 

 
 
TABELA 2 – O lugar do sistema construtivo na análise das histórias canónicas portuguesas da arquitetura do 
século XX (1973-2015) - Tabela elaborada por Nuno Magalhães 
 

 
 
GRÁFICO 2 – Evolução e desempenho dos parâmetros da matriz de análise disciplinar - Histórias canónicas 
portuguesas da arquitetura do século XX (1973-2015) - Gráfico elaborado por Nuno Magalhães 
 

PORTAS, Nuno - A evolução da arquitetura moderna em Portugal: uma interpretação. In BRUNO, Zevi -História 
da Arquitectura Moderna. Lisboa: Arcádia, 1973. 
FRANÇA, José-Augusto - A Arte em Portugal no século XX – 1911-1961. Lisboa: Bertrand editora, 1974. 
PEREIRA, Nuno Teotónio, FERNANDES, José Manuel - A arquitectura do fascismo em Portugal. 
Arquitectura. Lisboa: [s.n.]. 4ª Série N. º 142 (jul. 1981). 
FERNANDEZ, Sérgio - Percurso: Arquitectura portuguesa 1930-1974 (prefácio de Alexandre Alves Costa), 
Porto: Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 1985. 
ALMEIDA, Pedro Vieira de; FERNANDES, José Manuel - A Arquitetura Moderna. In AAVV – História da Arte 
em Portugal. Lisboa: Publicações Alfa, 1986. Volume 14 
FERNANDES, José Manuel – A Arquitetura. In AAVV - Sínteses da Cultura Portuguesa. Lisboa: Imprensa 
Nacional – Casa da Moeda, Comissariado para a Europália 91, 1991.  
GOMES, Paulo Varela - Arquitetura, os últimos vinte cinco anos – Arquitetura Portuguesa do Século XX. In 
PEREIRA, Paulo, História da Arte Portuguesa. Lisboa: Temas e Debates, 1995. Vol. 3 
BANDEIRINHA, José António - Quinas vivas - Memória Descritiva de alguns episódios significativos do 
conflito entre fazer moderno e fazer nacional na arquitectura portuguesa dos anos 40. Porto: Faculdade de 
Arquitectura da Universidade do Porto, 1996. 
BECKER, Annette; TOSTÕES, Ana, WANG, Wilfried - Portugal: Arquitectura do século XX. München/New 
York/Frankfurt/Lisboa: Prestel. 1997. 
FERNANDES, José Manuel - Português Suave: Arquitecturas do Estado Novo. 1.ª Ed.. Lisboa: IPPAR, 2003. 
PINTO, Jorge Cruz - Arquitetura Portuguesa: a Imagem de Caixa. Lisboa: ACD Editores, 2009. Volume III. 
TOUSSAINT, Michel - Da arquitetura à teoria: teoria da arquitetura na primeira metade do século XX. 
Lisboa: Caleidoscópio, 2012. 
RAMOS, Rui - Modernidade Inquieta. Arquitectura e identidades em construção: desdobramento de um 
debate em português. 1.ª Edição. Porto: Afrontamento, 2015. 
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1.5.3.1. O parâmetro dominante nas histórias canónicas da arquitetura do século XX 

 

Contexto internacional 

 

 

GRÁFICO 3 – O parâmetro dominante na análise das histórias canónicas internacionais da arquitetura do século 
XX (1899-2012) - Gráfico elaborado por Nuno Magalhães 
 

 

Contexto português 

 

 

GRÁFICO 4 – O parâmetro dominante na análise das histórias canónicas portuguesas da arquitetura do século 
XX (1973-2015) - Gráfico elaborado por Nuno Magalhães 
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ANEXO II 

1.6. As investigações sobre a obra do arquiteto Álvaro Machado 

 

TABELA 1 – O lugar do sistema construtivo na análise das investigações dedicadas à obra do arquiteto Álvaro 
Machado - Tabela elaborada por Nuno Magalhães 
 

 

 
GRÁFICO 1 – Evolução e desempenho dos parâmetros da matriz de análise disciplinar - Investigações dedicadas 
à obra do arquiteto Álvaro Machado – Gráfico elaborado por Nuno Magalhães 

 

 

GRÁFICO 2 – O parâmetro dominante na análise das investigações dedicadas à obra do arquiteto Álvaro 
Machado – Gráfico elaborado por Nuno Magalhães 
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ANEXO III 

1.7. As investigações sobre a obra do arquiteto Álvaro Siza 

 

 

TABELA 1 – Lugar do sistema construtivo nas 223 investigações que se dedicam à obra de Álvaro Siza 

Tabela elaborada por Nuno Magalhães 

 

GRÁFICO 1 – Lugar do sistema construtivo nas investigações que se dedicam à obra de Álvaro Siza 

Gráfico elaborado por Nuno Magalhães 

 

 

TABELA 2– Lugar dos “outros parâmetros” nas 223 investigações que se dedicam à obra de Álvaro Siza 

Tabela elaborada por Nuno Magalhães 

 

GRÁFICO 2 – Lugar dos “outros parâmetros” nas investigações que se dedicam à obra de Álvaro Siza 
Gráfico elaborado por Nuno Magalhães 
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Pesquisa efetuada em repositórios de conteúdos científicos, de acesso aberto on-line: 

 

TABELA 3 

Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal - https://www.rcaap.pt 

 
FIRMITAS UTILITAS VENUSTAS ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

MÉTODO DE 

PROJETO 

7 20 19 14 81 

Titulo: Fundação Iberê 

Camargo, Álvaro Siza: uma 

aproximação crítica 

Autor: Adriane de Luca 

Teixeira 

Data: 2009 

Titulo: Campus 

universitários: 

desenvolvimento de suas 

estruturas espaciais 

Autor: Ribeiro, André Luiz 

Data: 2009 

Titulo: Uma obra-prima 

do “maneirismo” 

novecentista português 

Autor: José César 

Vasconcelos Quintão 

Data: 2007 

Titulo: A “transformação do 

lugar” na arquitetura 

contemporânea.  

Autor: DANTAS, Carlos 

Felipe Albuquerque.  

Data: 2007 

Titulo: A generative design 

system applied to Siza’s 

school of architecture at 

Oporto/ Um sistema de 

design generativo aplicado à 

escola de arquitetura de Siza 

no Porto 

Autor: Caldas, Luísa; 

Rocha, João;  

Data: 2001 

Titulo: A madeira na 

arquitectura contemporânea: 

o contributo do pavilhão da 

Serpentine Gallery por 

Álvaro Siza e Eduardo Souto 

de Moura 

Autor: Silva, Giselda Raquel 

de Freitas 

Data: 2010 

Titulo: Habitação 

unifamiliar pátio 

Autor: Ferreira, Andreia 

Filipa Lobato Monteiro 

Data: 2011 

Titulo: The Roman Villa 

in Rabaçal and Álvaro 

Siza 

Autor: João Pedro Xavier; 

Eliana Manuel Pinho 

Data: 2011 

Titulo: A ideia de lugar: um 

olhar atento às obras de Siza 

Autor: Martins, Raquel 

Monteiro 

Data: 2009 

Titulo: Um modelo 

evolutivo para o design 

sustentável 

Autor: Caldas, Luísa; 

Norford, Leslie; Rocha, 

João; Data: 2003 

Titulo: Reabilitação de 

edifícios recentes: 

Continuidade e 

reinterpretação. Conjunto 

Habitacional da Bouça. 

Autor: Clara Pimenta do 

Vale; Vitor Trindade 

Abrantes 

Data: 2012 

Titulo: O programa 

arquitectónico no projecto 

de arquitectura: referências 

ao contexto português, a 

partir de seis obras de três 

autores - Fernando Távora, 

Álvaro Siza e Eduardo 

Souto de Moura 

Autor: Mendes, Pedro 

Data: 2012 

Titulo: Competing for 

Ornament. An insight on 

Álvaro Siza Vieira and 

Eduardo Souto de Moura 

architectures.  

Autor: Guilherme, Pedro; 

Salema, Sofia 

Data: 2013 

TÍtulo: Sensibilidades 

topográficas em Álvaro Siza 

Autor: Nóbrega, Lívia 

Morais 

Data: 2012 

Titulo: Os Projectos Parque 

Expo 98 / Parque das 

Nações e Recife / Olinda 

Autor: Luís Vassalo Rosa 

Data: 2007 

Titulo: O tijolo aparente nas 

obras de Frank Lloyd Wright, 

Alvar Aalto e Álvaro Siza 

Vieira  

Autor: Oliveira, António 

Maria Dourdil Bispo 

Pessanha de 

Data: 2013 

Titulo: Estudo do pátio na 

habitação unifamiliar: 

quatro casas de Álvaro Siza 

Vieira 

Autor: Delgado, Adriana 

Isabel Rodrigues Lima. 

Data: 2013 

Titulo: Imagens e a 

criação do imaginário: 

vivência versus 

virtualidade 

Autor: Ferreira, Francisco 

Nascimento Bulhosa de 

Antunes 

Data: 2013 

Titulo: A piscina de marés e 

as termas de Vals: por uma 

recuperação da experiência. 

Autor: Ramos, Ana Cristina 

Lopes 

Data: 2012 

Titulo: A dimensão pública 

da arquitetura em museus: 

uma análise de projetos 

contemporâneos 

Autor: Paula Zasnicoff 

Duarte Cardoso da Silva 

Data: 2007 

Titulo: Habitação 

intergeracional 

Autor: Cardoso, Patrick 

Santos 

Data: 2016 

Titulo: O pensar da forma 

Autor: Soares, João José 

Gomes 

Data: 2013 

Titulo: A expressão 

formal da ética e política 

em obras de Álvaro Siza e 

Paulo Mendes da Rocha - 

Percurso de uma 

investigação 

Autor: Cláudia Sofia 

Fonseca de Oliveira 

Data: 2013 

O lugar existe, a obra nasce: 

3 projectos de Álvaro Siza 

Autor: Saraiva, Alexandra 

Maria Barros Alves Chaves 

da Silva Vidal 

Data: 2013 

Titulo: O processo de 

criação como evocação de 

memórias 

Autor: Monica Romãozinho 

Data: 2008 

O azulejo na obra de Álvaro 

Siza 

Autor: Cristiana Isabel 

Borges Gouveia 

Data: 2018 

Titulo: Arquitectura de 

bibliotecas 

Autor: Costa, Maria Suzana 

Faro 

Data: 2013 

Titulo: Da contemplação 

à imersão e subjetividade: 

estéticas de museus de 

arte comtemporânea e 

centros culturais 

Autor: Paulo António 

Pereira Igreja 

Data: 2013 

Titulo: Arquitectura do 

lugar: estudo comparativo 

de duas casas de Álvaro Siza 

e Luigi Snozzi 

Autor: Nunes, João Luís 

Manso 

Data: 2013 

Titulo: Outras casas 

portuguesas: uma reflexão 

sobre o momento de revisão 

crítica da arquitectura 

moderna dos anos 50 e o seu 

contributo na arquitectura 

contemporânea 

Autor: Ribeiro, Helena Sofia 

da Silva Nunes Jales 

Data: 2010 

Titulo: The social rise of a 

housing intervention: Álvaro 

Siza project for Bouça 

neighbourhood 

Autor: Clara Pimenta do 

Vale 

Data: 2018 

Titulo: Alvar Aalto e Siza 

Vieira, as três escalas de 

pensar e construir o pátio 

Autor: Duarte, Nuno 

Manuel Silva 

Data: 2014 

Titulo: Da floresta 

encantada. O improvavel 

da linguagem - Pelas 

margens da arquitectura e 

literatura  à procura do 

entre. 

Autor: Susana Cristina 

Guerreiro dos Santos 

Data: 2013 

Titulo: Continuar, imaginar, 

construir: olhares sobre a 

ancoragem entre o projecto e 

o lugar 

Autor: Sousa, Bernardo 

Tavares Casanova de 

Data: 2013 

Titulo: Luz e sombra. A 

estética da luz nas Igrejas de 

Sta. Maria e da Luz, de Siza 

e Ando 

Autor: Paiva, Rita Ferreira 

Marques de 

Data: 2010 

https://www.rcaap.pt/
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FIRMITAS 

 

UTILITAS 

 

VENUSTAS 

 

ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

 

MÉTODO DE 

PROJETO 

 
Titulo: A ideia do museu: 

Fernando Távora, Álvaro 

Siza Vieira e Eduardo 

Souto de Moura 

Autor: Freitas, Sílvia 

Raquel Lopes 

Data: 2014 

Titulo: Arquitetura 

religiosa contemporânea 

em Portugal: três igrejas 

do início do séc. XXI 

Autor: Monteiro, João 

Miguel Castanheira 

Data: 2013 

Titulo: Um paradigma do 

território enquanto matéria 

construtiva: o Museu 

Arqueológico do Foz Côa 

Autor: Silva, Humberto José 

Barros da 

Data: 2016 

Titulo: Avaliação da 

Qualidade do Conjunto de 

Edifícios Suburbanos - 

Estudo de Caso: Bairro da 

Bouça, Porto, Portugal 

Autor: Monteiro, Ana; 

Madureira, Helena; 

Velho,Sara; Menezes, 

Teresa; Almeida, Mário 

Data: 2010 
 

Titulo: O paradigma de 

habitar a casa com pátio 

Autor: Miranda, Andreia 

Filipa Ferreira 

Data: 2014 

Titulo: Arquitetura 

Contemporânea em Viana 

do Castelo. Projetos de 

Fernando Távora, Álvaro 

Siza Vieira e Eduardo 

Souto de Moura na frente 

Ribeirinha 

Autor: Alexandre 

Rodrigues Tavares 

Data: 2014 

Titulo: A construção do 

território. Abstração e 

natureza nas obras de Luis 

Barragán, Álvaro Siza e 

Tadao Ando  

Autor: Juan Pablo 

Rosenberg 

Data: 2016 

Titulo: A escolha do Porto: 

contributos para a 

actualização de uma ideia de 

escola 

Autor: Fernandes, Eduardo 

Jorge Cabral dos Santos 

Data: 2011 

 
Titulo: Intervenção 

arquitectónica em espaço 

rural: espaço turístico 

suportado em uma adega 

Autor: Félix, André Filipe 

da Silva Simões 

Data: 2014 

Titulo: Vida versus 

Arquitetura: ideais 

racionalistas frente ao 

gosto popular, de Pessac à 

Malagueira 

Autor: Fernandes, 

Eduardo Jorge Cabral dos 

Santos 

Data: 2014 

Titulo: A arquitetura 

islâmica na Alhambra e a 

contemporaneidade: os 

casos de Álvaro Siza Vieira 

e Aires Mateus 

Autor: Conceição, Tiago 

Filipe dos Santos 

Data: 2017 

Titulo: O bairro quanto à 

identidade de uma cidade: 

Lisboa, sécs. XVII a XXI 

Autor: Silva, Vanessa 

Alexandra Paiva da 

Data: 2011 

 
Titulo: Reform follows 

function? Reflections on 

the re-use of modern 

buildings 

Autor: Fernandes, Eduardo 

Jorge Cabral dos Santos 

Data: 2016 

Titulo: Arquitectura e 

escultura: a dualidade do 

objecto 

Autor: Costa, André 

Alves da 

Data: 2014 

Titulo: A força da paisagem 

na arquitectura portuguesa 

Autor: Cerqueira, Sara Telo 

de Morais 

Data: 2017 

Titulo: O Bairro da Bouça: 

um contributo para o 

entendimento do SAAL no 

debate da habitação social 

Autor: Leitão, Maria 

Margarida de Albuquerque  

Data: 2011  
Titulo: Entre o Privado e o 

Público - Arquitectura 

Doméstica de Távora e Siza 

Autor: Fábio Rafael 

Teixeira de Castro 

Data: 2016 

Titulo: A dimensão 

cromática: reflexões sobre 

o uso da cor na 

arquitectura 

Autor: Martins, Cristiana 

Filipa Eirinha 

Data: 2014 

Titulo: O limite como 

pretexto: análise de três 

casos de estudo da obra de 

Álvaro Siza Vieira 

Autor: Branco, Marco André 

Alfenim Rosa 

Data: 2018 

Titulo: Avenida da Ponte. 

1968/2000. Álvaro Siza, a 

arquitectura e a cidade 

Autor: Rita Tavares de 

Almeida Besteiro 

Data: 2012 

 
Titulo: O acesso em galeria 

na habitação social: dois 

casos de estudo em 

Portugal 

Autor: Meireles, Mauro 

Alexandre Gomes 

Data: 2016 

Titulo: Desde os 

conceitos estruturantes da 

arquitectura clássica 

japonesa: análise e 

interpretação de dois 

casos de estudo de 

arquitectura 

contemporânea 

Autor: Cacela, Susana 

Maria de Castro 

Figueiredo Valente 

Data: 2016 

Titulo: Arquitectura 

geradora de espaço público: 

3 casos em Lisboa 

Autor: Magalhães, Rodrigo 

Marques Raposo de 

Data: 2018 

Titulo: Memórias 

deslocadas: experiências de 

Keil do Amaral e Álvaro 

Siza entre Portugal e a 

Holanda.  

Autor: Santos, Ana Sofia 

Vaz 

Data: 2012 

 
Titulo: Wright e Siza: a 

qualidade espacial em dois 

museus 

Autor: Kohlmann, Andrya 

Campos 

Data: 2016 

Titulo: A percepção do 

espaço: a experiência 

sensorial entre os 

materiais e a forma 

arquitectónica 

Autor: Ana Filipa Soares 

Ribeiro 

Data: 2017 

Titulo: O entendimento de 

arquitetura como referencial 

de paisagem na obra de Siza 

Vieira 

Autor: Rodrigues, Cristiano 

Ferreira 

Data: 2018 

Titulo: O JOGO DAS 

RELAÇÕES URBANAS: 

ATRAVÉS DAS PAREDES 

- I 

Autor: António Baptista 

Coelho 

Data: 2012 

 
Titulo: Arquitetura versus 

Arte. Uma leitura da obra 

de Álvaro Siza a partir do 

percurso no espaço 

museológico 

Autor: Silvana Gonçalves 

da Pena 

Data: 2017 

Titulo: Para uma 

arquitetura emocional: as 

obras de Peter Zumthor, 

Álvaro Siza Vieira e João 

Luís Carrilho da Graça 

Autor: Pereira, Rafaela 

Peres Fontes Ramos 

Data: 2018 

 
Titulo: Facto arquitectónico: 

a expressão de uma síntese 

Autor: Fernandes, Filipe 

Amorim Costa 

Data: 2012 

 
Titulo: Espaços expositivos 

na obra de Álvaro Siza 

Vieira 

Autor: Maria Teresa Lopes 

de Sousa 

Data: 2017 

Titulo: Chiado e Estilo. A 

importância da noção de 

Estilo na construção do 

Chiado de Siza 

Autor: Andreia Joana 

Geraldo Couceiro 

Data: 2018 

 
Titulo: Políticas de autor ou 

políticas sociais?: Nuno 

Portas e o papel do 

arquitecto em Portugal 

Autor: Oliveira, Joana 

Rafaela Fernandes de 

Data: 2013 
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FIRMITAS 

 

UTILITAS 

 

VENUSTAS 

 

ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

 

MÉTODO DE 

PROJETO 

 
Titulo: The different fate of 

the Siza’s SAAL housing in 

Porto 

Autor: Fernandes, Eduardo 

Data: 2018 

Título: Gramáticas de 

formas centradas no 

utilizador para 

transformações de 

habitação: em direção a 

gramáticas pós-entrega 

Autor: Sara Eloy; Maria 

Ângela Dias; Pieter E. 

Vermaas 

Data: 2018 

 
Titulo: Reconhecimento de 

um caminho projectual: o 

trilho como elemento 

revelador da paisagem 

Autor: Colaço, Nuno 

Gonçalo Serrano 

Data: 2013 

 
Titulo: Tipologias 

habitacionais em blocos de 

habitação coletiva: uma 

pequena comunidade 

independente 

Autor: Delgado, Adriana 

Inês Santana 

Data: 2018 

Titulo: O detalhe na 

arquitetura: o detalhe na 

reabilitação e na obra 

nova. Escola Técnica do 

Carregado 

Autor: Gomes, Luís 

Miguel Martins 

Data: 2018 

 
Titulo: Estudo às Casas 

Nobres Portuguesas para o 

entendimento da Casa de 

Alvelo 

Autor: Gonçalves, Duarte 

Pinto 

Data: 2013 

 
Titulo: Arquitetura e 

Liturgia 

Autor: Teixeira, Luís Filipe 

Figueiredo 

Data: 2018 

Titulo: Arquitectura e 

fotografia, a influência da 

imagem 

Autor: Graça, Maria Inês 

Correia Salero 

Data: 2018 

 
Titulo: Pavilhões de verão 

da Serpentine Gallery: o 

espaço arquitectónico em 

exposição 

Autor: Pereira, Susana 

Cristina Matos 

Data: 2013  
Titulo: In pursuit of a 

healthy city: Bouça 

Housing Complex by 

Álvaro Siza (1977), a 

lesson to retain 

Autor: Rodrigues, Ana 

Luísa 

Data: 2018 

  
Titulo: Retorno à obra. Dois 

arquitectos, dois casos de 

estudo. 

Autor: Andreia Liliana 

Barbosa Teixeira 

Data: 2013 

    
Titulo: Álvaro Siza: de 

“arquiteto da participação” a 

“arquiteto do branco” 

Autor: Dias, Manuel Graça; 

Figueira, Jorge 

Data: 2013     
Titulo: Álvaro Siza Vieira e 

o plano do Chiado 

Autor: Nascimento, João 

Miguel António 

Data: 2014     
Titulo: O raumplan 

enquanto espaço construído: 

de Adolf Loos a Álvaro Siza 

Vieira 

Autor: Sousa, Francisca 

Correia e 

Data: 2014     
Titulo: (Fernando Távora e) 

Álvaro Siza: para a hipótese 

de uma singular condição do 

Novo na arquitectura 

portuguesa 

Autor: Nuno Miguel de 

Sousa Gomes 

Data: 2014 
    

Titulo: Arquitectura: razão e 

utopia no processo criativo 

Autor: Fonseca, Cláudia 

Isabel Germano 

Data: 2014 
    

Titulo: A luz natural e os 

percursos de um museu: 

projeto de um museu - 

edifício multifuncional da 

Real Vinícola em 

Matosinhos 

Autor: Castro, Nelson da 

Silva 

Data: 2014 
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FIRMITAS 

 

UTILITAS 

 

VENUSTAS 

 

ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

 

MÉTODO DE 

PROJETO 

    
Titulo: Estratégias de 

reconstrução Urbana. A 

experiência do Chiado em 

discurso directo 

Autor: Matilde Barreira da 

Costa Lobo 

Data: 2014     
Titulo: Escola do Porto: lado 

B 1968-1978 (uma história 

oral) 

Autor: Pedro Bandeira 

Data: 2014 
    

Titulo: Traçar a Percepção. 

Um estudo sobre o Desenho, 

a Arquitectura e a 

Experiência Sensorial. 

Autor: Ricardo Fernandes 

Amador Costa Tomé 

Data: 2014 
    

Titulo: Centros comerciais e 

regeneração urbana: 

reflexões sobre o potencial 

de uma relação sinérgica 

Autor: Tiago Queiroz 

Data: 2014     
Titulo: A Serpente Ouroboro 

- A memória na arquitetura: 

do tamanho uterino da casa 

primordial e o nascimento 

da criação arquitetónica às 

memórias dos objetos 

Autor: Nunes, José Carlos 

D. Rodrigues Avelãs 

Data: 2014     
Titulo:As igrejas de Álvaro 

Siza: tensão entre a 

identidade do autor e o 

confinamento das práticas 

religiosas 

Autor: FERNANDES, Sofia 

Garrocho 

Data: 2015     
Titulo: Complexidade e 

contradição em Álvaro Siza 

Autor: Rita Senra Furtado 

Data: 2015 
    

Titulo: Intervenção sobre o 

Património do Século XX. 

Caso de estudo: Casa Beires 

de Álvaro Siza 

Autor: Freitas, Ricardo 

Jorge Pombal Caetano de 

Data: 2015 
    

Titulo: Estâncias termais 

contemporâneas: os casos de 

Vidago e Pedras Salgadas.  

Autor: Mariz, Suse 

Margarida dos Reis 

Data: 2015     
Titulo: Tradição e Inovação: 

as tecnologias digitais no 

projecto do pavilhão 

Serpentine Gallery 2005 

Autor: Daniel Lima Almeida 

Data: 2015 
    

Titulo: Sobre a realidade 

social e a autonomia do 

desenho - da ESBAP à 

política de habitação nos 

projectos SAAL de Siza 

Vieira 

Autor: Maria Inês de Araújo 

Silva Gomes 

Data: 2015 
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FIRMITAS 

 

UTILITAS 

 

VENUSTAS 

 

ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

 

MÉTODO DE 

PROJETO 

    
Titulo: Autoria e arquitetura: 

autonomia disciplinar e o 

arquiteto hoje 

Autor: Domingues, Patrícia 

Selada Lameiro 

Data: 2015     
Titulo: A experiência da 

Quinta da Malagueira 

(1977). Ensinamentos e 

cautelas na concretização da 

habitação de custos-

controlados para uma 

arquitectura avisada. 

Autor: Rodrigues, Ana Luísa 

Data: 2015     
Titulo: Histórias da primeira 

casa. A influência do 

método na concepção de um 

projeto 

Autor: Raquel Marques 

Barreira Data: 2015     
Titulo: Memória participada: 

um lugar público para a 

Escarpa das Fontainhas 

Autor: Pedro Stattmiller 

Albuquerque Coutinho  

Data: 2015 
    

Titulo: As arquitecturas do 

vinho no século XXI: três 

quintas no Douro: Portal, 

Bomfim e Gaivosa 

Autor: Costa, Joana Isabel 

Ferreira Pinto da  

Data: 2015     
Titulo: Por uma arquitectura 

harmónica. Notas sobre uma 

arquitectura aplicável à 

escala humana 

Autor: Isabel Cristina Torres 

Carneiro 

Data: 2016 
    

Titulo: Projecto e desenho: 

Fernando Távora, Siza 

Vieira, Eduardo Souto de 

Moura 

Autor: Tehmurasp, 

Alexandre Henrique Abreu 

Data: 2016 
    

Titulo: A luz como material 

de construção: a Piscina das 

Marés em Leça da Palmeira 

Autor: Fernandes, Eduardo 

Jorge Cabral dos Santos 

Data: 2016     
Titulo: Igreja de Santa Maria 

de Marco de Canaveses: a 

dimensão humana na 

arquitetura 

Autor: Fernando da Silva 

Coelho 

Data: 2016     
Titulo: Técnica, 

materialidade e 

fenomenologia: Estudo de 

caso no Museu Iberê 

Camargo em Porto Alegre 

Autor: Heinen, Danielle 

Euzébio Heinen; 

Data: 2016     
Titulo: Passado pretérito 

imperfeito - fidelidade e 

confrontação na intervenção 

Autor: Tiago Alexandre 

Duarte Ascensão 

Data: 2016 
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FIRMITAS 

 

UTILITAS 

 

VENUSTAS 

 

ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

 

MÉTODO DE 

PROJETO 

    
Titulo: A Habitação 

Industrial do séc. XX: O 

módulo enquanto ferramenta 

racional arquitectónica 

Autor: Nuno Azevedo 

Data: 2016 
    

Titulo: Progresso no arquivo 

de projecto: Acesso pelo 

BIM 

Autor: Sérgio Rafael de 

Sousa Vieira 

Data: 2016 
    

Titulo: Do Vazio 

Construtivo ao Espaço-

Entre. Corpo, Limite, Luz e 

Espaço 

Autor: Manuel Rui Cunha 

Domingos 

Data: 2016     
Titulo: Álvaro Siza, escultor 

Autor: SILVA, Ana da 

Data: 2017 
    

Titulo: Conjunto de Van der 

Venne: Notas sobre o 

processo de projecto de 

Álvaro Siza em Haia 

Autor: MIRANDA, Duarte 

Nuno Fonseca Abreu 

Data: 2017 
    

Titulo: A Malagueira como 

nunca o foi 

Autor: Santos, João António 

Galhardo dos 

Data: 2017     
Titulo: Um retrato do Bairro 

da Malagueira 

Autor: Sousa, Ludovico 

Miguel da Gama 

Data: 2017 
    

Titulo: Porta Nova da 

Alhambra: Das razões 

profundas do projecto no 

tempo longo do processo de 

criação arquitectónica 

Autor: Maria Sofia Teixeira 

Gomes dos Santos 

Data: 2017     
Titulo: Estratégias para 

intervenções no património 

arquitectónico português: 

dois casos de estudo 

contemporâneos 

Autor: Inês Campina 

Data: 2017 
    

Titulo: O projecto 

arquitectónico como 

contentor e expressão 

cultural 

Autor: Vieira, Ana Sofia 

Alberty, 

Data: 2017 
    

Titulo: Compor o espaço da 

casa: entre a procura da 

Ordem e a construção do 

Significado 

Autor: Jorge Miguel 

Gonçalves Correia 

Data: 2017     
Titulo: Casa das Histórias 

Paula Rego: um projecto de 

Eduardo Souto de Moura 

Autor: Parreira, Mariana 

Camara Pestana da Silva 

Data: 2017 
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FIRMITAS 

 

UTILITAS 

 

VENUSTAS 

 

ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

 

MÉTODO DE 

PROJETO 

    
Titulo: O Espaço como 

Matéria comum entre a 

Arquitetura e a Arte 

Contemporânea - 

Contaminações entre as duas 

Disciplinas 

Autor: Raposo, Gabriela 

Maria Malheiro 

Data: 2017     
Titulo: Da organização do 

espaço à organização da 

sociedade. Um estudo dos 

compromissos políticos na 

arquitetura portuguesa do 

pós-guerra, 1945-69 

Autor: Lebre, Rui Aristides 

Bixirão Neto Marinho 

Data: 2017     
Titulo: As Lições de 

Modernidade em Veneza: 

Le Corbusier, Aldo Rossi e 

Álvaro Siza 

Autor: Juliana Santos Sousa 

Data: 2018 
    

Titulo: Analogia, tipologia e 

poesia: descodificação de 

um processo de projeto. A 

Vila de Alenquer e o Teatro 

Damião de Góis 

Autor: Mariana Alves Pratas 

Brito 

Data: 2018     
Titulo: Arquitectura dos 

polidesportivos: um estudo 

de três casos 

Autor: João Pedro Zambujo 

Pereira Pereira 

Data: 2018     
Titulo: Conservazione delle 

superfici architettoniche del 

XX secolo. Interventi recenti 

di Álvaro Siza a Porto 

Autor: Teresa Cunha 

Ferreira; Eleonora Fantini 

Data: 2018     
Titulo: A Casa de Chá Boa 

Nova, uma reflexão 

Autor: Luis Carlos Barreiros 

Bártolo 

Data: 2018     
Titulo: Arquitectura 

intempestiva. Permanência. 

Acontecimento: Debilidade, 

Contingência, 

Disponibilidade 

Autor: Paulo José Monteiro 

Ávila 

Data: 2018 
    

Titulo: The cognitive 

methodology of the Porto 

School: foundation and 

evolution to the present day 

Autor: Fernandes, Eduardo 

Jorge Cabral dos Santos 

Data: 2018     
Titulo: Da representação 

arquitectónica 

Autor: Meneses, Diogo José 

Freitas de 

Data: 2018     
Titulo: Forma e Organização 

do Espaço Litúrgico. 

Reflexões a partir de três 

igrejas paroquiais na 

arquitetura portuguesa do 

século XXI 

Autor: Vítor Nuno Machado 

Sena Velez 

Data: 2018 
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FIRMITAS 

 

UTILITAS 

 

VENUSTAS 

 

ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

 

MÉTODO DE 

PROJETO 

    
Titulo: The Modern 

Appropriation of Urban 

Space Through 

Mediterranean Medinas 

Autor: MARICCHIOLO, 

Luca 

Data: 2018 
    

Titulo:  Periferias europeias 

na historiografia 

arquitetónica - Posições 

periféricas e centrais na 

cultura arquitetónica 

portuguesa 

Autor: Ricardo Agarez 

Data: 2018 
    

Titulo: Ruptura na 

Continuidade: Reconversão 

de uma Casa de Lavoura 

num programa de Turismo 

em Espaço Rural  

Autor: Macedo, Luis Pedro 

Duarte Soares Antunes de 

Data: 2018 
    

Titulo: Relação do edificado 

na reabilitação do espaço 

público 

Autor: Gandra, Rita 

Margarida Neves Cardoso 

Castro 

Data: 2018     
Titulo: Olhar o passado em 

defesa do futuro 

Autor: Bruna Filipa Ribeiro 

Nunes 

Data: 2018 
    

Titulo: O esquisso como 

expressão do diálogo 

inerente à arquitectura 

Autor: Martins, André 

David Santos Mendes 

Data: 2019 
    

Titulo: Saber fazer 

arquitectura: da didáctica à 

prática num paralelo entre 

Porto e Oslo 

Autor: Maria Francisca 

Barbosa Guimarães 

Mesquita 

Data: 2019     
Titulo: Álvaro Siza’s 

Negotiated Code: 

Meaningful Communication 

and Citizens’ Participation 

in the Urban Renewal of 

The Hague (Netherlands) in 

the 1980s 

Autor: MOTA, Nelson 

Data: 2019 
    

Titulo: Debating Modern 

Architecture. A brief 

account of the Iberian 

Peninsula circa 1967 

Autor: Tiago Lopos Dias 

Data: 2019 
    

Titulo: From ‘Casabella’ to 

‘Arquitectura’ – The Italian 

influence on Portuguese 

Post-CIAM debate 

Autor: MINCIACCHI, 

Lavinia Ann 

Data: 2019 
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TABELA 4 

Portal de E-teses DART-Europe - http://www.dart-europe.eu/basic-search.php 

 

FIRMITAS UTILITAS VENUSTAS ENRAIZAMENTO LOCAL MÉTODO DE PROJETO 

1 0 0 0 5 

Titulo: Biblioteca 

municipal: Viana do Castelo 

(Portugal), Álvaro Siza 

Vieira 

Autor: Navas Sánchez, 

Laura 

Data: 2016 

   
Titulo: Tiempo de arquitectura  

Autor: Juan Gutiérrez, Pablo Jeremías 

Data: 2012 

    
Titulo: Intervenção sobre o Património do 

Século XX. Caso de estudo: Casa Beires de 

Álvaro Siza  

 Autor: João Pedro Pontes Caseira Morais 

Silva 

 Data: 2014     
Titulo: An Archaeology of the Ordinary: 

Rethinking the Architecture of Dwelling 

from CIAM to Siza 

Autor: Nelson Mota 

Data: 2014 
    

Titulo: Traçar a Percepção. Um estudo sobre 

o Desenho, a Arquitectura e a Experiência 

Sensorial. 

 Autor: Ricardo Fernandes Amador Costa 

Tomé 

Data: 2014 
    

Titulo: O tempo e o ato criativo; em 

arquitetura, literatura e cinema: a partir das 

obras de Álvaro Siza, José Saramago e 

Manoel de Oliveira 

 Autor: Paulo Durão Henrique Sousa 

 Data: 2015 

 

 

 

TABELA 5 

Repositório digital de pesquisa do MIT - https://dspace.mit.edu/ 
 

FIRMITAS UTILITAS VENUSTAS ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

MÉTODO DE 

PROJETO 

3 1 12 4 25 

Titulo: The architectural 

details of Alvaro Siza: a 

chorology 

Autor: Rohrbacher, Gary P. 

(Gary Pickard),  

Data: 1998 

Titulo: Store House: 

unpacking the American 

dream 

Autor: Barker, Kyle (Kyle 

Lawrence) 

Data: 2014 

The Architecture of 

Alvaro Siza 

Autor: Testa, Peter 

Data: 1984 

Titulo: Architecture for 

environmental learning: a 

National Outdoor 

Leadership School in Baja, 

Mexico 

Autor: Galyean, Taylor 

Data: 1994 

Titulo: Regionalism and Greek 

architecture: the architecture of 

Dimitris and Suzana 

Antonakakis 

Autor: Metallinou, Vasilia 

Angelos 

Data: 1984 

Titulo: Tectonic studies in 

Beichuan: rebuilding the 

Beichuan Middle School 

Autor: Taylor, Christopher 

(Christopher Jordon) 

Data: 2009 

 
Titulo: On formal 

principles for form-

making: notes and 

sketches on making 

associative built-form 

Autor: Lin, Chuenfung 

Data: 1989 

Titulo: An environmental 

response in the design of a 

public aquaculture center at 

the Charlestown Navy Yard 

Autor: McGavern, Leah 

Joan 

Data: 1994 

Titulo: Towards meaningful 

computational descriptions of 

architectural form 

Autor: Alves, Manoel 

Rodrigues; Ruano, Miguel 

Data: 1987 

Titulo: Lightweight 

plywood construction 

assembly: a lightweight 

approach to the elegant 

utilitarian form 

Autor: Kwong, Edmund 

Ming Yip 

Data: 2009 

 
Titulo: Environment 

supports design: Alvaro 

Siza and Wellesley 

College 

Autor: Richards, Sylvia 

Tove-Ann 

Data: 1993 

Titulo: A journey to the 

water's edge: enhancing the 

experience in the landscape 

Autor: Kameoka, Wendy 

Akemi 

Data: 1996 

Titulo: The dislocated mind: in 

the heart of reverie 

Autor: Low, Kevin Mark 

Data: 1991 

  
Titulo: Customizing mass 

housing: a discursive 

grammar for Siza's 

Malagueira houses 

Autor: Duarte, José Pinto 

Data: 2001 

Titulo: Site open: a 

transformation of walled 

communities in Nanjing, 

China 

Autor: Jiang, Menglin 

Data: 2013 

Titulo: The use of changing 

factors as part of the design of 

M.I.T. student activity 

facilities 

Autor: Williams, Brooke 

Naramore 

Data: 1992 

http://www.dart-europe.eu/basic-search.php
https://dspace.mit.edu/
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FIRMITAS UTILITAS VENUSTAS ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

MÉTODO DE 

PROJETO 
  

Titulo: An evolution-

based generative design 

system: using adaptation 

to shape architectural 

form 

Autor: Caldas, Luísa 

Gama (Maria Luísa da 

Oliveira Gama Caldas), 

1968- 

Data: 2001 

 
Titulo: Order and diversity 

within a modular system for 

housing: a computational 

approach 

Autor: Duarte, José Pinto 

Data: 1993 

  
Titulo: Product grammar: 

construction and 

exploring solution spaces 

Autor: Chin, Ryan C. C.,  

Data: 2004 

 
Titulo: Building with 

landscape 

Autor: Parker, Cola Godden 

Data: 1994 

  
Titulo: A study of illegal 

housing of Lisbon built in 

1974 to 1984: from 

description to 

computation 

Autor: Santos Romão, 

Luís António dos,  

Data: 2005 

 
Titulo: Water, landscape, and 

architecture: a public 

bathhouse on the ocean side 

Autor: Wong, Angela Siu-Kan 

Data: 1994 

  
Titulo: Constructing 

design concepts: a 

computational approach 

to the synthesis of 

architectural form 

Autor: Kotsopoulos, 

Sotirios D., 

Data: 2005 

 
Titulo: A strategy of memory: 

Suzhou, China 

Autor: Chang, Ping Hung 

Data: 1995 

  
Titulo: Customized digital 

manufacturing: concept to 

construction methods 

across varying product 

scales 

Autor: Botha, Marcel 

Data: 2006 

 
Titulo: New urban housing in 

Seoul, Korea 

Autor: Lee, Kwanghyun,  

Data: 2001 

  
Titulo: Besting the tract 

home: a software-based 

bricolage approach to 

affordable custom 

housing 

Autor: Plewe, Thomas 

Clayton 

Data: 2008 

 
Titulo: Context: physical and 

psycho-cultural: a design for 

the concert hall in Sarajevo, 

Bosnia 

Autor: Fritsch, Enno,  

Data: 2001 

  
Titulo: UDesign: toward a 

user-centered architecture 

Autor: Corem, Yaniv 

Data: 2010 

 
Titulo: José Rafael Moneo 

Vallés: 1965-1985 

Autor: Koukoutsi-Mazarakis, 

Valeria E.  

Data: 2001   
Titulo: Shapes and Other 

Things 

Autor: Knight, Terry W. 

Data: 2015 

 
Titulo: Building communities 

for design education: using 

telecommunication technology 

for remote collaborative 

learning 

Autor: Yee, Susan,  

Data: 2001     
Titulo: CIAM and the 

emergence of Team 10 

thinking, 1945-1959 

Autor: Pedret, Annie 

Data: 2001 
    

Titulo: From personal 

experience to design: 

externalizing the homeowner's 

needs assessment process 

Autor: Beaudin, Jennifer 

Suzanne,  

Data: 2003     
Titulo: Audio-visual 

frameworks for design process 

representation 

Autor: Soares, Gonçalo Ducla,  

Data: 2004     
Titulo: Uncertainties of reason: 

pragmatist plurality in basic 

design education 

Autor: Özkâr, Mine,  

Data: 2004 



14 

 

FIRMITAS UTILITAS VENUSTAS ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

MÉTODO DE 

PROJETO 

    
Titulo: Architecture theory, 

1960-1980: emergence of a 

computational perspective 

Autor: Rocha, Altino João 

Magalhães 

Data: 2004     
Titulo: The verge: 

transforming an insufficient 

edge 

Autor: Edson, Rebecca M. 

(Rebecca Monroe) 

Data: 2007     
Titulo: Centro Migrante: self-

help housing community for 

transient seafarers in Manila 

Autor: Nicolin, Rossella 

Data: 2007     
Titulo: Integrated design: a 

generative multi-performative 

design approach 

Autor: Fasoulaki, Eleftheria 

Data: 2008     
Titulo: Learning from 

Weaving for Digital 

Fabrication in Architecture 

Autor: Muslimin, Rizal 

Data: 2010     
Titulo: Hygeia* weatherized 

Autor: Greist Schmidt, 

Mishayla T. (Mishayla Thais) 

Data: 2011     
Titulo: Continental islands: 

Ceuta and Gibraltar: A 

typological research into 

transactional and partially 

autonomous territories 

Autor: Munenzon, Dalia 

Data: 2016     
Titulo: Old canal new water 

architecture: rethinking water 

heritage tourism in rural 

environment 

Autor: Qian, Jie 

Data: 2016 
    

Titulo: The architecture of 

water infrastructures: strategies 

for urban growth in the 

Haitian-Dominican border 

Autor: De Lucena Schettino, 

Luisa 

Data: 2017 
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TABELA 6 

TDX - Repositório do Consorci de Serveis Universitaris de Catalunya (CSUC) -  

https://www.tesisenred.net/ 

 

FIRMITAS UTILITAS VENUSTAS ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

MÉTODO DE 

PROJETO 

3 1 2 9 16 

Titulo: El Pretensado en las 

estructuras de acero 

Autor: Costales Calvo, 

Ignacio 

Data: 2012 

Titulo: Habitar em portugal 

nos anos 1960: ruptura e 

antecedentes. Un caminho 

pelo interior do discurso  

Autor: Santos Pedrosa, 

Patrícia 

Data: 2010 

Titulo:L'arquitectura de la 

cantonada: Barcelona com a 

cas d'estudi 

Autor: Marcos, Carles 

Data: 2016 

Titulo: O impacto do 

planeamento urbano na 

função econômica e social 

das cidades: o papel das 

cidades em um ambiente 

metropolitano 

Autor: Calvet Puig, Maria 

Dolors 

Data: 2005 

Titulo: L'Educació de la 

inventiva 

Autor: Garcés Brusés, Jordi 

- Data: 1987 

Titulo: Estudio sistemático 

de los apeos en paredes de 

obra de fábrica, con 

especial atención a la 

fisuración y a los 

mecanismos de colapso 

Autor: Calderón 

Valdiviezo, Lucrecia 

Janneth 

Data: 2009 

 
Titulo:Fuera de juego: 

variables cualitativas de la 

luz en la arquitectura 

Autor: Campos de Armas, 

Attenya 

Data: 2016 

Titulo: El borde costero 

como límite: directrices 

para el caso de Porto Alegre 

Autor: Vieira Figueira, 

Cibele 

Data: 2006 

Titulo: Ética e profissões, 

no Design urbano. 

Convicção, 

responsabilidade e 

interdisciplinaridade. 

Traços da Identidade 

Profissional no Desenho da 

Cidade 

Autor: Brandão, Pedro - 

Data: 2005 

Titulo: Crítica e debate 

arquitectónico na 3ª série da 

revista “Arquitectura” 

Portugal, 1957/1974 

 Autor: Correia, Nuno 

Carlos Pedroso de Moura - 

Data: 2016 

  
Titulo: O magnetismo do 

lugar na arquitetura. Uma 

análise através do desenho 

das diferentes estratégias de 

intervenção na paisagem 

com base na arquitetura do 

Movimento Moderno  

Autor: Carmen Escoda 

Pastor - Data: 2007 

Titulo: El dibujo 

arquitectónico: Crisol de 

intenciones 

Autor: Ruiz Castrillo, Mª 

Isabel - Data: 2008 

   
Titulo: Permanenza e 

Trasformazione in 

architettura. Gibellina e 

Salemi: città usate 

Autor: Rodeghiero, 

Benedetta 

Data: 2008 

Titulo: La lógica del 

proyecto urbano y la 

transformación del espacio 

no construido dentro de la 

renovación urbana de los 

contextos históricos 

Autor: Gallegos Ferrer, 

Guieshuba 

Data: 2010 
   

Titulo: Ciudad de Museos: 

clústeres de museos en la 

ciudad contemporánea 

Autor: Nikolić, Mila 

Data: 2011 

Titulo: El país fértil. Notas 

para una pedagogia del 

proyecto 

Autor: Contepomi, Gustavo 

Adolfo E.Data: 2010 

   
Titulo: Enquanto a Apollo 

70 viaja para Alvalaxia 

XXI, Colombo e Vasco da 

Gama descobrem-nos outra 

cidade. A dimensão urbana 

do espaço comercial em 

Lisboa: 1970-2010 

Autor: Allegri, Alessia 

Data: 2012 

Titulo: Procesos de 

participación: proyectar, 

construir y habitar la 

vivienda contemporánea 

Autor: Rivera Crespo, 

Omayra 

Data: 2011 

   
Titulo: Proyectos del 

realismo crítico en la era de 

la simultaneidad: debates 

sobre la gestión de la 

información y las 

actuaciones en la ciudad 

construida 

Autor: Grau Valldosera, 

Ferran 

Data: 2013 

Titulo: Algoritmos 

genéticos como estrategia 

de diseño en arquitectura 

Autor: Barrera Poblete, 

Carlos Ignacio de la - Data: 

2011 

https://www.tesisenred.net/
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FIRMITAS 

 

UTILITAS 

 

VENUSTAS 

 

ENRAIZAMENTO 

LOCAL 

 

MÉTODO DE 

PROJETO 

   
Titulo: Nuovi interventi sul 

patrimonio archeologico: 

Un contributo alla 

definizione di un'etica del 

paesaggio = Nuevas 

intervenciones en el 

patrimonio arqueológico: 

una contribución a la 

definición de una ética del 

paisaje 

Autor: Bagnato, Vincenzo 

Paolo 

Data: 2014 

Titulo: Um olhar sobre a 

arquitectura do prédio de 

rendimento no Porto e a 

Rua de Sá da Bandeira 

como sua metonímia 

Autor: Campello, Antonio 

Ferreira de Lima Cabral 

Data: 2012 

   
Título: Álvaro Siza: lugar y 

crisis - Autor: Illescas 

Marín, Ángel - Data: 2018 

Titulo: Proyectar con 5 

D.I.T.S: análisis del 

proyecto de arquitectura y 

del proyecto de diseño. 

Autor: Recasens Alsina, 

Marta 

Data: 2012     
Titulo: Per una scienza 

architettonica del pattern? 

Autor: Zappulla, Carmelo 

Data: 2014 
    

La poética de Álvaro Siza  

Autor: Flores Martinez, 
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2.1.1. Protomodernidade nas histórias canónicas da arquitetura portuguesa (1973-1997) 

2.1.1.2. Sistematização 

A evolução e desempenho dos parâmetros da matriz de análise disciplinar 

 

 
 

TABELA 1 – O lugar do sistema construtivo na análise das histórias canónicas portuguesas da arquitetura do 

século XX (1973-1997) - Tabela elaborada por Nuno Magalhães 

 

 

GRÁFICO 1 – Evolução e desempenho dos parâmetros da matriz de análise disciplinar - Histórias canónicas da 

arquitetura portuguesa (1973-1997) - Gráfico elaborado por Nuno Magalhães 
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O parâmetro dominante 

 

 

GRÁFICO 2 – O parâmetro dominante na análise das histórias canónicas da arquitetura portuguesa (1973-1997) 

- Gráfico elaborado por Nuno Magalhães 
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2.3.1. A modernidade do último quartel do século XX nas histórias canónicas da arquitetura 

portuguesa (1986-1997) 

2.3.1.2. Sistematização 

A evolução e desempenho dos parâmetros da matriz de análise disciplinar 

 

 

 

TABELA 1 – O lugar do sistema construtivo na análise das histórias canónicas portuguesas da arquitetura do 

século XX (1986-1997) - Tabela elaborada por Nuno Magalhães 

 

 

GRÁFICO 2 – Evolução e desempenho dos parâmetros da matriz de análise disciplinar - Histórias canónicas da 

arquitetura portuguesa (1986-1997) - Gráfico elaborado por Nuno Magalhães 
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O parâmetro dominante 

 

 

GRÁFICO 3 – O parâmetro dominante na análise das histórias canónicas da arquitetura portuguesa (1986-1997) 

- Gráfico elaborado por Nuno Magalhães 
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A D A P T A Ç Ã O D O P A V I L H Ã O D E P O R T U G A L P A R A A C O L H I M E N T O D E A C T I V I D A D E S
D A U N I V E R S I D A D E D E L I S B O A

M E M Ó R I A D E S C R I T I V A

1 . I d e n t i f i c a ç ã o e l o c a l i z a ç ã o

O e d i f í c i o d o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l , l o c a l i z a d o n a A l a m e d a d o s O c e a n o s e n o L a r g o
B a r t o l o m e u D i a s , P a r q u e d a s N a ç õ e s , f r e g u e s i a d e S a n t a M a r i a d o s O l i v a i s , c o n c e l h o e

d i s t r i t o d e L i s b o a , é c l a s s i f i c a d o c o m o m o n u m e n t o d e i n t e r e s s e p ú b l i c o ( M I P ) a t r a v é s
d a P o r t a r i a n . ° 2 4 0 / 2 0 1 0 , p u b l i c a d a e m D i á r i o d a R e p ú b l i c a , 2 . s é r i e - n . ° 6 2 , d e 3 0

d e M a r ç o d e 2 0 1 0 .

C o m u m a l o c a l i z a ç ã o p r i v i l e g i a d a , j u n t o a o r i o e p r ó x i m o d e o u t r o s e d i f í c i o s â n c o r a d o

P a r q u e d a s N a ç õ e s , c o m o o O c e a n á r i o e o P a v i l h ã o M e o A r e n a , " o c o m p l e x o c o b e r t o -

e d i f í c i o d e f i n e u m v o l u m e d e h o r i z o n t a l i d a d e p r e d o m i n a n t e , d e s e n v o l v e n d o - s e a o l o n g o
d a d o c a , a p a r t i r d o â n g u l o N o r o e s t e d e e n c o n t r o d o s c a i s e n u m a e x t e n s ã o d e 1 7 5 m .
O c o b e r t o , d e 6 5 x 5 8 m e a l t u r a m í n i m a d e 1 0 m , é c o n s t i t u í d o p o r l â m i n a d e b e t ã o

a r m a d o d e 0 , 2 0 m d e e s p e s s u r a , d e d i r e c t r i z c a t e n á r i a , s u s p e n s a p o r c a b o s d e a ç o , a

p a r t i r d e d o i s p ó r t i c o s e m b e t ã o a r m a d o .

O e d i f í c i o o c u p a u m a á r e a d e a p r o x i m a d a m e n t e 7 0 x 9 0 m , c o m d o i s p i s o s e c a v e ,

i n t e g r a n d o u m p á t i o i n t e r i o r , u m p á t i o a b e r t o a N o r t e , e u m p ó r t i c o o r i e n t a d o a l e s t e a o

l o n g o d o c a i s . " P o d e l e r - s e n a m e m ó r i a d e s c r i t i v a o r i g i n a l .

. . i s ) o a

U U í U '

2 . D i a g n ó s t i c o d o e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o

E m v i r t u d e d o a p a r e c i m e n t o d e d i v e r s o s p r o b l e m a s c o n s t r u t i v o s n o e d i f í c i o , a a n t e r i o r

e q u i p a d e g e s t ã o d o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l s o l i c i t o u a o L N E C u m a a n á l i s e à s a n o m a l i a s

q u e s e v e r i f i c a v a m , t e n d o s i d o e l a b o r a d o u m r e l a t ó r i o s o b r e a s c a u s a s e p r o c e d i m e n t o s
a s e g u i r , v e r t i d o s n u m d o c u m e n t o i n t i t u l a d o P A R E C E R S O B R E A N O M A L I A S

C O N S T R U T I V A S N O P A V I L H Ã O D E P O R T U G A L , d a t a d o d e F e v e r e i r o d e 2 0 1 5 , d a a u t o r i a

d e M a r i a d o R o s á r i o V e i g a , J o r g e M . G r a n d ã o L o p e s e N á d i a L a m p r e i a .
P a r a a l é m d o s p r o b l e m a s i d e n t i f i c a d o s n o d o c u m e n t o a n t e r i o r m e n t e m e n c i o n a d o -

i n f i l t r a ç ã o d e á g u a s , f e n d i l h a ç ã o e m p a r e d e s e o c o r r ê n c i a d e r u í d o s a n o r m a i s n o
i n t e r i o r d a s p a r e d e s - e q u e s e r v i r á d e b a s e p a r a a r e c u p e r a ç ã o d o e d i f i c a d o , e m

p a r a l e l o f o i t a m b é m i d e n t i f i c a d a a l g u m a d e g r a d a ç ã o n o r e v e s t i m e n t o e m p e d r a L I O Z
d o b a s a m e n t o d o e d i f í c i o e e m a l g u m a s s o l e i r a s , r e s u l t a d o d e v a n d a l i s m o , a s s o c i a d o a

u m a f a l t a d e m a n u t e n ç ã o , m e r c ê d o a b a n d o n o a q u e o e d i f í c i o e s t e v e s u j e i t o a p ó s o
t e r m o d a s u a u t i l i z a ç ã o .

S e p o r u m l a d o n o s p a r e c e r e l a t i v a m e n t e f á c i l d e p r o c e d e r à r e c u p e r a ç ã o d o e d i f i c a d o ,

p a r t i c u l a r m e n t e p e l o s e u e x t e r i o r , p e l a r e c o n s t i t u i ç ã o d a s s o l u ç õ e s e x i s t e n t e s e u s o d o s

m e s m o s m a t e r i a i s , a i n d a d i s p o n í v e i s , f r u t o d a m a n i f e s t a c o n t e m p o r a n e i d a d e d o e d i f í c i o ,
t o d a v i a a a d a p t a ç ã o d o s e u i n t e r i o r n e c e s s i t a r á d e n o v a s s o l u ç õ e s t é c n i c a s q u e s e r ã o

d e v i d a m e n t e j u s t i f i c a d a s m a i s a d i a n t e .
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3 . I d e n t i f i c a ç ã o d o s o b j e c t i v o s d a i n t e r v e n ç ã o

C o m a e n t r e g a p e l o E s t a d o P o r t u g u ê s d o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l à U n i v e r s i d a d e d e

L i s b o a , p r e t e n d e e s t a e n t i d a d e p r o m o v e r a s u a r e a b i l i t a ç ã o , n a s u a f o r m a e n a s u a

u t i l i z a ç ã o , t e n d o p a r a t a l e l a b o r a d o u m p r o g r a m a i n t i t u l a d o A D A P T A Ç Ã O D O P A V I L H Ã O
D E P O R T U G A L P A R A A C O L H I M E N T O D E A C T I V I D A D E S D A U N I V E R S I D A D E D E L I S B O A ,

q u e f o i t r a n s p o s t o p a r a o p r e s e n t e p r o j e c t o , e q u e s e a p r e s e n t a e m a n e x o ( a n e x o 1 ) .

O p r o g r a m a d e f i n i d o a p r e s e n t a c a r a c t e r í s t i c a s q u e s e a d a p t a m a o e d i f í c i o e x i s t e n t e ,

n o m e a d a m e n t e q u a n d o p e r m i t e " a s u a a b e r t u r a a o p ú b l i c o , p e r m i t i n d o q u e a

p o p u l a ç ã o a c a d é m i c a , o s l i s b o e t a s e o e l e v a d o n ú m e r o d e v i s i t a n t e s q u e o c o r r e m à

z o n a d o P a r q u e d a s N a ç õ e s p o s s a m u s u f r u i r d e s t a e d i f i c a ç ã o c o m o e s p a ç o d e e s t u d o ,

l a z e r e c u l t u r a " , p o d e l e r - s e n o p r o g r a m a f o r n e c i d o .

P o r o u t r o l a d o , o f a c t o d e e s t e e d i f í c i o t e r s i d o p e n s a d o p a r a u m a u t i l i z a ç ã o f u t u r a

d i f e r e n t e d a q u e r e s u l t o u p a r a o s e u u s o n a E X P O 9 8 , a p r o v e i t a a f l e x i b i l i d a d e q u e o

e s t u d o i n i c i a l j á p e r m i t i a e r e f e r e n c i a d o n a m e m ó r i a d e s c r i t i v a o r i g i n a l , o n d e s e

d e s t a c a m " a d i s t r i b u i ç ã o r e g u l a r d a s a b e r t u r a s r e f l e c t e a m o d u l a ç ã o d a s e s t r u t u r a s

m a t e r i a l e e s p a c i a l . E s t a f e n e s t r a ç ã o e a e s t u d a d a l o c a l i z a ç ã o d a s c o l u n a s d e

c o m u n i c a ç ã o v e r t i c a l g a r a n t e m a f l e x i b i l i d a d e n a s u b d i v i s ã o e u s o d o e s p a ç o " .

A s n o v a s f u n ç õ e s a t r i b u í d a s a o e d i f í c i o p e l a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a c o m t e m p l a m a s

a c t i v i d a d e s e m s e g u i d a d e s c r i t a s :

- C e n t r o d e C o n g r e s s o s
- C e n t r o d e E x p o s i ç õ e s
-

S e r v i ç o s d e A p o i o

D e a c o r d o c o m o p r o g r a m a d i s p o n i b i l i z a d o , a e s t a s n o v a s f u n c i o n a l i d a d e s d e v e r ã o

" c o r r e s p o n d e r e s p a ç o s i n d i v i d u a l i z a d o s q u e p e r m i t a m u t i l i z a ç õ e s a u t ó n o m a s ,

s i m u l t â n e a s e s e m m i s t u r a d e p ú b l i c o s . "

4 . M a t e r i a i s e s i s t e m a s

N o c a s o e m p a r t i c u l a r e p e l a m o d e r n i d a d e d o e d i f í c i o n ã o s e p r e v ê p r o b l e m a s e m

e m p r e g a r o s m e s m o s m a t e r i a i s d e r e v e s t i m e n t o u t i l i z a d o s à é p o c a , e a i n d a d i s p o n í v e i s

n o m e r c a d o , s e n d o a i n d a h o j e u m a o p ç ã o v á l i d a e m o b r a .

L i s t a d e m a t e r i a i s d e r e v e s t i m e n t o i n t e r i o r :

- P e d r a L I O Z e m p a v i m e n t o s e r e v e s t i m e n t o s d e p a r e d e s ;

- M a d e i r a d e ' R i g a ' e m p a v i m e n t o s ;

- P o r t a s i n t e r i o r e s e r o d a p é s e m m a d e i r a p i n t a d a ;

- P o r t a s e j a n e l a s e m m a d e i r a p i n t a d a e b a r r a e m a ç o p i n t a d o p e l o e x t e r i o r ;

- T e c t o s f a l s o s e m p l a c a s d e g e s s o c a r t o n a d o ;

- T e c t o s f a l s o s e m p l a c a s d e g e s s o c a r t o n a d o c o m r e v e s t i m e n t o a c ú s t i c o ;

- D i v i s ó r i a s e m p a r e d e s d e a l v e n a r i a r e b o c a d a s e p i n t a d a s ;



+ ? 1 [ & i / . o 1
-

1 I ; L -

i s b o a

L i s t a d e m a t e r i a i s d e r e v e s t i m e n t o e x t e r i o r .
.

- P e d r a L I O Z e m p a v i m e n t o s e r e v e s t i m e n t o s d e p a r e d e s ;

- P a r e d e s r e b o c a d a s e p i n t a d a s ;

- R e v e s t i m e n t o d e t e r r a ç o s c o m i s o l a m e n t o t é r m i c o p r o t e g i d o p o r m a n t o d e g r a v i l h a ;

- C o b e r t u r a s e m z i n c o t i p o c a m a r i n h a .

N o q u e r e s p e i t a a o s n o v o s s i s t e m a s e s t r u t u r a i s , p o d e m o s c o n s i d e r a r q u e a i n t e r v e n ç ã o
s e r á l i m i t a d a a o a u d i t ó r i o , a o n o v o p i s o n a z o n a d e p é d i r e i t o d u p l o d e s t i n a d o a o

C e n t r o E x p o s i t i v o e a p o i o a o a u d i t ó r i o , d i v e r s a s e s c a d a s d e l i g a ç ã o e n t r e e s t a s n o v a s

á r e a s , a n o v a e s c a d a r i a d o á t r i o d e e n t r a d a , u m t e c t o s u s p e n s o e a l g u n s d i v e r s o s .

F o i r e f e r i d o q u e o e d i f í c i o s e e n c o n t r a v a p r e p a r a d o p a r a r e c e b e r u m n o v o p i s o n a z o n a

d o p i s o O e m q u e e x i s t e p é d i r e i t o d u p l o - a n t i g a z o n a e x p o s i t i v a d u r a n t e a E X P O 9 8 .

N a n o s s a a n á l i s e a o p r o j e c t o d o e d i f í c i o e x i s t e n t e v e r i f i c a m o s a e x i s t ê n c i a d e g r a n d e

c o n c e n t r a ç ã o d e a r m a d u r a s n o s e l e m e n t o s d e b e t ã o a r m a d o a q u e d e v e r e m o s l i g a r a s

n o v a s e s t r u t u r a s , a s s i m c o m o v e r i f i c a m o s q u e o n í v e l d e c a r g a s j á s u p o r t a d o p e l a s
e s t a c a s d e f u n d a ç ã o n a z o n a d o n o v o p i s o d e s t i n a d o a s a l a d e e x p o s i ç õ e s j á é e l e v a d o .

D a í p e n s a r m o s q u e a s o l u ç ã o a a d o p t a r d e v e r i a s e r a m a i s l e v e e c o m m e n o r

c o n c e n t r a ç ã o d e c a r g a s v e r t i c a i s p o s s í v e l .

A s s i m , e n t r e o p i s o O e o p i s o 1 , c r i a m o s d o i s n o v o s p i l a r e s n o s a l i n h a m e n t o s 2 F e 4 F

d e m o d o a r e d u z i r v ã o s d e 1 5 m p a r a m e t a d e ( p i l a r e s e s s e s a p o i a d o s a b a i x o d o p i s o O

e m p i l a r e s e x i s t e n t e s ) e d e c i d i m o s a d o p t a r n o n o v o p i s o u m a e s t r u t u r a l e v e . A t e n d e n d o

a i n d a à s c o n d i c i o n a n t e s e x i s t e n t e s à e x e c u ç ã o d o s t r a b a l h o s d u r a n t e a o b r a , a d o p t o u -
s e u m a e s t r u t u r a p o s s í v e l d e p r é - f a b r i c a ç ã o e m o f i c i n a e s e m b e t ã o a r m a d o . E n t ã o

o p t o u - s e p o r u m a e s t r u t u r a m e t á l i c a q u e n o p a v i m e n t o d o p i s o 1 é s o l i d a r i z a d a c o m

u m a p l a c a d e m a d e i r a ( l a m e l a d a c o l a d a ) c o m l 5 c m s d e e s p e s s u r a .

T e v e - s e a i n d a , p e l a s r a z õ e s a t r á s a p o n t a d a s , o c u i d a d o d e e f e c t u a r o m e n o r n ú m e r o d e

l i g a ç õ e s a o s e l e m e n t o s d e b e t ã o a r m a d o e x i s t e n t e s , s e n d o e s s a s l i g a ç õ e s e m z o n a s d e

m e n o r c o n c e n t r a ç ã o d e a r m a d u r a s .

P a r a o s n o v o s e l e m e n t o s e s t r u t u r a i s s i m p l e s , n o m e a d a m e n t e p a r e d e s d e a l v e n a r i a ,
u t i l i z a r - s e - á o t i j o l o v a z a d o d e 2 2 c m s e m m u r o s d i v i s ó r i o s e n t r e s a l a s o u o m u r o d u p l o
d e t i j o l o v a z a d o d e l l c m s q u a n d o s e j a n e c e s s á r i o i n c o r p o r a r o s e l e m e n t o s m e t á l i c o s

e s t r u t u r a i s e x i s t e n t e s .

P a r a o r e v e s t i m e n t o d a s n o v a s e s t r u t u r a s m e t á l i c o s u t i l i z a r - s e - ã o p l a c a s d e g e s s o

c a r t o n a d o , d e f o r m a a m i n i m i z a r a s c a r g a s s o b r e o s e l e m e n t o s e s t r u t u r a i s

a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t o s .

5 . C o n s e q u ê n c i a s d a i n t e r v e n ç ã o

D e u m m o d o g e r a l p r e t e n d e m o s a s s e g u r a r q u e a s i n t e r v e n ç õ e s p r e v i s t a s n o e d i f í c i o

n ã o s e j a m s u s c e p t í v e i s d e a l t e r a r a i m a g e m d o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l , p r é m i o V a l m o r e m

1 9 9 8 .
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N o e n t a n t o , e a p e s a r d e n ã o s e e f e c t u a r q u a l q u e r a l t e r a ç ã o d a s u a v o l u m e t r i a , p o i s n o

e s s e n c i a l a s t r a n s f o r m a ç õ e s s e r ã o i n t e r i o r e s , d e v i d o à e s p e c i f i c i d a d e d o A u d i t ó r i o s e r á

n e c e s s á r i o p r o c e d e r à e l i m i n a ç ã o d e q u a t r o j a n e l a s , t r ê s n o p i s o t é r r e o e u m a n o p i s o 1

d a f a c h a d a o e s t e , m a n t e n d o - s e n o e n t a n t o o r i t m o d a f e n e s t r a ç ã o a t r a v é s d a

m a n u t e n ç ã o d o v a z i o c o r r e s p o n d e a o v ã o e x i s t e n t e e a o s e u e n c e r r a m e n t o c o m p e d r a
L I O Z .

T a m b é m n o p i s o 1 d a f a c h a d a s u l o c o r r e r á u m a a l t e r a ç ã o c o m a a b e r t u r a d e u m a n o v a

j a n e l a p a r a o c o m p a r t i m e n t o 1 . h d a s S a l a s d e S e s s õ e s P a r a l e l a s 1 e 2 . E s t a a l t e r a ç ã o
s e r á p o u c o s i g n i f i c a t i v a p o i s a j a n e l a s i t u a r - s e - á a t r á s d o p ó r t i c o q u e s u s t e n t a a l â m i n a

d a c o b e r t u r a d a P r a ç a C e r i m o n i a l .

C o m o c o n s e q u ê n c i a d a f r a g m e n t a ç ã o d e a c t i v i d a d e s i n t r o d u z i d a n o e d i f í c i o f o i

n e c e s s á r i o a s s e g u r a r o a c e s s o a p e s s o a s c o m m o b i l i d a d e r e d u z i d a a o s d i f e r e n t e s p o l o s ,

p e l o q u e s e t o r n o u e s s e n c i a l f a z e r u m a c e r t o d e c o t a s n o p a v i m e n t o j u n t o à s s o l e i r a s

d a s e n t r a d a s p a r a c a d a f u n c i o n a l i d a d e .

S e n a s e n t r a d a s s i t u a d a s n a s f a c h a d a s o e s t e , s u l e n o r t e i s s o n o s p a r e c e p o s s í v e l

a p e n a s c o m a a l t e r a ç ã o d a c o t a d o p a v i m e n t o e x t e r i o r , t o d a v i a n a f a c h a d a e s t e s e r á

n e c e s s á r i o c r i a r u m a p l a t a f o r m a a c e s s í v e l a t r a v é s d e r a m p a p a r a v e n c e r a c o t a

e x i s t e n t e d e 4 2 c m s e n t r e o i n t e r i o r e o e x t e r i o r .

E s t a m o s c o n v i c t o s q u e e s t a s m o d i f i c a ç õ e s , e s s e n c i a i s p a r a o b o m f u n c i o n a m e n t o d o

e d i f í c i o n ã o t r a z e m i n c o n v e n i e n t e s d e m a i o r p a r a a i m a g e m d o e d i f í c i o .

6 . U t i l i z a ç ã o p r o p o s t a

C o m b a s e n o p r o g r a m a f o r n e c i d o p e l a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a d e s e n v o l v e u - s e o

p r o j e c t o d e a d a p t a ç ã o a o e d i f í c i o e x i s t e n t e d e m o d o a s a l v a g u a r d a r a o m á x i m o a s

e s t r u t u r a s e x i s t e n t e s , e v i t a n d o a s s i m a d e s c a r a c t e r i z a ç ã o d o e d i f í c i o e p r o m o v e n d o a

c o n t e n ç ã o d o s c u s t o s a s s o c i a d o s à i n t e r v e n ç ã o .

A P r a ç a C e r i m o n i a l d e v e r á m a n t e r - s e s e m a l t e r a ç õ e s , p r o p o r c i o n a n d o u m e s p a ç o
a b e r t o e p r o t e g i d o p a r a a r e a l i z a ç ã o d e e v e n t o s , s e j a m r e l a c i o n a d o s c o m a

U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a , s e j a p a r a e n t i d a d e s e x t e r n a s .

T a m b é m a s z o n a s t é c n i c a s s i t u a d a s n a c o b e r t u r a s e m a n t e r ã o s e m a l t e r a ç õ e s ,

p r o c e d e n d o a p e n a s à a c t u a l i z a ç ã o d a m a q u i n a r i a n e c e s s á r i a a o b o m f u n c i o n a m e n t o d o

e d i f í c i o .

C o m a d i s t r i b u i ç ã o d o p r o g r a m a p e l a t o t a l i d a d e d o s t r ê s p i s o s d o e d i f í c i o , e u m a á r e a

b r u t a t o t a l d e a p r o x i m a d a m e n t e 1 3 . 3 1 5 m 2 , a s d i f e r e n t e s v e r t e n t e s d e o c u p a ç ã o d o

e s p a ç o f i c a m d o s e g u i n t e m o d o r e p a r t i d a s :

6 . 1 C e n t r o d e C o n g r e s s o s

O e s p a ç o d e s t i n a d o a C e n t r o d e C o n g r e s s o s t e m u m a á r e a b r u t a d e a p r o x i m a d a m e n t e
4 . 4 0 5 m 2 e d e s e n v o l v e - s e n o s t r ê s p i s o s d o e d i f í c i o , s e n d o q u e p a r t e d a c a v e é

d e s t i n a d a a a r m a z é m e a r q u i v o c o m u m a á r e a b r u t a d e 1 . 1 1 9 m 2 .
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, 1

A e n t r a d a p r i n c i p a l é p e l a P r a ç a C e r i m o n i a l , n o p i s o O , o n d e s e e n c o n t r a m o s b a l c õ e s

d e s t i n a d o s à r e c e p ç ã o e a c r e d i t a ç ã o d o s p a r t i c i p a n t e s , o s v e s t i á r i o s , i n s t a l a ç õ e s
s a n i t á r i a s e o a u d i t ó r i o , a s s i m c o m o , a s c o m u n i c a ç õ e s v e r t i c a i s . C o m u m a á r e a b r u t a d e

o c u p a ç ã o d e 1 . 1 6 7 m 2 o C e n t r o d e C o n g r e s s o s p o d e t e r u m a u t i l i z a ç ã o i n d e p e n d e n t e d o

r e s t o d o e d i f í c i o .

O a u d i t ó r i o p o l i v a l e n t e t e m c a p a c i d a d e p a r a 6 3 8 l u g a r e s e d e s e n v o l v e - s e e m d o i s n í v e i s
-

p l a t e i a e b a l c ã o - s e n d o q u e e s t e p o d e r á a i n d a s e r s u b d i v i d i d o e m d o i s a u d i t ó r i o s

i n d e p e n d e n t e s c o m 3 1 9 l u g a r e s c a d a u m . P a r a t a l u m a p a r e d e m ó v e l , q u e d e s c e d o

t e c t o f a l s o , p e r m i t e e s t a s u b d i v i s ã o .

N o p i s o 1 , c o m u m a á r e a b r u t a d e 2 . 1 1 9 m 2 , s i t u a m - s e a s s a l a s d e s e s s õ e s p a r a l e l a s e o

p i s o d o s b a l c õ e s i n d e p e n d e n t e s e o p o s t o s d o a u d i t ó r i o .

A s s a l a s p a r a s e s s õ e s p a r a l e l a s , 2 c o m c a p a c i d a d e p a r a l o o l u g a r e s e 2 c o m 8 0

l u g a r e s , l o c a l i z a m - s e n o s e x t r e m o s s u l d o e d i f í c i o e s ã o s e r v i d a s p o r c o r r e d o r p a r a l e l o à

f a c h a d a d a P r a ç a C e r i m o n i a l , a p a r t i r d e s s e c o r r e d o r p o d e - s e a c e d e r à s i n s t a l a ç õ e s
s a n i t á r i a s d e a p o i o , a s s i m c o m à s c o m u n i c a ç õ e s v e r t i c a i s .

P a r a l e l a m e n t e à f a c h a d a n a s c e n t e , d e s e n v o l v e - s e n o v o n ú c l e o d e 5 s a l a s s e n d o q u e 3

d e l a s , c o m c e r c a d e 7 2 m 2 c a d a , p r e p a r a d a s p a r a i n t e r l i g a ç õ e s t o r n a n d o - s e n u m a ú n i c a

s a l a .

E s t e c o n j u n t o d e s a l a s p o d e t e r a i n d a u m f u n c i o n a m e n t o a u t ó n o m o m e r c ê d o a c e s s o

v e r t i c a l i n d e p e n d e n t e c o m e n t r a d a p e l o s s e r v i ç o s d e a p o i o t é c n i c o e g e s t ã o .

-

6 2 C e n t r o d e E x p o s i ç õ e s ¼

A d i s p o n i b i l i z a ç ã o p e l a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a d e u m e s p a ç o e x p o s i t i v o é u m a c l a r a

m a i s - v a l i a p a r a o e d i f í c i o , p e r m i t i n d o a o p ú b l i c o u m a c e s s o f r a n c o a o i n t e r i o r d o

p a v i l h ã o c o m a v a n t a g e m d e p o d e r u s u f r u i r d o v a s t o p a t r i m ó n i o c u l t u r a l e a r t í s t i c o

p e r t e n c e n t e à U n i v e r s i d a d e .

A e n t r a d a p a r a o C e n t r o d e E x p o s i ç õ e s l o c a l i z a - s e n a f a c h a d a p o e n t e d o p á t i o n o r t e d o

e d i f í c i o , e o e s p a ç o e x p o s i t i v o o c u p a u m a á r e a b r u t a t o t a l 2 . 7 5 6 m 2 , s e n d o q u e
l . 4 6 5 m 2 s i t u a m - s e n o p i s o 0 .

J u n t o a o á t r i o d a e n t r a d a e n c o n t r a m - s e o b a l c ã o d e a t e n d i m e n t o a o p ú b l i c o , v e s t i á r i o e
a c e s s o à s i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s , t a m b é m a p a r t i r d e s t e á t r i o s e p o d e a c e d e r

d i r e c t a m e n t e à l o j a d o C e n t r o d e E x p o s i ç õ e s / U n i v e r s i d a d e .

C o m u m a d i s t r i b u i ç ã o d a s s a l a s e x p o s i t i v a s q u e r e s p e i t a o e s p a ç o e x i s t e n t e e q u e

a p r o v e i t a a s a c t u a i s i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s , o p r o g r a m a d e s e n v o l v e - s e , a o n í v e l d o p i s o

t é r r e o , c o m a c r i a ç ã o d e d o i s n ú c l e o s ; u m c o n s t i t u í d o p o r p e q u e n a s s a l a s n a a l a

n a s c e n t e e v o l t a d o a o p á t i o i n t e r i o r , o u t r o c o m d u a s s a l a s d e g r a n d e s d i m e n s õ e s , u m a

d e l a s c o m d u p l a a l t u r a , o n d e s e s i t u a m t a m b é m a s c o m u n i c a ç õ e s v e r t i c a i s .

N o p i s o 1 , c o m u m a á r e a b r u t a d e 6 4 8 m 2 , e n c o n t r a m - s e a s d u a s r e s t a n t e s s a l a s , u m a

d e m e n o r e s p r o p o r ç õ e s v i r a d a a o p á t i o i n t e r i o r , o u t r a d e d i m e n s õ e s g e n e r o s a s q u e

p e r m i t e a i n d a a c e s s o à C a f e t a r i a a i n s t a l a r n o t o r r e ã o n o r t e .
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O a p o i o a o e s p a ç o e x p o s i t i v o , e a l o c a i s d e a r m a z e n a m e n t o e a r q u i v o o c u p a m p a r t e d o

e s p a ç o a c t u a l n a c a v e , u m a á r e a b r u t a d e 6 4 3 m 2 e a p r o v e i t a n d o a c o m p a r t i m e n t a ç ã o

e x i s t e n t e .

6 . 2 . 1 L o j a C e n t r o d e E x p o s i ç õ e s / U n i v e r s i d a d e

C o m o r e f e r i d o a n t e r i o r m e n t e p o d e - s e a c e d e r à l o j a d i r e c t a m e n t e d e s d e o á t r i o d o

C e n t r o d e E x p o s i ç õ e s , o u , s e a l o j a f u n c i o n a r d e f o r m a a u t ó n o m a , a p a r t i r d a

e n t r a d a l o c a l i z a d a n a f a c h a d a n a s c e n t e .

A l o j a d e s e n v o l v e - s e e m d o i s p i s o s c o m c o m u n i c a ç ã o v e r t i c a l i n t e r i o r . N o p i s o O ,

c o m u m a á r e a b r u t a d e 2 1 9 m 2 , e n c o n t r a - s e o e s p a ç o d e e x p o s i ç ã o / v e n d a d e

o b j e c t o s l i g a d o s à s e x p o s i ç õ e s e a i n d a p r o d u t o s l i g a d o s à U n i v e r s i d a d e .

O p i s o 1 , c o m 1 8 2 m 2 d e á r e a b r u t a , é u m a e x t e n s ã o d o e s p a ç o e x p o s i t i v o d o r é s -

d o - c h ã o , c o m o a p o i o d e u m p e q u e n o b a r .

O a c e s s o a o p i s o o s u p e r i o r d a l o j a a p e s s o a s d e m o b i l i d a d e c o n d i c i o n a d a p o d e s e r

e f e c t u a d a a t r a v é s d o s e l e v a d o r e s d o R e s t a u r a n t e .

A á r e a b r u t a t o t a l d a l o j a é d e 4 0 1 m 2 .

6 . 3 S e r v i ç o s d e A p o i o

C o m o c o m p l e m e n t o a o C e n t r o d e C o n g r e s s o e C e n t r o d e E x p o s i ç õ e s , s e r ã o a i n d a

c r i a d o s d i v e r s o s s e r v i ç o s q u e c o m p l e m e n t e m e a p o i e m e s t a s i n s t a l a ç õ e s e s e j a m

c a p a z e s d e a t r a i r m a i s p ú b l i c o e d e g e r a r r e c e i t a s q u e c o n t r i b u a m p a r a a m a n u t e n ç ã o e

f u n c i o n a m e n t o d o e d i f í c i o .

6 . 3 . 1 R e s t a u r a n t e

S i t u a r - s e - á e m p a r t e d o e s p a ç o o n d e f u n c i o n o u , d u r a n t e a E X P O 9 8 , o e s p a ç o d e

r e s t a u r a ç ã o d e a p o i o a o P a v i l h ã o , d i s p o n d o d e 9 2 l u g a r e s e a p r o v e i t a n d o o s

c i r c u i t o s e s e r v i ç o s d e a p o i o j á e x i s t e n t e s . A r e c o n f i g u r a ç ã o d e s t e l o c a l o c u p a r á
u m a á r e a b r u t a t o t a l d e 1 0 2 1 m 2 .

N a c a v e m a n t e r - s e - ã o a s i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s e v e s t i á r i o s d o p e s s o a l , j á

e x i s t e n t e s , a s s i m c o m o o n ú c l e o d e c o m u n i c a ç õ e s v e r t i c a i s p a r a c i r c u l a ç ã o e a c e s s o

d e c a r g a s e d e s c a r g a s , q u e o c u p a r ã o u m a á r e a b r u t a d e 1 1 5 m 2 .

C o m e n t r a d a p e l o p a s s e i o m a r f t i m o , n a f a c h a d a n a s c e n t e , o R e s t a u r a n t e t e r á c o m o

a p o i o u m a C a f e t a r i a , t a m b é m e x i s t e n t e d u r a n t e a e x p o s i ç ã o u n i v e r s a l e q u e s e r á

r e a b i l i t a d a . O á t r i o d e e n t r a d a e a s c o m u n i c a ç õ e s v e r t i c a i s o c u p a m o r e s t a n t e

e s p a ç o , c o m u m a á r e a b r u t a d e 2 5 4 m 2 .

D a s s a l a s d e r e s t a u r a ç ã o e x i s t e n t e s d u r a n t e a E X P O 9 8 , n o p i s o 1 , a p e n a s u m a

s e r á r e u t i l i z a d a , a s s i m c o m o o e s p a ç o a n t e r i o r m e n t e d e s t i n a d o à c o z i n h a q u e s e r á

r e c o n f i g u r a d o p a r a a s n o v a s i n s t a l a ç õ e s . A á r e a b r u t a o c u p a d a p a r a e s t e s s e r v i ç o s

é d e 6 5 2 m 2 .
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D e i x a n d o d e t e r a c e s s o p ú b l i c o p e l o i n t e r i o r d o e d i f í c i o , o R e s t a u r a n t e g a n h a
a u t o n o m i a d e f u n c i o n a m e n t o , m a s o b r i g a a g a r a n t i r u m a c e s s o a p e s s o a s c o m

m o b i l i d a d e r e d u z i d a d e s d e o e x t e r i o r . P a r a t a l f o i n e c e s s á r i o c r i a r u m a p l a t a f o r m a
c o m r a m p a s p a r a v e n c e r o d e s n í v e l e x i s t e n t e d e 4 2 c m s .

6 . 3 . 2 L i v r a r i a / L o j a

A p r o v e i t a n d o a l o c a l i z a ç ã o , b e n e f i c i a d a p e l a f r e n t e d e r i o , a s s a l a s e x i s t e n t e s

s i t u a d a s e n t r e a C a f e t a r i a e a S a l a d o P r o t o c o l o s e r ã o r e c o n v e r t i d a s e m 3 e s p a ç o s

c o m e r c i a i s a u t ó n o m o s o u , e m a l t e r n a t i v a , n u m s ó e s p a ç o , n o c a s o d e h a v e r u m

a c o r d o c o m u m p o s s í v e l c o n c e s s i o n á r i o . A á r e a b r u t a t o t a l d e s t e l o c a l é d e 3 7 5 m 2 .

T o r n a n d o - s e a u t ó n o m o s e s t e s e s p a ç o s t a m b é m d e i x a m d e s e r a c e s s í v e i s p e l o
i n t e r i o r p e l o q u e , t a l c o m o a c o n t e c e u n o a c e s s o a o R e s t a u r a n t e , s e v i u a

n e c e s s i d a d e d e r e p r o d u z i r a p l a t a f o r m a c o m r a m p a s p a r a s u p e r a r o d e s n í v e l

e x i s t e n t e .

r

- .

6 3 3 C a f e t a r i a

O t o r r e ã o n o r t e , c o m o s s e u s d o i s p i s o s a c i m a d o s o l õ , m a i s c a v e , e u m a á r e a

b r u t a t o t a l d e 5 6 8 m 2 , s e r á o b j e c t o d e i n t e r v e n ç ã o , d e m o d o a d o t a - l o d e c o n d i ç õ e s

p a r a i n s t a l a r u m a C a f e t a r i a .

N a c a v e s i t u a r - s e - á o e s p a ç o d e a r m a z e n a g e m , v e s t i á r i o d o p e s s o a l e

c o m u n i c a ç õ e s v e r t i c a i s o c u p a n d o u m a á r e a b r u t a d e 7 4 m 2 .

O r é s - d o - c h ã o , c o m a c e s s o p e l a A l a m e d a d o s O c e a n o s e u m a á r e a b r u t a d e 2 2 4 m 2

s e r á o l o c a l p r i v i l e g i a d o p a r a a i n s t a l a ç ã o d a C a f e t a r i a , e v e n t u a l m e n t e e x p l o r a d a

p o r t e r c e i r o s . C o m p l e m e n t a m e s t e e s p a ç o , a s c o m u n i c a ç õ e s v e r t i c a i s e i n s t a l a ç õ e s

s a n i t á r i a s , a s s i m c o m o o l o c a l o n d e e s t á i n s t a l a d a a c e n t r a l d e s e g u r a n ç a d o

e d i f í c i o .

O p i s o s u p e r i o r é o c u p a d o p e l a s a l a d a C a f e t a r i a c o m 4 8 l u g a r e s s e n t a d o s e a s

i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s . O á t r i o d e d i s t r i b u i ç ã o p e r m i t e t a m b é m o a c e s s o d o s

v i s i t a n t e s d o C e n t r o d e E x p o s i ç õ e s a e s t a C a f e t a r i a . O p i s o o c u p a u m a á r e a b r u t a

d e 2 7 0 m 2 .

6 . 3 . 4 A p o i o t é c n i c o e g e s t ã o

E s t ã o p r e v i s t o s d i v e r s o s e s p a ç o s d e s t i n a d o s a o s u p o r t e t é c n i c o , d e m a n u t e n ç ã o e

g e s t ã o d o e d i f í c i o , i n c l u i n d o á r e a d e a r m a z e n a m e n t o e a r q u i v o d a p r ó p r i a
U n i v e r s i d a d e .

A s s i m , n a c a v e , c o m a c e s s o a t r a v é s d e r a m p a d e s d e o e x t e r i o r , l o c a l i z a m - s e o s

a r q u i v o s , i n s t a l a ç õ e s t é c n i c a s e d e m a n u t e n ç ã o a o e d i f í c i o , q u e o c u p a m u m a á r e a

d i s p e r s a d e a p r o x i m a d a m e n t e 1 . 5 6 3 m 2 .
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A e n t r a d a p r i n c i p a l p a r a o s s e r v i ç o s d e g e s t ã o s i t u a - s e a e i x o d o e d i f í c i o , n a

f a c h a d a s u l , c o m p a s s a g e m p e l a P r a ç a C e r i m o n i a l . O á t r i o , o n d e s e e n c o n t r a m a s

l i g a ç õ e s v e r t i c a i s , c o m u n i c a c o m u m c o r r e d o r i n t e r i o r d e d i s t r i b u i ç ã o q u e d á a c e s s o

à s i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s , a o s e l e v a d o r e s e à s a l a d o P r o t o c o l o , s i t u a d a n o c a n t o

s u d e s t e d o e d i f í c i o . E s t a s a l a p o d e r á t e r u m a u t i l i z a ç ã o p o l i v a l e n t e , n o m e a d a m e n t e

l i g a d a a e v e n t o s c u l t u r a i s d e p e q u e n a d i m e n s ã o o u m e s m o s e s s õ e s d a p r ó p r i a
U n i v e r s i d a d e .

O e s p a ç o o c u p a d o p o r e s t a s i n s t a l a ç õ e s , i n c l u i n d o a c e n t r a l d e s e g u r a n ç a s i t u a d a

n o T o r r e ã o N o r t e , n o p i s o o , é d e 9 2 3 m 2 d e á r e a b r u t a .

N o p i s o s u p e r i o r , c o m a c e s s o a t r a v é s d e n o v a e s c a d a r i a d e s d e o á t r i o p r i n c i p a l ,
l o c a l i z a m - s e o g a b i n e t e d o d i r e c t o r e o s e c r e t a r i a d o p a r a a g e s t ã o d o e d i f í c i o

o c u p a n d o u m a á r e a b r u t a d e 1 4 0 m 2 .

N o t o t a l a á r e a b r u t a p a r a a p o i o t é c n i c o e g e s t ã o é d e 2 . 6 2 6 m 2 .

6 . 3 . 5 E s t a c i o n a m e n t o

E s t á p r e v i s t o a u t i l i z a ç ã o p a r c i a l d a c a v e p a r a e s t a c i o n a m e n t o q u e d e v e r á s e r

r e s t r i t o e l i m i t a d o a 1 2 l u g a r e s i d e n t i f i c a d o s , s e n d o q u e 2 s e r ã o d e s t i n a d o s a

p e s s o a s c o m m o b i l i d a d e r e d u z i d a . T a m b é m h a v e r á p o s s i b i l i d a d e d e p r o c e d e r a

c a r g a s e d e s c a r g a s p a r a a s d i f e r e n t e s a c t i v i d a d e s q u e s e d e s e n v o l v e m n o e d i f í c i o . A

á r e a b r u t a o c u p a d a p e l o e s t a c i o n a m e n t o e c i r c u l a ç õ e s p a r a c a r g a s e d e s c a r g a s é

d e l . 1 6 5 m 2 .

7 . D i s t r i b u i ç ã o d e á r e a s p o r p i s o

C o m a d i s t r i b u i ç ã o d o p r o g r a m a p e l a t o t a l i d a d e d o s t r ê s p i s o s d o e d i f í c i o , a s á r e a s ú t e i s

p o r c o m p a r t i m e n t o f i c a m a s s i m r e p a r t i d a s :

P i s o - 1

Á r e a b r u t a d e 4 . 6 8 4 m 2

- l . a - V e s t i á r i o s H o m e n s 4 9 m 2

- l . a . l - V e s t i á r i o s S e n h o r a s 4 9 m 2

- l . a . 2 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s H o m e n s 1 6 m 2

- l . a . 3 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s S e n h o r a s 1 6 m 2

- l . a . 4 - Á t r i o C o l e c t i v o 8 m 2

- l . a . 5 - H a l l H o m e n s 9 m 2

- 1 . a . 6 - H a l l S e n h o r a s 9 m 2

- l . b - S a l a 1 3 0 m 2

- l . c - S a l a 2 2 9 m 2

- l . c . l - S a l a 3 2 9 m 2

- l . c . 2 - G a b i n e t e 1 1 0 m 2

- l . c . 3 - G a b i n e t e 2 1 0 m 2

- l . c . 4 - C o r r e d o r 8 m 2

- l . d - C i r c u l a ç õ e s 1 9 7 m 2
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- i . d . i - Á t r i o E l e v a d o r A S 7

- l . d . 2 - Á t r i o E s c a d a s E l

- i . d . 3 - Á t r i o E l e v a d o r A S 5

- l . d . 4 - C i r c u l a ç õ e s
- i . e - V e s t i á r i o s R e s t a u r a n t e S e n h o r a s

- i . e . l - V e s t i á r i o s R e s t a u r a n t e H o m e n s

- i . e . 2 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s S e n h o r a s

- i . e . 3 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s H o m e n s

- l . f -

A r m a z e n a g e m

- l . g
-

A r m a z e n a g e m

- i . h - S a l a 4

- l . i - S a l a 5

- i . j - C i r c u l a ç õ e s

- i j . i
- Á t r i o E s c a d a s E 9 e E l e v a d o r A S 6

- 1 . 1 - V e s t i á r i o s H o m e n s

- 1 . 1 . 1 -

I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s

- l . m - 5 a 1 a 6

- i . m . i - A r m a z e n a g e m

- i . m . 2 - A r m a z e n a g e m

- i . n - S a l a 7

- 1 . 0 - A r m a z e n a g e m

- i . p - A r q u i v o

- i . q
- C i r c u l a ç õ e s

- i . q . i - Á t r i o E s c a d a s E 3

- i . q . 2
- Á t r i o E l e v a d o r A 5 3

- i . q . 3
- Á t r i o E s c a d a s E 5

- i . q . 4
- Á t r i o E l e v a d o r A S 4

- i . r - M a n u t e n ç ã o T é c n i c a E d i f í c i o

- i . r . l - M a n u t e n ç ã o T é c n i c a E d i f í c i o

- i . s -

A r m a z e n a g e m

- i . s . l - A r m a z e n a g e m

- i . s . 2 - A r m a z e n a g e m

- l . t - A V A C

- i . t . i - A V A C 1

- i . t . 2 - A V A C 2

- i . t . 3 - A V A C 3

- i . u - P o s t o d e T r a n s f o r m a ç ã o
- i . v - D e p ó s i t o D e L i x o

- i . v . 1 - D e p ó s i t o d e L i x o 1

- l . v . 2 - D e p ó s i t o d e L i x o 2

- l . v . 3 - D e p ó s i t o d e L i x o 3

- i . x - A n t e c â m a r a E s c a d a s E 7

- i . x . i - A n t e c â m a r a E l e v a d o r A S Y

- l . z - A n t e c â m a r a E s c a d a s E 4

- i . z . l - A n t e c â m a r a E l e v a d o r A S i e A 5 2

- i . z . 2 - A r m a z e n a g e m

- i . z . 3 - A r q u i v o

- l . z . 4 - A r m a z e n a g e m ( e m t o s c o )
- i . z . 5 - A r q u i v o

- i . z . a - C i r c u l a ç ã o

1 0 m 2

1 2 m 2

1 0 m 2

5 0 m 2

1 7 m 2

2 6 m 2

9 m 2

9 m 2

3 1 m 2

4 7 m 2

1 9 4 m 2

1 0 1 m 2

8 8 m 2

1 0 m 2

1 9 m 2

1 3 m 2

4 7 m 2

6 5 m 2

4 3 m 2

4 7 m 2

8 7 m 2

7 4 m 2

1 2 9 m 2

4 m 2

5 m 2

5 m 2

5 m 2

6 0 m 2

2 6 m 2

6 7 m 2

6 1 m 2

3 1 m 2

7 4 m 2

3 1 m 2

2 9 m 2

2 8 m 2

5 6 m 2

2 8 m 2

5 m 2

D 2 I

1 0 m 2

8 m 2

7 m 2

1 5 m 2

1 0 m 2

1 0 m 2

2 3 m 2

1 3 7 m 2

2 6 4 m 2

2 0 3 m 2

1 0 8 0 m 2

w



P i s o O

Á r e a b r u t a d e 4 . 6 2 9 m 2

0 . a - Á t r i o U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a 1 3 8 m 2

0 . a . 1 - G u a r d a - V e n t o 1 0 m 2

O . b - Á t r i o C e n t r o d e C o n g r e s s o s 2 3 1 m 2

O . b . 1 - A c r e d i t a ç ã o / I n f o r m a ç ã o 6 1 m 2

0 . b . 2 - G a l e r i a A c e s s o A u d i t ó r i o 1 8 6 m 2

0 . b . 3 - A u d i t ó r i o - P l a t e i a 4 7 0 L u g a r e s 4 6 1 m 2

0 . b . 4 - A u d i t ó r i o A r m a z é m p i a n o 1 1 m 2

0 . b . 5 - A u d i t ó r i o - A r m a z é m C a d e i r a s P l a t e i a 1 1 m 2

0 . c - A c e s s o I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s 9 m 2

0 . c . 1 -

I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s M . C o n d i c i o n a d a 3 m 2

0 . c . 2 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s H o m e n s 7 m 2

0 . c . 3 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s S e n h o r a s 1 1 m 2

0 . d - A c e s s o I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s 9 m 2

0 . d . 1 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s M . C o n d i c i o n a d a 3 m 2

0 . d . 2 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s H o m e n s 7 m 2

0 . d . 3 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s S e n h o r a s 1 1 m 2

0 . e - Á t r i o E l e v a d o r A S 7 9 m 2

0 . e . 1 - S a l a Q u a d r o s E l é c t r i c o s 1 8 m 2

0 . f - Á t r i o D i s t r i b u i ç ã o 1 0 3 m 2

0 . g
- A n t e c â m a r a 3 0 m 2

0 . g . 1 - A n t e c â m a r a 1 3 1 m 2

0 . h - S a l a P o l i v a l e n t e 2 8 4 m 2

0 . i - C o r r e d o r 1 2 m 2

0 . i . 1 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s M . C o n d i c i o n a d a 3 m 2

0 . i . 2 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s H o m e n s 1 3 m 2

0 . i . 3 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s S e n h o r a s 1 2 m 2

0 . j
- C o r r e d o r 1 2 m 2

0 . 1 -

C o p a 1 4 m 2

0 . m - Á t r i o E s c a d a E 5 e E l e v a d o r A S 4 1 4 m 2

0 . n - Á t r i o E s c a d a s E 3 e E l e v a d o r A S 3 1 0 m 2

0 . 0 -

E s p a ç o C o m e r c i a l 1 3 5 m 2

0 . o . 1 -

E s p a ç o C o m e r c i a l 1 . 1 3 5 m 2

0 . o . 2 -

A r m a z e n a g e m 1 5 m 2

0 . 0 . 3 -

I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s 1 4 m 2

0 . p
-

E s p a ç o C o m e r c i a l 2 3 6 m 2

0 . p . 1
-

E s p a ç o C o m e r c i a l 2 . 1 3 2 m 2

0 . p . 2
-

I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s 1 4 m 2

0 . q
-

E s p a ç o C o m e r c i a l 3 3 5 m 2

0 . q . 1
-

E s p a ç o C o m e r c i a l 3 . 1 3 5 m 2

0 . q . 2
-

A r m a z e n a g e m 3 3 m 2

0 . q . 3
- I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s 1 4 m 2

0 . r -

E s p a ç o C o m e r c i a l 4
- B a r 8 0 m 2

0 . r . 1 -

E s p a ç o C o m e r c i a l 4 i .
- C o z i n h a 2 3 m 2

U . s - Á t r i o R e s t a u r a n t e 3 5 m 2

0 . s . 1 - Á t r i o E s c a d a E 4 e E l e v a d o r A S 1 e A S 2 2 2 m 2

0 . t -

L o j a d o M u s e u / U n i v e r s i d a d e 1 5 8 m 2

1 0



¿ 1

O . u - Á t r i o C e n t r o d e E x p o s i ç õ e s
O . u . l - S a l a E x p o s i ç õ e s 1

O u . 2 - S a l a E x p o s i ç õ e s 2

O . u . 3 - Á t r i o E l e v a d o r A S 8

O . u . 4 - C o r r e d o r

O . u . 5 - S a l a E x p o s i ç õ e s 3

O . u . 6 - S a l a E x p o s i ç õ e s 4

O . u . 7 - S a l a E x p o s i ç õ e s S

O . u . 8 - G a b i n e t e

O . v - Á t r i o E s c a d a s E 9 e E l e v a d o r A S 6

O . x - A c e s s o I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s

O . x . 1 -

I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s H o m e n s

O . x . 2 -

I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s S e n h o r a s

O . z -

E s p a ç o C o m e r c i a l 5

O . z . 1 -

I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s

O . z . 2 - Á t r i o E s c a d a s E 7 e E l e v a d o r A 5 9

O - C e n t r o d e C o n t r o l o

P i s o 1

Á r e a b r u t a d e 4 . 0 0 2 m 2

6 8 m 2

4 4 4 m 2

7 7 m

2 0 m 2

1 6 m 2

1 1 0 m 2

3 0 m 2

2 9 m 2

1 5 m 2

6 m 2

3 4 m 2

2 5 m 2

3 7 m 2

1 0 7 m 2

1 5 m 2

3 0 m 2

3 2 m 2

U ) E I

l . a - Á t r i o D i s t r i b u i ç ã o 1 3 5 m 2

1 . b - A n t e c â m a r a 2 2 m 2

1 . c - Á t r i o E s c a d a E l 2 7 m 2

l . c . l - S a l a S e s s õ e s P a r a l e l a s 3 1 0 8 m 2

l . c . 2 - S a l a S e s s õ e s P a r a l e l a s 4 1 0 8 m 2

l . c . 3 - B a s t i d o r A u d i t ó r i o 5 m 2

l . d - G a l e r i a A c e s s o B a l c ã o A u d i t ó r i o 2 0 0 m 2

l . d . l - B a l c ã o A u d i t ó r i o 1 - 8 4 L u g a r e s 7 4 m 2

l . d . 2 - B a l c ã o A u d i t ó r i o 2 - 8 4 L u g a r e s 7 4 m 2

l . e - G a b i n e t e A d m i n i s t r a d o r 2 8 m 2

l . e . l - S e c r e t á r i a 1 6 m 2

l . e . 2 - A n t e c â m a r a 1 1 m 2

l . e . 3 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s 6 m 2

l . f - Á t r i o I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s 4 m 2

l . f . l -

I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s H o m e n s 1 5 m 2

l . f . 2 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s S e n h o r a s 1 5 m 2

l . f . 3 -

I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s M . C o n d i c i o n a d a 3 m 2

l . g
- A n t e c â m a r a 3 4 m 2

l . g . l
- A n t e c â m a r a 1 3 1 m 2

l . h - V e s t í b u l o S a l a s S e s s õ e s P a r a l e l a s 6 7 m 2

l . h . l - S a l a S e s s õ e s P a r a l e l a s 1 1 1 1 m 2

l . h . 2 - S a l a S e s s õ e s P a r a l e l a s 2 1 0 5 m 2

l . i - C o r r e d o r 9 m 2

l . j
- Á t r i o E s c a d a s E S e E l e v a d o r A S 4 7 m 2

l . j . l - A r r u m a ç ã o 5 m 2

1 . 1 -

I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s 1 2 m 2

l . m - Á t r i o E s c a d a E 3 e E l e v a d o r A S 3 4 m 2

l . n - Á t r i o D i s t r i b u i ç ã o 1 0 2 m 2
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1 . n . 1 - S a l a 1 7 3 m 2

1 . n . 2 - S a l a 2 7 2 m 2

1 . n . 3 - S a l a 3 7 2 m 2

1 . n . 4 - S a l a d e A p o i o 3 5 m 2

1 . n . 5 - A n t e c â m a r a 3 3 m 2

1 . n . 6 - S a l a 4 3 3 m 2

1 . n . 7 - G a b i n e t e 1 7 m 2

1 . 0 - Á t r i o E s c a d a E 4 e E l e v a d o r A S 1 e A S 2 2 3 m 2

1 . 0 . 1 - V e s t í b u l o 3 5 m 2

1 . 0 . 2 - A n t e c â m a r a 3 5 m 2

1 . p
- R e s t a u r a n t e P ú b l i c o 1 3 5 m 2

1 . q - C o p a 1 2 m 2

1 . q . 1
- C o r r e d o r A c e s s o C o p a 8 m 2

1 . r - C o z i n h a 1 2 7 m 2

1 . r . 1 - E s c r i t ó r i o R e s t a u r a n t e 6 m 2

1 . r . 2 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s 4 m 2

1 . s - Á t r i o E s c a d a E 9 e E l e v a d o r A S 6 1 2 m 2

1 . s . 1 - A n t e c â m a r a 6 m 2

1 . s . 2 - A n t e c â m a r a 1 3 m 2

i . t - Á t r i o I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s 7 m 2

1 . t . 1 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s H o m e n s 3 1 m 2

1 . t . 2 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s S e n h o r a s 2 6 m 2

1 . u -

L o j a d o M u s e u / U n i v e r s i d a d e 1 0 3 m 2

1 . u . 1 - B a r d a L o j a 1 5 m 2

1 . v - S a l a d e E x p o s i ç õ e s 6 1 0 9 m 2

1 . v . 1 - G a l e r i a 2 9 m 2

1 . v . 2 - S a l a d e E x p o s i ç õ e s 7 3 6 7 m 2

1 . x -

E s p a ç o C o m e r c i a l 5 1 0 6 m 2

1 . x . 1 - I n s t a l a ç õ e s S a n i t á r i a s 1 5 m 2

1 . x . 2 - Á t r i o E s c a d a s E 7 e E l e v a d o r A 5 9 6 7 m 2

A s o l u ç ã o e x p o s t a p a r e c e - n o s q u e r e s p e i t a a f i l o s o f i a s u b j a c e n t e n a c r i a ç ã o d a p r o p o s t a

o r i g i n a l , a p r o v e i t a n d o a f l e x i b i l i d a d e p r e v i s t a e a p r o v e i t a n d o a o m á x i m o a c o m p a r t i m e n t a ç ã o
e x i s t e n t e . A c r i a ç ã o d e n o v o s a c e s s o s v e r t i c a i s f a c i l i t a a m o v i m e n t a ç ã o d e p e s s o a s e p e r m i t e a

s e p a r a ç ã o e n t r e a s d i f e r e n t e s a c t i v i d a d e s p r o m o v i d a s p e l a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a .

O p r o g r a m a d e a c t i v i d a d e s d e s e n h a d o p e l a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a p a r a a r e u t i l i z a ç ã o d o

e d i f í c i o p r o m o v e d i n â m i c a s a d e q u a d a s a u m e d i f í c i o m a r c a n t e n a c i d a d e e n o P a r q u e d a s

N a ç õ e s o n d e s e l o c a l i z a .

C ,

Á l v a r o S i z a , a r q u i t e c t o

1 2
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A d a p t a ç ã o d o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l p a r a a c o l h i m e n t o d e a t i v i d a d e s d a

U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a

I n t r o d u ç ã o C â í n t Y

O P a v i l h ã o d e P o r t u g a l , s i t u a d o e m L i s b o a a o P a r q u e d a s N a ç õ e s , e s t á

c l a s s i f i c a d o c o r n o M o n u m e n t o d e I n t e r e s s e P ú b l i c o . E s t e e d i f í c i o , d e a u t o r i a d o

A r q u i t e t o p o r t u g u ê s A l v a r o S i z a V i e i r a , a c o l h e u a r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l

p o r t u g u e s a n a E X p O S I Ç a O M u n d i a l d e 1 9 9 8 ( E x p o 9 8 ) , s e n d o u r n m a r c o n a

a r q u i t e t u r a e n a c u l t u r a e m P o r t u g a l .

A a r q u i t e t u r a d o P a v i l h ä o d e P o r t u g a l é r e c o n h e c i d a p e l a s u a a m p l a p r a ç a
c e r i m o n i a l c o b e r t a p o r u r n a p a l a d e b e t ã o p r é - e s f o r ç a d o . P a r a a l é m d e s t a
v e r t e n t e m a i s f o r t e d a c o n s t r u ç ã o c I o e d i f í c i o , o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l i n t e g r a
a i n d a u r n a c a v e e d o i s p i s o s c o r n s a l a s d e d i m e n s õ e s v a r i a d a s e u m p á t i o i n t e r i o r ,

o c u p a n d o u m a á r e a c o b e r t a d e c e r c a d e 4 2 0 0 m .

O P a v i l h ã o d e P o r t u g a l f a z p a r t e d o p a t r i m ó n i o d a t i n i v e r s i d a d e d e L i s b o a

( t J L i s b o a ) d e s d e 1 d e a g o s t o d e 2 0 1 5 , p r e v e n d o - s e q u e e s t e e s p a ç o e m b l e m á t i c o

d o p a í s e d a c i d a d e d e L i s b o a s e j a p a l c o d e d i v e r s a s i n i c i a t i v a s n o â m b i t o d a

e d u c a ç ã o , i n v e s t i g a ç ã o c i e n t í f i c a e c u l t u r a p r o m o v i d a s p e l a U L i s b o a .

N o s ú l t i m o s 1 7 a n o s , d e s d e a s u a u t i l i z a ç ã o n o â m b i t o d a E x p o 9 8 , o P a v i l h ã o d e

P o r t u g a l t e m s i c l o u t i l i z a d o p a r a i n i c i a t i v a s e s p o r á d i c a s l i g a d a s a e x p o s i ç õ e s e

e v e n t o s , s e m u m a u t i l i z a ç ã o o u o c u p a ç ã o c o n t i n u a d a s . A s u a c o m p a r t i m e n t a ç ã o
i n t e r n a m a n t é m u r n a e s t r u t u r a m a r c a d a p e l o c i r c u i t o e x p o s i t i v o a d o p t a d o

a q u a n d o d a E x p o 9 8 . A s s i m , n ã o f o r a m n e s t e s ú l t i m o s a n o s e f e c t u a d a s q u a i s q u e r

i n t e r v e n ç õ e s d e f u n d o q u e p e r m i t i s s e m , p o r u m l a d o , a d a p t á - l o a u m a u t i l i z a ç ã o

p e r m a n e n t e , e , p o r o u t r o , a e v i t a r a s u a d e g r a d a ç ã o .

A i n t e g r a ç ã o d o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l n o p a t r i m ó n i o d a U L í s b o a t e v e c o m o

o b j e c t i v o a s u a u t i l i z a ç ã o a o s e r v i ç o d o s f i n s d a U n i v e r s i d a d e e a s u a a b e r t u r a a o

p ú b l i c o , p e r m i t i n d o q u e a p o p u l a ç ã o a c a d é m i c a , o s l i s b o e t a s e o e l e v a d o n ú m e r o

d e v i s i t a n t e s q u e a c o r r e m à z o n a d o P a r q u e d a s N a ç õ e s p o s s a m u s u f r u i r d e s t a

e d i f i c a ç ã o c o m o e s p a ç o d e e s t u d o , l a z e r e c u l t u r a .

T o r n a - s e p o i s n e c e s s á r i o p r o c e d e r a u m a i n t e r v e n ç ã o p r o f u n d a n o P a v i l h ã o d e

P o r t u g a l , q u e p e r m i t a a s u a r e a b i l i t a ç ã o e a d a p t a ç ã o à s f u n ç õ e s q u e d e v e r á

d e s e m p e n h a r n o â m b i t o d a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a .

A u t i l i z a ç ã o a d a r a o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l n o â m b i t o d a t l L i s b o a d e v e r á

c o n t e m p l a r a s s e g u i n t e s v e r t e n t e s :

C e n t r o d e C o n g r e s s o s ;

* C e n t r o d e E x p o s i ç õ e s ;

*

S e r v i ç o s d e a p o i o .
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A e s t a s f u n c i o n a l i d a d e s d e v e r ã o c o r r e s p o n d e r e s p a ç o s i n d i v i d u a l i z a d o s q u e

p e r m i t a m u t i l i z a ç õ e s a u t ó n o m a s , s i m u l t â n e a s e s e m m i s t u r a d e p ú b l i c o s .

A i n t e r v e n ç ã o a r e a l i z a r , n ã o a d u l t e r a n d o a t r a ç a d o e d i f í c i o , d e v e r á p r o m o v e r a

s u a l i g a ç ã o à p r a ç a c e r i m o n i a l , p r o c u r a n d o q u e a u t i l i z a ç ã o d o P a v i l h ã o d e

P o r t u g a l p e l a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a s e e s t e n d a t a m b é m a e s t e e s p a ç o , e

f a c i l i t a n d o u m a m a i o r a c e s s i b i l i d a d e d e t o d o s a q u e l e s q u e v i s i t a m o P a r q u e d a s

N a ç õ e s à s a t i v i d a d e s a d e s e n v o l v e r n o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l .

A i n t e r v e n ç ã o a r e a l i z a r n o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l d e v e r á a s s e g u r a r a r e a b i l i t a ç ã o
d e s t e e s p a ç o , p e r m i t i n d o - l h e r e a d q u i r i r a d i g n i d a d e q u e o t o r n o u e m b l e m á t i c o e ,

a o m e s m o t e m p o , a s s e g u r a r a s u a n o v a v o c a ç ã o d e e s p a ç o o r i e n t a d o p a r a
a t i v i d a d e s c i e n t í f i c a s , c u l t u r a i s e a r t í s t i c a s . C o n t u d o , a i n t e r v e n ç ã o a e f e t u a r

d e v e r á s e r p a u t a d a p e l o r i g o r e c o n t e n ç ã o d e c u s t o s , t a n t o a o n í v e l d o p r o j e t o e

i n v e s t i m e n t o i n i c i a l , c o m o d a s u s t e n t a b i l i d a d e f u t u r a .

C e n t r o d e c o n g r e s s o s

A n u a l m e n t e , n o â m b i t o d a s u a a t i v i d a d e , a U L i s b o a , a t r a v é s d a s u a R e i t o r i a ,

E s c o l a s o u U n i d a d e s d e I n v e s t i g a ç ã o , o r g a n i z a e a c o l h e u m v a s t o c o n j u n t o d e

r e u n i õ e s c i e n t í f i c a s d e â m b i t o i n t e r n a c i o n a l . A o r g a n i z a ç ã o d e s t e s e v e n t o s e x i g e
u m c o n j u n t o d e i n f r a e s t r u t u r a s q u e p e r m i t a a r e a l i z a ç ã o d e i n i c i a t i v a s

e n v o l v e n d o m u i t a s c e n t e n a s d e p a r t i c i p a n t e s , c o m d i s p o n i b i l i d a d e d e e s p a ç o s

c o m p l e m e n t a r e s q u e p o s s i b i l i t e m a r e a l i z a ç ã o d e m ú l t i p l a s s e s s õ e s e m

s i m u l t â n e o .

A U L i s b o a n ã o d i s p õ e a t u a l m e n t e d e e s p a ç o s , e m n ú m e r o e d i m e n s ã o , a d e q u a d o s
a e s t a s e x i g ê n c i a s . O P a v i l h ã o d e P o r t u g a l , p e l a s u a l o c a l i z a ç ã o e c a r a c t e r í s t i c a s ,

r e ú n e c o n d i ç õ e s ó t i m a s p a r a a c o l h e r o C e n t r o d e C o n g r e s s o s d a U L ì s b o a .

A s e x i g ê n c i a s p r e v i s t a s p a r a e s t e C e n t r o d e C o n g r e s s o s s ã o :

a ) A u d i t ó r i o p o l i v a l e n t e c o r n c a p a c i d a d e m í n i m a d e 6 0 0 l u g a r e s , p o d e n d o
d e s e n v o l v e r - s e e m d o i s n í v e i s ( b a l c ã o e p l a t e i a ) e p e r m i t i n d o a s u a

s u b d i v i s ã o e m d o i s a u d i t ó r i o s a u t ó n o m o s ;

b ) C o n j u n t o d e 8 a 9 s a l a s , d e c a p a c i d a d e s v a r i á v e i s , c o m g r a n d e
v e r s a t i l i d a d e d e u t i l i z a ç ã o , p e r m i t i n d o , n o m e a d a m e n t e a r e a l i z a ç ã o d e

r e u n i õ e s , p a l e s t r a s , e x p o s i ç õ e s , c o n v í v i o s e o u t r o s e v e n t o s s o c i a i s . D e s t a s

s a l a s , 5 a 6 d e v e r ã o t e r u m a c a p a c i d a d e m í n i m a d e 1 0 0 l u g a r e s , e 3 u r n a

c a p a c i d a d e m í n i m a d e 5 0 l u g a r e s . E s t a s s a l a s d e v e m p o d e r f u n c i o n a r e m

r e g i m e d e s e s s õ e s p a r a l e l a s c o r n t o t a l a u t o n o m i a ;

c ) E s p a ç o s a m p l o s d e c i r c u l a ç ã o q u e p e r m i t a m a i n t e r l i g a ç ã o q u e p e r m i t a m
d a r u n i d a d e a o c o n j u n t o c o n s t i t u í d o p e l o a u d i t ó r i o e s a l a s d e c o n f e r ê n c i a ,

a s s i m c o m o p r o p o r c i o n a r a r e a l i z a ç ã o d e s e s s õ e s d e p o s t e r s e f a c i l i t a r a

i n t e r a ç ã o e n t r e o s p a r t i c i p a n t e s ;



;
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c l ) R e c e p ç ã o / s e c r e t a r i a d o d e s t i n a d o

p ú b l i c o t a n t o d e c o n f e r ê n c i a s e
e v e n t o s .

a p r o p o r c i o n a r o a c o l h i m e n t o d o

r e u n i õ e s c i e n t í f i c a s c o m o d e o u t r o s

e ) S a l a s d e a p o i o t é c n i c o q u e p e r m i t a m o s u p o r t e d e t o d a s a s a t i v i d a d e s
r e a l i z a d a s n o c e n t r o d e c o n g r e s s o s n o m e a d a m e n t e s e r v i ç o s
a d m i n i s t r a t i v o s d e a p o i o à o r g a n i z a ç ã o d o s e v e n t o s , a p o i o i n f o r m á t i c o ,
a u d i o v i s u a l e c a t e r i n g ;

T o d o s o s e s p a ç o s d e v e r ã o e s t a r e q u i p a d o s d e f o r m a a p e r m i t i r a u t i l i z a ç ã o d e
s i s t e m a s á u c l i o e v i d e o , e t e r a c e s s o a r e d e s i n f o r m á t i c a s w i r e l e s s .

C n

C e n t r o d e E x p o s i ç o e s

U m a d a s a t i v i d a d e s a d e s e n v o l v e r p e l a U L i s b o a n o P a v ! h ã o d e P o r t u g a l p a s s a
p e l a d i s p o n i b i l i z a ç ã o d e e s p a ç o s d e s t i n a r l o s a e x p o s i ç õ e s t e m á t i c a s e d o v a s t o

e s p ó l i o p e r t e n c e n t e à t J L i s h o a , n o m e a d a m e n t e u m e s p a ç o d e d i c a d o a e x p o s i ç õ e s
d e d i v u l g a ç ã o e p r o m o ç ã o d o c o n h e c i m e n t o , n a s á r e a s d a C o n s e r v a ç ã o d o
A m b i e n t e e C i d a d e s , d a E n e r g i a e A m b i e n t e , d a s C i d a d e s e A r q u i t e t u r a , e d a

L í n g u a e C u l t u r a P o r t u g u e s a s .

A s s i m , t o r n a s e n e c e s s á r i o p r e v e r a e x i s t ê n c i a d e u m C e n t r o d e E x p o s i ç õ e s c o m
u m a á r e a m í n i m a d e [ 2 1 ) 0 m 2 , d e c a r á c t e r m o d u l a r , o n d e p o s s a m s e r

o r g a n i z a d a s s i m u l t a n e a m e n t e e x p o s i ç õ e s d e d i c a d a s a d i f e r e n t e s t e m á t i c a s ,
p o d e n d o a c o l h e r u m m á x i m o d e t r ê s e x p o s i ç õ e s e m s i m u l t â n e o .

A á r e a e x p o s i t i v a d e v e s e r d o t a d a d e i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s i n d e p e n d e n t e s e d e
a c e s s o s p r ó p r i o s . E s t e s a c e s s o s d e v e r ã o p e r m i t i r a a c e s s i b i l i d a d e a t o d a s a s
z o n a s e x p o s i t i v a s p o r p e s s o a s c o m m o b i l i d a d e l i m i t a d a .

N a á r e a d o C e n t r o d e E x p o s i ç õ e s d e v e r á s e r a i n d a c o n s i d e r a d a a p o s s i b i l i d a d e d e

i n t e g r a r u m e s p a ç o q u e , p e l a s u a v e r s a t i l i d a d e , p o s s a v i r a a c o l h e r , e m
a l t e r n a t i v a , u m a á r e a d e e x p o s i ç ã o / v e n d a d e o b j e t o s a r t í s t i c o s o u u r n e s p a ç o
d e s t i n a d o a l o j a d o m u s e u e d e a r t i g o s l i g a d o s à U n i v e r s i d a d e . P e l a s u a s i t u a ç ã o
p a r t i c u l a r , o e s p a ç o a n t e r i o r m e n t e u t i l i z a d o c o m o l o j a d o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l ,
l o c a l i z a d o n o t o p o n o r d e s t e , c o n s t i t u í d o p o r p i s o t é r r e o e m e z a n i n o , a o n í v e l d o

p r i m e i r o p i s o , p a r e c e s e r a a d e q u a d a p a r a e s t a f u n ç ã o .

D e v e r ã o a i n d a s e r p r e v i s t o s e s p a ç o s p a r a a p o i o à s á r e a s e x p o s i t i v a s e r e s e r v a s ,

p a r t e d o s q u a i s p o d e r ã o s e r l o c a l i z a d o s n o p i s o - 1 . D e v e a i n d a s e r c o n s i d e r a d o
e m t o d a a á r e a e x p o s i t i v a a p o s s i b i l i d a d e d e a c e s s o a r e d e s i n f o r m á t i c a s
w i r e l e s s .
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S e r v i ç o s d e A p o i o

P a r a a l é m d o s n ú c l e o s i d e n t i f i c a d o s a n t e r i o r m e n t e , h a v e r á q u e p r e v e r a

i n s t a l a ç ã o n o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l d e u r n c o n j u n t o d e s e r v i ç o s d e a p o i o q u e
c o m p l e m e n t e m o f u n c i o n a m e n t o d e s t e s d i f e r e n t e s n ú c l e o s e q u e , p a r a a l é m d e

p o d e r e m a t r a i r u m m a i o r n ú m e r o d e v i s i t a n t e s , p e r m i t a m à U L i s b o a g e r a r
r e c e i t a s q u e c o n t r i b u a m p a r a o f u n c i o n a m e n t o d e s t a i n f r a e s t r u t u r a . A

p o s s i b i l i d a d e d e a c e s s o a e s t e s e s p a ç o s p o r p a r t e d e n ã o v i s i t a n t e s e u t e n t e s d o
P a v i l h ã o d e P o r t u g a l t a m b é m d e v e s e r c o n s i d e r a d a . E n t r e o s d i f e r e n t e s s e r v i ç o s
d e a p o i o a c o n s i d e r a r c o n t a - s e :

a ) R e s t a u r a n t e - a q u a n d o d a E x p o 9 8 , f u n c i o n o u , a o n í v e l d o 1 p i s o d o

P a v i l h ã o d e P o r t u g a l , u m a m p l o e s p a ç o d e r e s t a u r a ç ã o , i n c l u i n d o s a l a s d e

r e f e i ç ã o e c o z i n h a s c o m a c e s s o d i r e t o a o e s p a ç o p ú b l i c o e a u r n e s p a ç o d e
a r m a z é m a o n í v e l d o p i s o - 1 . A p e s a r d e a t u a l m e n t e t e r e m s i d o r e m o v i d o s
t o d o s o s e q u i p a m e n t o s d e s t e s e s p a ç o s , e x i s t e a i n d a u r n c o n j u n t o d e

i n f r a e s t r u t u r a s q u e p o d e r ã o s e r r e a b i l i t a d a s p a r a o n o v o e s p a ç o d e

r e s t a u r a ç ã o , s e b e m q u e c o n s i d e r a n d o u m a r e d u ç ã o d a s u a c a p a c i d a d e
r e l a t i v a m e n t e à a n t e r i o r m e n t e d i s p o n í v e l .

b ) L i v r a r i a / L o j a - o s e s p a ç o s d o p i s o t é r r e o o r i e n t a d o s p a r a o r i o , d a d a s a s

s u a s c a r a c t e r í s t i c a s e m t e r m o s d e d i m e n s õ e s e a c e s s o d i r e t o à v i a

p ú b l i c a , s ã o l o c a i s p r i v i l e g i a d o s p a r a u r n a c o n c e s s ã o d e s t i n a d a à

i n s t a l a ç ã o d e u m a L i v r a r i a / L o j a . T e n d o e m c o n t a a v a n t a g e m d a

c o l a b o r a ç ã o , d e u m p o s s í v e l c o n c e s s i o n á r i o , n a d e f i n i ç ã o d a d i m e n s ã o e

c o m p a r t i m e n t a ç ã o d e s t e e s p a ç o , n ã o d e v e r á s e i - o b j e t o d o p r e s e n t e
p r o j e t o a r e a b i l i t a ç ã o d e s t e e s p a ç o , s a l v o n a s q u e s t õ e s m o t i v a d a s p e l a
r e s t a n t e i n t e r v e n ç ã o , n o m e a d a m e n t e A V A C . N u m a f a s e p o s t e r i o r , e s t a

z o n a p o d e r á s e r o b j e t o d e p r o j e t o e i n t e r v e n ç ã o ;

c j C a f e t a r i a - o e s p a ç o o c u p a d o p e l o T o r r e ã o N o r t e , f a z e n d o u s o d o s d o i s

p i s o s e i n d e p e n d e n t e d a z o n a e x p o s i t i v a , d o t a d a d e a c e s s o s v e r t i c a l s e

i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s p r ó p r i a s , t e r n a s c a r a c t e r í s t i c a s e l o c a l i z a ç ã o i d e a i s

p a r a a i n s t a l a ç ã o d e u r n a c a f e t a r i a . E s t a i n s t a l a ç ã o d e v e i - á s e r c o n c e b i d a
s e m p ô r e m c a u s a a m a n u t e n ç ã o d a c e n t r a l d e s e g u r a n ç a a t u a l m e n t e
e x i s t e n t e n e s s e t o r r e ã o e p e r m i t i n d o u m a u t i l i z a ç ã o i n d e p e n d e n t e ,
e v e n t u a l m e n t e e x p l o r a d a p o r t e r c e i r o s .

N o â m b i t o d a r e a b i l i t a ç ã o d o P a v i l h ã o d e P o r t u g a l , h a v e r á q u e p r o c u r a r g a r a n t i r
a e x i s t ê n c i a a o n í v e l d o p i s o - 1 d e e s p a ç o s d e s t i n a d o s a g a r a g e m . D e v e r ã o a i n d a
s e r p r e v i s t a s z o n a s d e a r m a z e n a r n e n t o d e s t i n a d a s a c a d a u m a d a s u t i l i z a ç õ e s .
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E475.1.1

Pavilhão de Portugal - UNIVERSIDADE DE LISBOA

Solução Estrutural

E475

I

I

Os calculos apresentados referem-se ao projeto dos novos elementos estruturais a executar no

edificio do Pavilhão de Portugal de modo a adapta-lo á sua nova função de Centro de Congressos da

UNIVERSIDADE DE LISBOA.

Podemos considerar como novos elementos estruturais o auditório, o novo piso na zona de pé direito

duplo destinado a sala de exposições e apoio ao auditório, diversas escadas de ligação entre estas

novas áreas, a nova escadaria do átrio de entrada, um teto suspenso e alguns diversos.

Foi-nos referido que o edificio se encontra preparado para receber um novo piso na zona do piso O

em que existe pé direito duplo. Na nossa análise ao projeto do edificio existente verificamos a existencia

de grande concentraçao de armaduras nos elementos de betão armado a que deveremos ligar as novas

estruturas, assim como verificamos que o nivel de cargas já suportado pelas estacas de fundação na

zona do novo piso destinado a sala de exposições já é elevado, Daí pensarmos que a solução a adotar

deveria ser o mais leve e com menor concentração de cargas verticais possivel.

Assim, entre o piso O e o piso 1, criamos dois novos pilares nos alinhamentos 2F e 4F de modo a

reduzir vãos de 15,0 metros para metade ( pilares esses apoiados abaixo do piso O em pilares

existentes) e decidimos adotar no novo piso uma estrutura leve. Atendendo ainda ás condicionantes

existentes á execução dos trabalhos durante a obra adotou-se uma estrutura possivel de pre-fabricação

em oficina e sem betão armado. Então optou-se por uma estrutura metálica que no pavimento do piso I

é solidarizada com uma placa de madeira (lamelada colada) com 15 cm de espesssura.

Teve-se ainda pelas razões atraz apontadas o cuidado de efetuar o menor numero de ligações aos

elementos de betão armado existentes, sendo essas ligações em zonas de menor concentração de

armaduras.

Adaptação do Pavilhão de Portugal para Acolhimento de

Atividades da Universidade de Lisboa.
_____________

E 475 - 03.0 MD/A

Memória Descritiva de Estruturas 2 .06
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/'? ,)nete de Orgsnizaço e Projectos, Lda

E47&2.1

Pavilhão de Portugal - UNIVERSIDADE DE LISBOA E475

Cargas de cálculo 2

11

a) - Pavimento do piso I

soalho e base de soalho 3+2 cm

isolamento acustico ....................

madeira com 15 cm ..................

diversos ......................................

IPE .............................................

sobrecarga

b) - Escadas

marmore ou soalho 5,5 cm ........

ferro .............................................

0,30 kN/m2

020

0,90

0,50

0,50

5,00

sobrecarga

c) - Auditório

soalho e madeira ........................

isolamento ..................................

ferro .............................................

diversos ......................................

sobrecarga ...............................

2,50 kN/m2

060

040

5,00

0,50 kN/m2

020

070

1,40

5,00

7,50 kN/m2

8,50 kN/m2

14,00 kN/m2

Adaptação do Pavilhão de Portugal para Acolhimento de

Atividades da Universidade de Lisboa.

E 475 - 03.0 MD/A

Memória Descritiva de Estruturas 3 .06
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E475.4.1

Pavilhão de Portugal - UNIVERSIDADE DE LISBOA E475

Dimensionamentos 4

De elementos estruturais I

Paredes

As paredes foram dimensionadas, considerando a existência ou não de encurvadura, tendo-se para

tal adoptado o regulamentado no REBAPE, no EC 2 e no DTU Francês.

Estrutura metálica

Para alem do dimensionamento analitico utilizando a teoria das estruturas e a resistencia dos

materiais ,
realizou-se uma verificação através de um modelo de elementos finitos tridimensional

ROBOT).

Adaptação do Pavilhão de Portugal para Acolhimento de

Atividades da Universidade de Lisboa.

E 475 - 03.0 MD/A

Memória Descritiva de Estruturas 4 .06
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E475.5.1

Pavilhão de Portugal - UNIVERSIDADE DE LISBOA E475

Estimativa 5

I

Art.° Descrição dos Trabalhos Un. TOTAL Preço Valor

Unitário Total

I ESTRUTURAS E ELEMENTOS METÁLICOS kg 140615.00 4.20€ 590583.00€

2 ESTRUTURA DE MADEIRA m3 140.25 1750.00€ 245437.50€

3 PAREDE ELEVATÓRIO PARA AUDITORIO un I 144000.00€ 144000.00€

TOTAL 980020.50€

Adaptação do Pavilhão de Portugal para Acolhimento de

Atividades da Universidade de Lisboa.

E475 -03.OMDiA

Memória Descritiva de Estruturas 5 .06
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E475.6.1

Pavilhão de Portugal - UNIVERSIDADE DE LISBOA E475

Normas e Regulamentos Adoptados 6

I

Materiais

Betão C30137

AÇO A400 NR

Fe 510

Normas e Regulamentos Adotados

- NP EN 1990

- NP EN 1991

- NP EN 1992

- NP EN 1993

- NP EN 1994

- NP EN 1998

- NP EN 206

- NP EN 13670

- NP EN 1998-1

- E464

Eurocodigo O

Eurocodigo I

Eurocodigo 2

Eurocodigo 3

Eurocodigo 4

Eurocodigo 8

- NP EN 1997 Eurocodigo 7

- NP EN 1996 Eurocodigo 6

- Document Technique Unifie n° 231

- todos os materiais têm de ter marcação CE

Porto, Janeiro 2017

O engenheiro civil

1'i/ f)i

Adaptação do Pavilhão de Portugal para Acolhimento de

Atividades da Universidade de Lisboa.
_____________

E 475 - 03.0 MD/A

Memória Descritiva de Estruturas 6 .06
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parafusos HR

REF

catC/E
ELU

M 8 10 12 [ 16 20 22 24 27 30 33

9 11 13 18 22 24 27 30 33 36
_________

ds 6,7 8,3 10,0 13,4 J 16,7 18,7 20,5 23,0 25,4 28,4

As 0,35 0,54 0,79 1,41 2,20 2,76 3,30 4,17 5,09 6,36

A 0,50 0,78 1,13 2,01 3,14 3,80 4,52 5,73 7,06 8,55

classe 8,8

Fp,Cd 19,6

_________

30,2

_________

44,2

_________

79,0

_________

123,2

_________

154,6

_________

184,8

_________

233,5

_________

285,0

_________

356,2

Mp 2,8 5,4 9,6 22,7 44,4 61,2 79,8 113,5 153,9 211,6

Ft,Rd 15,7 24,2 35,4 63,2 98,6 123,6 147,8 186,8 228,0 284,9

Fs,Rd 15,7 24,2 35,4 63,2 98,6 123,6 147,8 186,8 228,0 284,9

Ft,Sd

Fv,Sd

classe

_________

________

10,9

garantir que Ft,Sd <= Ft,Rd e Fv,Sd <= Fs,Rd

_________ _________

Fp,Cd 24,5

_________

37,8

_________

55,3

_________

98,7 154,0

_________

193,2 231,0

_________

291,9

_________

356,3

________

445,2

Mp 3,5 6,8 11,9 28,4 55,4 76,5 99,8 141,9 192,4 264,4

Ft,Rd 19,6 30,2 44,2 79,0 123,2 154,6 184,8 233,5 285,0 356,2

Fs,Rd 19,6 30,2 44,2 79,0 123,2 154,6 184,8 233,5 285,0 356,2

Ft,Sd
_________

___________

Fv,Sd 70,0 garantir que Ft,Sd <= Ft,Rd e Fv,Sd <= Fs,Rd adota-se 2*4 TR16 1 classe 10,9

Fp,Cd= O,7.fub.As
________

Mp K.d.Fp,Cd K= 0,18
________ ________ _______

Fs,Rd=ks.n.,ti.Fp,Cd/Yms n= 2 Ks=1 1,00 0,50 YmS'I 1,25

Fs,Rd ks n. p. (Fp,Cd - 0,8 . Ft,Sd) / Yms (no caso de existir tração e corte (1) ,sendo que no caso de flexão se houver força de

compressão na zona comprimida não é necessário descontar a tração (2)) I 2
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Autor: Valeriy Shangin Ficheiro: Escada 3-1_260-300.rtd
Morada: Projecto: E475_Pavilhão de Portugal

View:1 - Cases: I (DLI)
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Ceses: 1 (DL1)
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Autor: Valeriy Shangin Ficheiro: Escada 3-1_260-300.rtd
Morada: Projecto: E475 Pavilhão de Portugal

View:2 - Deformação; Cases; 2 (Carga - 0.5 kN/m2)

O.2

/7
099

069

/;/
//J /t

0.OLJ
0.99 ' 0,90'

24

OO8

//V
o.J 070f

1cm0.46 o.64j
Max=1,05

0.18J

Cases: 2 (Carga - 8.5 kNlm2)

Data : 27/12/16 Página:1
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View:4 - Deformação; Cases: 2 (Carga -8.5 kN/m2)

-

F

041

053

0.63

0.66

_QZSJ

OÁII

0.08

OAO

28

..Q.79j

LI

Dio 0.5cm
.Q27J

_Q4_j

Max=0j1

Cosas: 2 (Cargo - 8.5 RN/m2)

Data:27/12/16 Página:1

jJI

U)



Autodesk Robot Structural Analysis Professional 2014

Autor: Valeriy Shangin Ficheiro: Escada 3-1_260-300.rtd

Morada: Projecto: E475_Pavilhão de Portugal

View:4 - MY; Cases: 2 (Carga - 3.5 kNlzn2)
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Autor: Valeriy Shangin Ficheiro: Escada 3-1_260-300.rtd

Morada: Projecto: E475 Pavilhão de Portugal

View:4 - FX; Cases: 2 (Car9a - 8.5 kNIm2)

Ei

4 59

44 2

60.43
-

Fx±c Fx-t 2OkN

8
Max6O,43

Min44,02

Cases: 2 (CorOa -8.5 kNlm2)
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Autor: Valeriy Shangin Ficheiro: Escada 3-1_260-300.rtd

Morada: Projecto: E475_Pavilhão de Portugal

View:3 - Deformação; Cases: 2 (Carga - 8.S kNfm2)

0.57

EZ.

z

Data :27/12/16 Página :

L_i
DiS 0.1cm

Max0,90

Cases: 2 (Carga - 8.5 kN/m2)
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Morada: Projecto: E475_Pavilhão de Portugal

View:3 MY; Cases: 2 (Carga - 85 kN/m2)

Ea

-0.00

-1.52

0.38

3.68

-1.09

-3.70

3.08

10.54

5.78

16.90 -261

0.40 II

My 5kNm

Max=15,0O
..

1.20
Min=-1O,28

z

2.54 o.oo

Cases: 2 (Carga - 8.5 kNIm2)

Data :27/12/16 Página :1
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Morada: Projecto: E475_Pavilhäo de Portugal

View:3 - FX; Cases: 2 (Carga - 8.5 kN/m2)
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Autor: Valerly Shangin Ficheiro: Escada 3-1_260-300.rtd
Morada: Projecto: E475_Pavilhão de Portugal

View:5 - Deformação; Cases: 2 (Carga -8.5 kN/m2)

Dic 0.5cm

Mcx=1 05

yZ

Data : 27/12/16 Página: 1

Cases: 2 (Carga -8.5 kNím2)

IT -



Autodesk Robot Structural Analysis Professional 2014

Autor: Valeriy Shangiri Ficheiro: Escada 3-1_260-300.rtd
Morada: Projecto: E475_Pavilhão de Portugal



Autodesk Robot Structural Analysis Professional 2014
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View:5 - FX; Cases: 2 (Carga - 8.5 kN/mz)
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View:6 - MZ; Cases: 2 (Carga - 8.5 kN/m2)
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Data :27/12/16 Página:1

4.32 -0.49

0.61

-000
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''Mz lkNm
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6.2.9 Flexão comijosta

Med,y= 17 8

Med,z 1 1

Ved,y= O O

Ved,z= 50 50

Ned= 71 55

Ly= 5.66 m

mLz= 0.5

i.iy= 1

IJy= I

Aço S275

fu[MPa]= 430

fy[MPa] = 265

[IMo=I 1.00

Mpa TM1= 1.00

Mpa 1M2= 1.50

Ckissificaçco dcz secço

kNm

kNm

kN

kN

kN

UPN200

G (kg/rn) 25.3

h(mrn) 200

b (mm) 75

tw(mm) 9

tf(mm) 12

r(mm) 12

A (cm2) 32.2

hi (mm) 177

d(mm) 151

-

-

Iy(cm4) 1910

We1.y(cm3) 191

- -

Wp1.y (cm3) 228

iy(cm) 7.70

Avz(cm2) l7.7lY

-.

Iz (cm4) 148

We1.z (cm3) 27

Wp1.z (cm3) 51.8

iz(cm) 2.14

It(cm4) 11.9

Iwx10-3 (cm6) 9.07

E (GPa) 210 G (GPa) 81

Alma da viga sujeita à fIecço e compressão Classe da alma - Classe I

________ 1 1h 1 NEd
CIt= 17.8

_______ c 2 çxf

Banzos em Consola Comprimidos - Quadro 5.2 do EC3 - parte 1.1

c= 151 mm

t= 8.5 mm

0 22nim

t 12nim C/t= 1.9

Classe do Banzo - Classe I

Classe da Secção
- Classe 1

11

f

tw

u 0.61

Resistecia de pilar Af.
Compressão: Ncic

''i' =

YMo
853 kN ≥ 71 OK

t'V, .f.
Momento flector: 'CY.Rd = = = 60 kNm 17 OK

YMO

IA!.
= MpzRd = 14 kNm ≥ I OK

ro

Esforço transverso: A (i.f)
Vp.Rd = =

YMo
284 kN ≥ 50 OK

A .(f/-.i)
= =

Yo
262 kN O OK

A -

2btf + (t+ 27')' tf ≥ 11 wtw 19 ≥ 15 cm2 = A -

17 cm2

Ericurvadura da alma por esforço transverso (almas não reforçadas) - 6.2.6 do EC3 - 1.1

í≤ 72 <--> 21 < 68 EncurvaduraVerificada = (235/f), = 0.94 q 1.0

Interacção entre Esforço Transverso e momento Flector (almas não reforçadas) - 6.2.8 do EC3 - 1.1

Verificação da necessidade ou não de reduzir o Momento Plástico Resistente

Como não há encurvadura por esforço transverso e VEd < 50 % VpT,Rd logo não é

necessário reduzir o valor de cálculo do momento resistente Mc,Rd



Fleão Composta- 6.2.9 do EC3 - 1.1

Não é necesário reduzir o momento plástico resistente em torno de y se:

f' ¡j/j /i]o
Med <= MN,Rd

NEd ≤. O,2SN1Rd 55 213 kN OK Não é necessário reduzira momento plásico
resistente em torno de y

0,5ht.f.
1Ed ≤ 71 199 kN OK Não é necessário reduzir o momento plástico

YMO resistente em torno de z

fl = = 0.08 a = (A - 2bt)/A = 0.46

(1 - n)
MNYRd (ii. - 0,Sa)

=
72 kNm > 17 OK

n
-

a
2

Sen≤a > NzRd Mp1Rd Sen>a ==> MpLRd{i_(l_a) I

MN,.Rd = 14 kNm > I OK

M3.Rd

F + V' J = 0.39 OK (a 2; = = 0.4)
N,vRd NzRd NPRd

6.3 Resistência dos elementos à ericurvadura

a - Factor de imperfeição - quadro 6.1 - EC3 - 1.1

Eixo de flexão Curva ci

Y -Y a 0.21

z -z b 0.34

Curva de Encurvadura

Factor de !mperfeição ci

aO a b c d

0.1310.21 10.34 0.49 0.76

6.3.1 Elementos uniformes à comprimidos

1236 kN X)•= 0.83).=0,S.[1+a)..(X.-0,2)+Xj= 0.91

cry

12270 kN X= ¡= 0.26 055

1 1

X'y
=

_______ 0.78 Xz -

= 0.98

x. A
= = 663 71.1 OK

} Ml

NbZRd=
}M1

834 ≥ 71.1 OK



(-i&_
6.3.2 Elementos uniformes em flexão

Esbelteza para a encurvadura por torção ou flexão•torção

rr2El_ 7I. (kL2)GIr'\°'
- c1

(kL2) T
±

.,l.2fff )
=

12576 kNm

2 CI= 12.329

h/b 2.67 Curva b==> LT 0.34 ALTo = 0.40 0.75

= = 0.07 LT,y
= 0,5 [i + aLT (ÁLT)- - 2L.TO) + T.y} 0.45

1 f
=

_______________

= 'b,v.Rd =XLTv Wy
" = 60 > 170K

2 2 YML
LTy 4 LTy

6.3.3 Elementos uniformes em flexão composta com compressão

______

MYEd
_____

XVNRk
+ + ≤ 1 0.56 < I OK

YM1

NEd 'yEd Mz.Ed

XJ'Rk
±k ≤ 1 0.43 < I OK

Yri
XLT

Valores Retirados do Anexo B do EC3 - 1 .1 - Valores de acordo com o Método 2 - Quadro B.3

do EC3- 1.8

________

Eixo de flexão
travamento na

direcção
Cmi

Cmy Y-Y Z-Z 2.00 1.40

Cmz Z-Z Y_Y 0.50 0.80

I CmLT y-si ZZ 200 1.40

k. = c(i+ (_o.2) )≤ c(i +

k= c(i +(21).-o,6)
NEd

)≤ c1,,(i +1,4
NEd

)X NRk/YM1 Xz Rki YMi

= 0,6k 0.48

[ 0;1X.. ¡r 1 0,1 NEd
kzy

=

[1
-

(CLT - 0,25)
_

Rk/YM1] (C»1L - 0,25) N/y1
- 0,1k.. NEd

k -06+A 1--

I Z
- 0,25)xNRk/y1.f1

k2).= 0.86 < 1.00

1.49 < 1.52

0.80 < 0.90

pm-a A 0,4

para A <0,4

= 1.52 k).z= 0.48 1.00 k= 0.90
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Autor: Valeriy Shangin Ficheiro: Escada 5.rtd
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View - Cases I (DLI)
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Autodesk Robot Structural Analysis Professional 2014

Autor: Valeriy Shangin Ficheiro: Escada 5.r1d

Morada: Projecto: E475_Pavilhão de Portugal

View:5 - Cases: 3 (Carga 8.5 kN/m2)
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Autor: Valerly Shangin Ficheiro: Escada 5.rtd

Morada: Projecto: E475_Pavilhão de Portugal

E -d

View:7 - MY; Cases; 3 (CarUa 3.5 kN/m2)

t
Data : 27/12/16 Página: 1

7

L-

LJ
My 1OKNm

Max'=9,40

Mn=-í 883

Ceses: 3 (Carga 8.5 kN/m2)
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Autor: Valeriy Shangin Ficheiro: Escada 5rtd

Morada: Projecto: E475_Pavilhão de Portugal

View:7- Deformaçâo; Cases: 3 (Carga 8.S kN/m2) -dt //

Ej ?aI

-Q

Yv
Data: 27/12/16 Página : 1

Dia 0.5cm

Mox=0,752

Cases: 3 (Carga 8.5 kN/m2)

o



Autodesk Robot Structural Analysis Professional 2014

Autor: Valerly Shangir Ficheiro: Escada 5.rtd
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- FX; Cases: 3 (Carga 8.5 kN/m2)
(1 /

I

E/Y E1E

19,64

12.69

8.53
25.87

13.25

Fx'c Fxt 1OkN

Casos: 3 (Carga 8.5 kNlm2)

Data:27/12/16 Página:1
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Morada: Projecto: E475_Pavilhão de Portugal

View:2 - MY; Cases: 3 (Carja 8.5 kN/m2)
3 ,

(.. (( Ç/(

/ 2,22

6.49

-8.64
-4.98

-7.50 1.40

-3.82

3.24

2.75

My 5kNm

Max=6,49

4'._. (Mir -3,G4

Cases: 3 (Carga 8.5 kN/rn2)

Data :27/12/16 Página:1
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Vew:2 - FX; Cases; 3 (Carga .5 kNIm2)

P2 -

/≥

Data : 27/12/16 Página : 1

E-- E?$

ps 2/(Z

4- 2L4t

ç

¿AE

Fxi-c Fx-t 1OkN

Max1,73

Min=-1380

Ceses: 3 (Carga 8.5 kNlm2)
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Viow:5 - FX; Cases: 3 (CarCa 8.5 kN/m2)

sx

Data :27/12/16 Página : 1

(t'
Fx-c Fx- 1OkN

Max=3676

Min=34,94
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View;5 - MY; Cases; 3 (Carga 8.5 kN/m2)

1Y
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pL

-0.01

fl)

0.09

\1

4 Mz 5c-OO2IçNrn

MQx=O,1O

Mn=-O,O2

Cases: 3 (Carga 8.5 kNlm2)
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Morada: Projecto: E475_Pavilhão de Portugal
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Entrevista ao arquiteto Álvaro Siza 

Porto, 14 de dezembro de 2019 

 

Nuno Magalhães: 

Sr. arquiteto Álvaro Siza, faz algum sentido esta ideia, esta minha inquietação, sobre a possibilidade 

de haver uma ressonância da arquitetura românica, na sua obra? 

 

Álvaro Siza: 

Vamos lá ver que pistas eu posso encontrar nesta ideia que nunca me tinha passado pela cabeça…  

Mas embora haja…pelo que cita aí num texto do Pedro Vieira de Almeida sobre o assunto…  

Mas o que é que eu vejo de ligação…uma coisa que poderá ter a ver para mim, mas não terá já para o 

arquiteto Souto Moura, por exemplo, é que as primeiras obras que eu fiz são em granito. Por uma razão 

simples, é que era mais barato construir em granito do que em qualquer outro material. De modo que, 

quando se punha a questão de fazer uma casa, a primeira coisa que eu fiz foi umas casas, em 54, se não 

me engano, e portanto, analisado o programa e como construir, falando com o cliente e falando com o 

engenheiro, cheguei à conclusão, era a conclusão na altura, de que construir à antiga, com granito e 

madeira, era o que tinha que ser. Se havia restrições de custo, havia quase sempre, e se o programa era 

uma construção de pequena dimensão, com necessidades de contacto com o exterior, luz por exemplo, 

janela tradicional, o buraco, que tinha já sido afastado dos caminhos do moderno, com a janela 

horizontal, e por isso a necessidade de ferro ou betão, e portanto, eram as próprias circunstâncias do 

trabalho e da construção de então, que levavam a isso, granito e madeira, nas coberturas. Aliás, nessa 

altura, eu entrei na escola em 49, isto é pouco depois, o sonho dos arquitetos era também, entre outras 

coisas, construir com betão e cobertura plana, e era praticamente impossível, puramente por razões 

económicas e formação. Uma obra de pequena dimensão, tratava-se de uma pessoa de Matosinhos, de 

uma família de Matosinhos, ligada às conservas e à pesca, e portanto, o conhecimento que tinha é que 

uma casa exige um determinado volume e janelas e telhado. Era impensável não fazer telhado. Isso tem 

a ver também com, pela pouca prática, a não ser casos excecionais, equipamentos etc., e numa pequena 

vila como Matosinhos, isso praticamente não acontecia, grandes construções eram fábricas, fábricas de 

conserva em pedra e ferro, betão antigamente não existia. Portanto, é essa questão do material utilizado 

que ia buscar raízes à arquitetura do passado e através disso, alguma coisa da expressão arquitetónica. 

Isto tudo tendo eu sindo atravessado por um período, o período do inquérito da arquitetura vernacular, 

o estudo da arquitetura vernacular, praticamente no Norte, trazia uma linha de continuidade que só 

pontualmente tinha a ver com os novos materiais, e o próprio caráter da maioria das encomendas, que 

então havia, sobretudo para quem começava a arquitetura, que eram casas, pequenas casas. Eu lembro-

me de uma obra, fundamental nessa altura, na saída do inquérito, com grande influência mas também já 

com um espirito de ânsia pela modernidade, lembro-me da casa de Ofir, do Távora, que na altura foi de 

um enorme impacto, aquela pequena casa, porque continha muitos dos valores do que o inquérito tinha 
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analisado, em relação à paisagem, em relação aos materiais, em relação à expressão arquitetónica, mas 

cruzado com um, não digo experiência, mas conhecimento e interesse prévio da parte do arquiteto 

Távora no moderno. Era já um dos elementos portugueses do CIAM. Mas não há dúvida que, por outras 

razões, o que utilizava, mas também por razões ideológicas, utilizava a herança do vernacular que tem 

raízes muito fundas e muito estáveis com a sua própria experiência, interesse e estudo e clima de luta 

pela modernidade que caracterizava esses anos. Portanto, haverá alguma relação a partir daí e a 

austeridade que vemos na arquitetura vernacular e que tem a ver, não sei se por influência se por razões 

mais além, por razões diferentes, com a austeridade do românico que estava aí pela paisagem, um pouco 

por toda a parte. Talvez isso sim! Não vejo outra ligação que não seja essa. Que nunca consciencializei, 

mas que é o que posso encontrar de encontro com a arquitetura que se fez na altura, não só eu como 

outros, tinha a ver com o vernacular, tinha a ver com a austeridade, muito por razões culturais, e também 

muito por razões económicas. 

 

Nuno Magalhães: 

Nas suas viagens do olhar, e da memória, no seu encontro com o Românico, em Portugal ou fora de 

Portugal, alguma vez o sistema construtivo, num olhar radiográfico para a construção, teve influência 

sobre o Sr. Arquiteto? 

 

Bem a pedra e a expressão que decorre daí, não grandes vãos etc. etc., mas não em termos gerais de 

construção, porque no românico, ou há a asna, nos casos mais pequenos, limitada, ou há a abóboda de 

canhão. E por exemplo isso, nunca utilizei, por razões óbvias, nessa altura, e a ideia da abóboda já tinha 

surgido por outra via, que era obra do, entre outros, do Corbusier, com maison Jaoul (1951-55), que 

surge na época, e que tem raízes não, outra coisa se não, julgo eu, o seu conhecimento do oriente, muito 

mais. O Corbusier logo quando começa, quando acaba o curso na Suíça, faz a viagem ao oriente e 

lembro-me que há esquiços dele em que aparece, muito importante isso. Portanto, eu não vejo uma 

influência direta e consciente, pelo menos no que a mim me toca, o que vejo é um conjunto de situações 

de então que movia essa aproximação e um efeito do inquérito que não trata diretamente do românico 

mas trata da construção vernacular no Norte do que eu conhecia mais, não que tenha participado, mas 

estava na altura no atelier do Távora, e tinha direto conhecimento do que então se estava a passar e aí 

sim, a arquitetura no Norte é em granito e a austeridade virá um pouco por razões construtivas, bastante, 

a existência não de grandes vãos, mais uma influência do vernacular do que da arquitetura erudita. 

 

 

Nuno Magalhães: 

Sr. Arquiteto Álvaro Siza, já percebi que não existe uma ligação direta, mas, nas suas soluções 

construtivas simples e muitas vezes inovadoras, nunca sentiu nenhuma ligação como o pragmatismo 

construtivo do Românico? 
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Álvaro Siza: 

Bem eu acho que tem a ver com o desfasamento de Portugal de então. Exatamente nessa altura, porque 

acontece que a arquitetura em Portugal, nos anos 20 e 30, estava em contemporaneidade com o que era 

o debate sobre a arquitetura, com algumas limitações, vindas de aspetos de tecnologia disponível e 

também dinheiro para as realizações, mas era nos anos 30, é preciso ver que, falando do Porto, Marques 

da Silva estudou em Paris, os discípulos do Marques da Silva, que era diretor da Escola de Belas Artes, 

e que depois teve como colaboradores praticamente a totalidade dos melhores estudantes e que, portanto, 

abriu portas em ponto de vista de informação e mesmo de presença. O Manuel Marques que ainda foi 

meu professor, que esteve em Paris e esteve na Bélgica, fez arquitetura e, tanto quanto se sabe interiores, 

não se conhece nada, ou pelo menos eu não conheço, mas julgo que não. Outros como o Fernandes 

Sá…esteve em Paris também a tirar o curso, não me estou a lembrar de outros…mas há outros e de 

Lisboa também que tinham o contacto e depois mais tarde um bocadinho mas ainda essa geração de 

discípulos de Marques da Silva e que trabalham com ele, lembro-me do Godinho que por razões de 

família, casou com uma holandesa, e acabada a guerra, e quando iam de férias ia à holanda, portanto 

teve muito contacto com a arquitetura holandesa direta, era uma pessoa muito fina, arguta e inteligente. 

O Losa, a história dos casamentos é muito interessante, la femme…A história é assim, o Losa e o 

Godinho, que eram amigos, contemporâneos na escola, apaixonaram-se os dois por uma alemã que veio 

fugida da Alemanha nazi para o Porto, e que juntamente com outra, veio muita gente, não é, a paragem 

Portugal era, no espírito dessas pessoas, o caminho da América, mas alguns ficaram. Bem, e essa gente 

trouxe, sobretudo no que se refere à mulher, uma transformação enorme, não é, surge o cabelo à 

refugiada, essas mulheres, algumas trazem calças, que era uma coisa impensável em Portugal, portanto, 

foi um sopro de modernidade trazido por refugiados e refugiadas. Acontece que no sucesso da paixão 

ganhou o Losa, passou a fazer férias na Alemanha, e talvez, e assistiu num período que era a 

reconstrução, a seguir à guerra, e o urbanismo. E o Losa a partir daí, uma grande parte da obra dele é 

como urbanista, planos de urbanização, embora tenha continuado na arquitetura, mas dedicou-se muito 

ao urbanismo com o que bebeu na Alemanha onde seguramente teve contactos com outros arquitetos. 

A mulher era escritora, a Ilse Losa era escritora. Bem, e o Godinho vê-se até nas obras dele uma 

influência holandesa e também de Frank Lloyd Wright, indiretamente colhida na Holanda. Isto para 

dizer que houve uma altura em que o que se passava, na altura havia os centros de cultura, o resto era 

tudo periferia, era Paris, Milão, Londres, Nova Iorque, talvez já, Berlim. Ora bem, nessa altura houve 

informação e contacto direto, de diversas formas, mas depois, com o novo regime, e depois de um 

princípio prometedor, que congregou o esforço de todos os arquitetos, os melhores arquitetos, começou 

a haver as restrições que se conhecem, e portanto, perdeu-se esse contacto direto e até informação 

mesmo via livros e tal. Portanto, a partir daí aumenta, mas muito fortemente, o isolamento dos arquitetos, 

não é, em relação à europa e não só à europa. E portanto, esses aspetos económicos, ideológicos vão 

criar essa ideia do estilo nacional, que foi muito forte, do Raul Lino, nesse sentido, e logo também 

desvirtuada no que teria de melhor…portanto, há um corte e há depois a necessidade do inquérito para 
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dar uma volta nisso possível, aceite. Embora na raiz do inquérito e da publicação do inquérito à 

arquitetura, que foi uma obra que ficou conhecida, em todo o mundo, de imediato. Isso junto com o 

retomado, quase que se pode dizer, contacto com o que se passava no mundo da arquitetura, aqui no 

Porto havia dois membros do CIAM que traziam uma escola pequena e com um grande diretor que era 

o Carlos Ramos, trazia toda a informação, mas de qualquer modo há um período longo em que há 

restrições que têm a ver com a tradição. O inquérito de certo modo, um equívoco na aceitação do 

inquérito porque no fundo o financiamento que foi feito teria a ver com a ideia, sim senhor a arquitetura 

nacional, e depois tomou caminhos, pela ação dos diretores dos grupos, em Lisboa e no Porto, Keil do 

Amaral, Távora, o Filgueiras, o Arnaldo Araújo e outros que não me lembro de momento, em Lisboa e 

no Algarve. É interessante porque é um retomar da relação Porto e Lisboa que antes tinham um corte 

absoluto…e que tem os seus factos muito claramente explicativos como o Carlos Ramos não ter sido 

aceite no concurso em Lisboa e por isso ter vindo para o Porto, ligada à proximidade do poder, 

relativamente a Lisboa, uma certa marginalidade no Porto, a vinda do Carlos Ramos, a sua formação 

livre de restrições com cursos de uma nova equipa, dada a idade de reforma do corpo docente em geral, 

e a sua lucidez na escolha dos arquitetos acabados de formar. Na Escola de Belas Artes, não havia 

biblioteca, só depois da entrada dessa nova geração é que começou a haver (a juntarem-se) livros, só 

mais tarde é que houve propriamente uma biblioteca, inclusivamente recuperar os livros antigos, alguns 

muito bons que estavam no sótão da casa de Belas Artes. Havia realmente uma falta de cuidado que eu 

julgo que tinha a ver com a frustração de uma geração de arquitetos, e grandes arquitetos, mas que a 

gente na altura como estudantes, a gente sentia a frustração, gente de grande qualidade, como o Rogério 

Ramos ou o Rogério de Azevedo, como o Manuel Marques, tinha muita obra aqui no Porto, pequenina, 

a mais célebre é, e mais interessante para mim, a farmácia Vitália devem conhecer, na praça. Manuel 

Marques, Rogério de Azevedo e mais, não me estou agora a lembrar de todos. Mas naqueles que eram 

professores na escola, sentia-se perfeitamente um certo desânimo, uma frustração, uma espécie de 

abandono. O Rogério de Azevedo é um homem que faz a Garagem Comércio do Porto que é uma obra 

moderníssima. Mas depois é envolvido e é o trabalho que tem. Tinha então um cliente iluminado, mas 

depois é as pousadas, a habitação, bairros e outras coisas. Mas enfim, é muito limitada a sua, a demanda 

que há, há uma certa frustração. Essa nova geração traz uma lufada de ar fresco, as próprias condições 

internacionais são muito diferentes, porque há o fim da guerra, a reconstrução, a grande mobilização 

dos arquitetos, e em Portugal também, não é alheio a isso. Alias, na altura em Portugal havia uma crença, 

acreditavam que o regime ia cair a seguir à guerra, estava no ar e havia toda a mobilização para isso, 

mas isso caiu depois rapidamente através do isolamento lá está, que afetava tudo. 

 

Nuno Magalhães: 

Sr. arquiteto Álvaro Siza, gostava de fazer um paralelo como o outro Álvaro, o Álvaro Machado. O 

arquiteto Álvaro Machado adotou uma matriz Românica, assumidamente, como eclético que era… 

Álvaro Siza: 
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Mas isso referia-se ao século XIX. A transposição disso para o século XX só consigo ver, mas enfim, 

eu não tenho preparação para isso, para lhe dizer muita coisa sobre isso. Eu pessoalmente só vejo algo 

indireto, não como programa estilístico, ligado a restrições no capítulo da tecnologia, em aspetos 

ideológicos e na própria formação dos arquitetos e na própria maneira de trabalhar. Repare que hoje, o 

trabalho do arquiteto é um trabalho de equipa e, portanto, o arquiteto é por natureza vocacionado para a 

coordenação, embora atualmente haja um movimento, uma proposta, no sentido de obrigatoriedade das 

equipas terem um especialista de coordenação engenheiro, sabe disso? É uma enormidade porque um 

especialista não é um bom coordenador, se é especialista…um bom coordenador tem que ter uma visão 

não dirigida em determinado campo do saber, mas sim uma capacidade de relacionamento e de promover 

o relacionamento. Mas, portanto, é uma coisa recente que não sei se já está legalizada ou homologada, 

mas sei que há essa intenção, essa e outras. Mas diria eu, nessa altura não, o arquiteto consultava um 

engenheiro, tinha de fazer o cálculo, do que houvesse de betão armado, do que houvesse de madeira, era 

muito através do contacto com o construtor. Porque nessa altura havia construtores muito bons, na sua 

limitação de capacidade de resposta, com muito bons encarregados, eram uns encarregados que 

entravam para a profissão como rapazinhos, não havia essa restrição relativamente ao trabalho de 

menores, e aprendiam com uns cachaços à volta, que era normal, com o principal já formado, que já 

tinha passado a fase dos cachaços e, portanto, falava-se muito com o…, não havia os chamados gestores 

da obra exterior, todo este processo de especialização que se tornou adsorvente, portanto, falava-se com 

os construtores. Eu lembro-me que essa primeira obra, os pormenores, eu tinha aprendido com o Rogério 

de Azevedo que dava aulas de construção, umas janelas tipo, tradicionais, e tal, nem me lembro de ele 

ter falado numa coisa que fez tão bem, o ferro…a sebenta, a chamada sebenta, tinha caixilharias em 

madeira de diferentes tipos, de abrir, basculantes…mas era muito através de desenhos ou até das 

explicações na bolsa do Rogério de Azevedo e quando se tinha a primeira obra falava-se muito com os 

carpinteiros que era gente muito experiente, realmente havia muito bons artesãos. Eu lembro-me que 

nessa primeira obra de quatro casas em Matosinhos havia, não era o mesmo empreiteiro, e numa dessas 

de três volumes, em duas era um carpinteiro do Norte, numa era um carpinteiro do Sul e eu tive a ocasião 

e perguntava, levava os desenhos pois sabia que o carpinteiro aconselhava, aqui é preciso mais um 

bocadinho de espessura e tal, e ensinaram-me as samblagens e a colocação das ferragens. Uma coisa 

que me lembra é que o do Sul estava habituado, era o que se fazia no Sul, eram as dobradiças de armilhar, 

sabe como é, encaixado assim e fixa com pregos de madeira, que a madeira com a humidade inchava e 

ficava, os do Norte era dobradiça aparafusada normal. E nas samblagens havia também diferenças na 

maneira de fazer as samblagens, ligações em madeira. Era este o clima, não havia um engenheiro que 

pegava nos nossos desenhos e fazia o que era preciso fazer em betão. Não participava da conceção do 

projeto como hoje acontece necessariamente a presença dos vários técnicos especializados em equipa 

que, ora bem, vem desde o princípio e segue todo o projeto porque se não, e acontece muitas vezes, é a 

disparidade. Não é fazer esta sala e depois é preciso pôr ar-condicionado e vem o engenheiro e mete 

aqui umas grelhas e sabe como fazer a maquinaria e etc. Não dá, ou por outra, dá mal. Mas faz-se muito 
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e há uma tendência fortíssima de voltar com toda a riqueza tecnológica, capacidade e meios 

tecnológicos, para voltar a isso. Há agora, por exemplo, uma coisa, um novo programa de computador 

que é o BIM. O BIM, nós fomos obrigados aqui para o projeto do metro a comprar o programa BIM. E 

a razão, trabalhávamos com o AutoCAD, a razão era a coordenação entre os vários projetos, que dizer, 

no fundo é para supor que máquina coordena e, portanto, é algo exatamente à posteriori porque o debate 

conjunto no sentido da conceção está praticamente ausente ou julga-se que não está presente e, portanto, 

é preciso depois meter no mesmo programa tudo para bater tudo certo. Mas não no caso de conceção 

participada por todos os saberes e é uma tendência que está a desenvolver-se e que conduzirá com certeza 

à concentração em grandes gabinetes com esta componente de adição e não de conceção que está latente. 

Nuno Magalhães: 

Sr. arquiteto acha que a construção tradicional ajuda a promover esse diálogo importante? 

Álvaro Siza: 

Não se trata da construção tradicional, há casos em que se usa, ou é aconselhável, ainda há uma 

construção artesanal e está a acontecer muito, ou alguma coisa, nas recuperações que é uma grande 

movimentação neste momento, nas recuperações há dois caminhos: um é recuperar a fachada e fazer 

tudo novo dentro, outra coisa, sacrificando às vezes interiores de grande riqueza, o outro é ter que entrar 

no mundo do artesanato, da construção artesanal, se quer respeitar o espirito, isto em casas de cidade, 

em Lisboa ou no Porto, ou noutras é evidente se se quer fazer uma boa recuperação atenta aos valores 

não só de fachada mas do que há de relação entre fachada e interior, então aí a construção artesanal é 

absolutamente necessária. Eu também fiz isso, de recuperar fachada sem o interior, em Lisboa, mas aí o 

interior tinha todo ardido. Agora também fiz aqui uma casa há muitos anos, no centro do Porto, na 

Ribeira, em que se pôde recuperar, com grande dificuldade, porque era considerada uma violência, 

carpintarias, os soalhos, os tetos, esses tetos à Adams, que ainda existiram no Porto, lembro-me que foi 

uma luta tremenda, isso era no âmbito da recuperação do Barredo, que quando saiu das mãos de quem 

estava interessado realmente, na linha, na sequência do trabalho do Távora e do Filgueiras, da escola e 

dos alunos, que tinha a ver com a situação o ambiente social tremendo do Barredo então, e tinha a ver 

com a própria construção e a recuperação. E eu trabalhei também nessa obra no âmbito do comissariado 

do Barredo e lembro-me que foi uma luta tremenda quando foi substituído quem primeiro estava à frente 

no comissariado do Barredo, os tetos eram para deitar abaixo. Eu fiz uma luta tremenda para conseguir 

manter, julgo que ainda lá estão. Para recuperar as caixilharias, ótimas, como quem recupera um móvel, 

emendando o que fosse necessário, qualquer coisa, mas mantendo a peça. Lembro-me que o soalho era 

magnífico em riga e que um mês cheguei à obra e tinham tirado todo o soalho por ordem de então quem 

mandava. E o soalho deve ter ido para alguma casa. Bom, mas isto para dizer, histórias do passado, para 

dizer que não defendo o (…) tradicional, quer do ponto de vista construtivo, sei que às vezes é essa a 

situação, no espírito correto, mas normalmente é evidente que a gente trabalha com outros materiais 

outras técnicas, outra rapidez de execução, embora na prática não seja isso está a acontecer, aqui é o 
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contrário que acontece, mas por outras razões, e para isso é preciso a competência. Já não é a 

competência dos artesãos, é a competência de quem constrói, mas sobretudo de quem projeta, da equipa 

de projeto e as opções que têm a ver com muita coisa. 

 

Nuno Magalhães: 

Arquiteto Álvaro Siza, tenho aqui uma pergunta que gostava muito de lhe fazer. Quando defendi o meu 

plano de tese, um dos arguentes questionava-me, a propósito da ideia de neomodernidade, associada 

ao Sr. Arquiteto. Paulo Varela Gomes, no final dos anos 90, fala muito sobre isso e associa a sua obra 

a essa ideia de neomodernidade, de conciliação da tradição construtiva com a inovação da 

contemporaneidade. 

 

Álvaro Siza: 

Sim isso é o tema central, lançado ou praticado, ou ouvido, mesmo do ponto de vista de escola, de 

ensino, pelo arquiteto Távora. Em todos os planos, porque eu, por exemplo, anterior ao inquérito ele 

publica um folheto chamado “o problema da casa portuguesa”, em que fala exatamente de 

transformação, mas transformação sem apagar as raízes, era o tema que ele lançou muito, sobretudo ele, 

lançou muito fortemente, não só ele, mas sobretudo ele, no ensino na Escola de Belas Artes. Tradição e 

inovação como um todo. 

 

Nuno Magalhães: 

No contexto do românico, e voltando outra vez ao românico, o Sr. Arquiteto acha que a manifestação 

poética do sistema construtivo românico poderá perdurar enquanto estrutura da forma arquitetónica? 

 

Álvaro Siza: 

A ideia que tenho, ou de recordações de relação com o românico, é o que há aqui no Norte que é no 

meio de uns campos… aparece um volume, uma igreja românica, essa relação com a paisagem em 

determinado contexto, durante uma época, essa relação da arquitetura com a natureza, sobretudo com a 

natureza trabalhada, não é a natureza pura, ligada ao que é paisagem, via, então fortíssima, via cultivo. 

Estou a lembrar-me por exemplo, aqui no Minho, a revolução que veio com o milho, a grande 

rentabilidade que sucedeu, as grandes fortunas por via disso e as construções com os complexos 

agrícolas…portanto, há uma coincidência entre natureza/trabalho sobre a natureza, agrícola, e a própria 

arquitetura que é uma coisa que aparece ainda, é a gente chegar a um campo…não sei se ainda 

aparece…que agora já viajo pouco. Lembro-me aqui mesmo em Baltar, há uma igreja muito pequenina, 

igreja românica, no meio do campo, hoje já não está assim, não sei que não vou lá há muito tempo, mas 

dantes era. A gente ia a Baltar, que era uma pequena povoação, e depois metia por uns atalhos, andava, 

andava, andava, e de repente via no meio dos campos de milho, provavelmente. Esta relação com a 
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paisagem que poderei resumir no meu espírito como: paisagem é paisagem, isto é sobretudo em relação 

à paisagem natural. Por exemplo, em Leça as rochas na praia, na paisagem, isso é natural, absoluto, já 

conspurcado, e arquitetura. Arquitetura é arquitetura, paisagem é paisagem. O românico não tem o 

orgânico. Pelo menos não tem essa ideia. Porque é o material que exige a geometria. Nesse aspeto eu 

acho que há uma certa persistência, falando aqui do Norte, e noutros aspetos no Sul, no Alentejo, nos 

montes alentejanos. Tac: isto é arquitetura, isto é construção do homem; isto é paisagem, estão lado a 

lado, tocam-se, mas não se confundem. Como acontece com zonas nos Estados Unidos muito, mas não 

só, em que a construção é em madeira, e portanto, há uma relação com a paisagem muito mais simbiose, 

não é, e não é isto é isto e isto é isto. Esse aspeto, pelo menos para mim, reconheço que existe isso, esse 

princípio: coexistência, relacionamento direto, mas não mistura, não confusão do que é uma coisa e do 

que é outra. E isso realmente pode ter raízes no que era… 

 

Nuno Magalhães: 

Quase como se fosse um mecanismo de inserção, uma estrutura, esse sentido da construção românica, 

uma estrutura bem definida, que se assume, mas que ao mesmo tempo é um mecanismo de inserção, 

será essa a ideia? 

 

Álvaro Siza: 

E bastante escultórico também! E também ligada à arquitetura grega. Se vir como se chega à Acrópole, 

é mesmo assim, aquela colina que está ali, rochas e tal, e a construção pah!! É uma geometria em 

contraste, não é. E ali não é seguir, por exemplo, no caso da topografia, seguir as curvas de nível e 

adaptar às curvas de nível, não é. É uma afirmação em que a topografia tem uma grande influência, para 

tornar fácil subir, mas não é pôr o sistema de acompanhar as curvas de nível para não haver tanta 

dificuldade, é diferente. A chegada à acrópole, a entrada, são os propileus, uma coisa muito firme, é 

quase um contraste.  

 

Nuno Magalhães: 

Portanto, o Sr. arquiteto acha que pode existir aí uma espécie de mecanismo de inserção. Um modo da 

arquitetura se integrar? Mas assumindo-se diferente da paisagem? 

 

Álvaro Siza: 

Sim…há uma conjunção e há também um distanciamento. Eu acho que o que pode ajudar a encontrar 

essa ideia é no teatro, que eu uso muito para mim próprio, qualquer coisa que li sobre o teatro o 

Distanciamento Brechtiano, em que o ator não finge que é aquele personagem, representa esse 

personagem, mas com um certo distanciamento, quer dizer, percebe-se que não é ele próprio que é outro, 

que é o ator, tal com é na arquitetura, na arquitetura também há esse…nalguma arquitetura, também há 
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esse distanciamento. Realmente… conjuga com a paisagem, mas por outro lado é oposição à paisagem: 

Ligação e distanciamento. 

 

Nuno Magalhães: 

Há pouco dizia que a arquitetura românica que o Sr. Arquiteto conhece, ou que pelo menos tem mais 

presente, é aquela aqui do Norte, o românico do Norte? 

 

Álvaro Siza: 

Bem…não, é a que mais visitei em novo, recém-formado arquiteto ou anteriormente. Eu fiz uma 

pequena intervenção num conjunto românico famoso que é o Thoronet, no Sul de França. E aí vê-se 

também como a topografia não se trata de um terreno plano. Mas aí é muito forte a maneira como 

Thoronet modifica a paisagem e respeita a paisagem ao mesmo tempo. A chegada é evidente, porque é 

que é assim, ou porque é como é, e ao mesmo tempo não é uma adaptação integral na paisagem, tem a 

sua própria lógica de desenvolvimento da arquitetura. Mas respeita o essencial do que é a paisagem, por 

muitas razões, também práticas. 

 

Nuno Magalhães: 

Eu tenho aqui uma pergunta que acho que já me respondeu, e que está relacionada com as referências 

do sítio. A integração do edifício tem necessariamente de depender do sítio ou pode alcançar-se através 

dos recursos da tradição construtiva? 

 

Álvaro Siza: 

Da tradição construtiva ou da outra, não tradicional…acho que há é…tem havido muito, mesmo muito, 

um período a que chamamos moderno, é uma relação muito grande entre tradição, valores tradicionais, 

e inovação. Há sempre esta tensão e…tem a ver com o estado de desenvolvimento e relacionamento de 

uma região, maior ou menor, mas há sempre essa tensão entre tradição e inovação. Por razões 

económicas, culturais e muito por relacionamento, pelo estabelecimento de relações que culmina agora 

com essa ideia de, agora…é uma ideia antiga, da globalização, da troca de informação, intercâmbio de 

cultura que, de resto, em Portugal, acontece muito cedo. Quando se chega à India, à China, ao Japão, 

etc., intercambio, portanto, e não só em Portugal. Olhe na pintura em França, a influência do Japão, 

todos os impressionistas tinham, praticamente todos, tinham as suas gravuras, e o Van Gogh tinha uma 

coleção enorme, é uma coisa que eu não sei bem o que é que se passa na realidade porque a imagem do 

Van Gogh é sempre a de um tipo paupérrimo, quase a passar fome, e ele juntou, bem sei que o irmão é 

que o ajudava muito, de um modo ou de outro ele juntou uma coleção fabulosa de gravuras japonesas 

que estão agora no Museu Van Gogh em Amesterdão. Era a coleção dele… 
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Paula André: 

De qualquer das formas eles também trocavam entre eles naquele núcleo restrito. E é engraçado porque 

trocavam as gravuras e as estampas japonesas ao mesmo tempo que trocavam peças de escultura 

africana. E os dois universos confluíam… 

 

Álvaro Siza: 

Mas do Japão é anterior…mas depois coexiste esse interesse, apetite, intercâmbio e sem a arte africana 

o conhecimento, e a paixão pela arte africana, o cubismo não era assim, pelo menos, nem se chamaria 

cubismo. Essa aceleração e ampliação de intercâmbio é o que caracteriza este século XX. Mas começa 

antes…Agora com o caso de Portugal, começa muitíssimo antes porque não há dúvida que há uma 

influência do que se viu, não é evidente, de cruzamento, é o manuelino…embora no que se refere ao 

oriente, à India, é mais no aspeto da expressão, muito decorrente do trabalho das superfícies, da escultura 

etc., do que estrutural, o Manuelino é um Gótico tardio com o tratamento que viram na altura, fresco 

ainda, da Índia, sobretudo. Eu lembro-me da primeira vez que estive em São Tomé, primeira e única, 

parece-me, visitei as roças, e então entrei numa gare, não me lembro já o nome, que é a maior, que é 

uma povoação praticamente em tudo, tem a habitação para os empregados, escravos, tem hospital, tem 

igreja, tem tudo, e entrei nessa, e a imagem que eu tive de repente foi, isto é verdade não estou a, eu tive 

a imagem da China, a uma escala evidentemente diferente, mas do, como é que se chama, o centro da 

china, a cidade proibida, aquela extensão, a maneira como os edifícios estavam interligados, fez-me uma 

impressão mas foi mesmo uma imagem que me veio. E, entrando na casa, na casa principal, o trabalho 

da madeira também me veio aos olhos, foi oriental, a carpintaria chinesa, os corrimãos das escadas etc. 

E depois conversando, já não me lembro com quem de lá, que me disse, se calhar, tendo eu comentado 

isso, isso eu já não tenho a certeza, sei que, em determinada altura, a pessoa disse-me que havia muita 

ligação com a China porque quando os barcos vinham do oriente traziam chineses, havia chineses que 

vinham para trabalhar, ou para serem escravos, não sei, e uma parte ficou em Cabo Verde, e sobretudo 

carpinteiros artesãos. E eu disse, ou então é isso, eles trouxeram mesmo o que estavam habituados a 

fazer e foi aceite ou não havia mesmo processo de não-aceitação porque era o que havia…isto era uma 

coisa do século XIX, sobretudo, deve haver já ligações do século XVIII, não conheço em profundidade 

a história. E aí há muitas mestiças, gente de lá, lindíssimas, com os olhos assim (rasgados), é mesmo! 

 

Nuno Magalhães: 

Essa mestiçagem interessa-me…também para a arquitetura. Eu julgo que estamos todos sempre a falar 

da mesma coisa. Esta ideia sobre o românico não deixa de estar associada a uma mestiçagem que pode 

ainda prevalecer. Eu não estou à procura de uma evidência, mas sim de um rasto, de um sinal… 
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Álvaro Siza: 

Sim…eu acho…tanto do que falamos já, que existe uma certa persistência disso, como de outras 

coisas…o que eu acho é que, em determinada altura, e a ideia que a arquitetura moderna era um corte 

absoluto, tudo novo, materiais, muito justificado pelos materiais, pelo betão, pelo ferro primeiro, 

portanto, havia um corte, e havia mesmo uma intenção de um corte, de rutura, estava ligado à 

modernidade, e um corte com a história. Não é por acaso que no ensino da Bauhaus não havia disciplina 

de história. E na realidade, embora tenha tido muita força, essa tendência, há uma continuidade evidente 

no meio de todas as transformações acontecidas, e a acontecer, há uma continuidade, não sei se essa 

continuidade está em perigo ou tende a desaparecer…mas não me parece…até porque é uma 

continuidade muito fragmentada, porque vem de muitos lados, com ritmos diferentes. Mas há uma 

continuidade evidente que em uma certa época ganhou uma dimensão de revivalismo, como é o do 

Álvaro Machado, mas que é em todo a europa, os vários revivalismos, não só do românico, e, mas que, 

mais profundamente está presente essa continuidade, o não esquecimento das raízes, o não afastamento 

das raízes, voluntária ou involuntariamente…mas muito involuntariamente no subconsciente. 

 

Nuno Magalhães: 

Eu acho que essa tradição não se deixa apagar…Uma das ideias que trabalho nesta minha investigação 

é precisamente isso, a tradição, neste caso, a construtiva, não se deixar apagar pela imagem da 

arquitetura. Esta é uma ideia muito associada á arquitetura de Raul Lino. Uma coisa é a imagem da 

arquitetura do Raul Lino outra coisa é a arquitetura do Raul Lino, que é muito mais do que aquela 

casa, que acabou por ser utilizada para outros fins… 

 

Álvaro Siza: 

Embora o Raul Lino, grande arquiteto, sem dúvida, tenha uma componente de fechar, voltar as costas 

ao tempo, porque, por exemplo, as críticas que ele faz ao que é a arquitetura moderna a singrar, por 

vezes são de uma…ah…quase cegueira…Quer dizer, ele quando fala da obra de Corbusier, não me 

lembro onde é que li, nem a que obra se refere, é quase dizer simplesmente isto é uma…até ia dizer um 

palavrão. Portanto, o Raul Lino asfixia um bocado essa tensão que é a fonte da inovação, da criação 

artística no meio dessa tensão…castra um bocado isto.  

 

Nuno Magalhães: 

A inovação tem de estar sempre presente? 

 

Álvaro Siza: 

É…um grande episódio da dita arquitetura vem através do Corbusier, porque o Corbusier a determinada 

altura contradiz, que era um tipo sempre com umas antenas longíssimas, contradiz o que ele próprio 

tinha codificado, em certa medida, com outros, e eu lembro-me do escândalo que é o aparecimento de 
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Ronchamp, porque os mais ortodoxos corbusiernistas, por exemplo, na Escola do Porto era A Corrente, 

em determinada altura. Quando entrei na escola era a única…o lema era Corbusier. Só depois apareceu, 

muito naturalmente, o Brasil, que vinha na mesma linha, havia uma ligação tão evidente que foi eficaz 

isso, e depois é que começaram a aparecer os outros todos, o Gropius, naturalmente, via Carlos Ramos, 

e depois começou a aparecer mais este, mais aquele…essa concentração tendencial diluiu-se, abriu-se o 

espetáculo do mundo da arquitetura, escancaradamente. Mas os corbusiernistas ortodoxos ficaram em 

estado de choque quando aparece Ronchamp, absolutamente em estado de choque, e muitos diziam 

mesmo muito mal. Para Ronchamp ser aceite foi preciso passar bastante tempo. E Ronchamp tem uma 

influência, é sempre o oriente, africa… Ronchamp … à um esquisso que eu vi, não sei onde, de 

Corbusier, que é de uma viagem que faz a África, Norte de África, e que aparece o perfil de Ronchamp, 

quase que se pode dizer. Que eram as torres, eram uns mecanismos de ventilação que tinham os árabes 

nas casas, que têm um nome qualquer não sei onde como é que se…captação do ar…e o Gaudí…é uma 

influência enorme do Norte de África e é direta. O Alvar Aalto leva em grande realce o pátio do Sul de 

Espanha, Portugal também, acho eu, mas teve sobretudo em Espanha, muitas vezes, e Norte de África 

também e Grécia. Há sempre esta, que tem a ver com tradição e inovação, funcionam em conjunto, uma 

máquina de criação. O Alvar Aalto que eu saiba só esteve, que me tenham dito, uma vez em Portugal, e 

em Lisboa e houve um arquiteto qualquer, foi que o acompanhou, português. Mas a Espanha foi muitas 

vezes. A Espanha, a Itália e à Grécia, sobretudo. Mas também andou pelo Norte de Africa. E depois 

claro, o Corbusier com a sua viagem ao oriente. É que isto é uma coisa que se mantém desde muito 

cedo… e em que Portugal tem um protagonismo muito antigo. 

 

Nuno Magalhães: 

Sr. Arquiteto, eu queria chamar para a nossa conversa uma das suas obras, o pavilhão de Portugal, 

tendo em conta a circunstância em que ela surgiu, um pavilhão para uma exposição portuguesa, e a 

sua portugalidade…Acha que o românico pode estar presente no Pavilhão de Portugal? Em alguns 

momentos do Pavilhão de Portugal? 

 

Álvaro Siza: 

Inconscientemente pode estar, como eu digo…o subconsciente a gente não controla…aparecem e a 

gente nem se apercebe que aparecem e…mas é preciso estar disponível para que o subconsciente se 

preste a ajudar, não é…e portanto, em geral é inconsciente é uma coisa que apoia o desenvolvimento de 

projeto sem haver consciência …às vezes a consciência disso vem depois, mas… 

Eu em relação ao Pavilhão de Portugal, o que me lembro, no início difícil, vou a fazer aqui o edifício [o 

arquiteto Álvaro Siza começa a desenhar], o que me lembro é aparentemente incoerente mas não será 

bem, a pouco e pouco consciencializando o porquê…e eu lembra-me qual era a grande dificuldade do 

Pavilhão de Portugal, na expo em geral, é que havia um plano, nesse plano, plano geral de ocupação de 

território, em que intervieram várias pessoas e havia uma praça central, cuja referência era o terreiro do 
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paço, uma praça aberta sobre o Tejo, aqui fizeram-se aqueles cais, e tal, e quando me chamaram para 

fazer o Pavilhão de Portugal disseram-me que devia ser aqui, junto da praça, e eu não sabia o que fazer, 

porque é claro os trabalhos foram entregues, pois havia outros edifícios aqui, e foi sendo a entrega ao 

Carrilho da Graça um, aos tipos do grande pavilhão, e tal e coisa, mas foram entregues com necessidade 

de prazos curtos, havia um limite de tempo, portanto, praticamente sem a possibilidade de trocar 

impressões, e eu não sabia realmente como enfrentar um projeto destes. Depois entrou o Manuel 

Salgado, como principal responsável e eu falo com ele e dou-lhe informação da minha perplexidade e 

depois dizia não há nada e não sei como vai surgir eu preciso de ter uma âncora para colocar com 

convicção o edifício e acho que este conceito é impossível porque o terreiro do paço é evidentemente 

um projeto único. E então o que me lembrei foi de ir buscar o cais que já existia e um cais que se 

construiu aqui, não é, depois aqui passa o teleférico e não sei quê, lá no fundo, e então eu disse, só há 

aqui dois elementos existentes fixos, que é isto e isto, e portanto, o que eu pensei foi trazer para aqui o 

edifício, uma certa, isto não é bem assim, esta praça, aqui passa a rua, não é, estou a exagerar na 

dimensão, ou a rua não era assim, já nem sei, sei que aqui eu podia desenvolver um edifício com esta 

relação essencial, e portanto, não formal e coisa nenhuma, e depois tinha um pedido no programa de 

uma grande praça coberta. Bem, o Salgado aceitou a ideia e depois os outros prosseguiram a ideia já de 

uma dispersão porque o Carrilho já trouxe para aqui e depois há aquele conjunto de restaurantes, e tal, 

do Salgado…isto começou cada um a poder desenvolver com bastante autonomia o que aquele tempo 

exigia. O problema depois é linguagem, que arquitetura…e eu fui procurar outros pontos de apoio, já 

não era este essencial, outros pontos de apoio que me permitissem começar a desenvolver…e o que me 

lembro que andei, fui a livros que me lembrava que devia ter a ver com este edifício. Um deles lembro-

me que era um livro que na altura encontrei sobre a Turquia, portanto, o Bósforo, aquelas grandes casas 

sobre o Bósforo em madeira com alpendres grandes, e tal, isso terá a ver com a ideia daquela varanda 

grande que tem para aqui, esta relação visual, e tal, não com a linguagem arquitetónica, grandes casas 

em madeira…e depois continuando a pensar o que é que me surge como, pensar, Lisboa, aqui, o que é 

que me vem à ideia, as novas avenidas, e portanto, basicamente há esta espécie de âncora aqui e depois 

Lisboa, uma grande parte de Lisboa é novas avenidas, e é uma realização, Duarte Pacheco, não me 

lembro, o grande respiro, e tal, independentemente do tipo de arquitetura, mas tem a ver com o tipo de 

arquitetura, isso motivou. Bom, depois havia outro elemento muito importante que era a praça coberta, 

não é, eu comecei com, folhear o Niemeyer pelas cobertas com pilares e depois apercebi-me que esta 

praça não podia ter muitos pilares, como isto necessita, porque era para juntar muita gente num recinto 

de cerimónias protocolares etc. e daí vem a sucessão que leva aquela pala, depois de ver que isto não 

poderia ser, surge uma grande cobertura, surge isto, mas depois apercebi-me de que isto não protegia 

nada e um dia em conversa com o, veio cá muitas vezes, com o Cecil Balmond, disse, isto aqui o que 

dava era ao contrário, o contrário protege e o Cecil logo viu e está interessado, e diz-me, isso pode 

ser…depois disse uma coisa que depois num depoimento que fez disse o contrário, mas pronto, o que 

ele propôs foi uma destas telas, grandes telas, assim! A forma surgiu logo assim, era uma tela…e disse 
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não não eu quero uma coisa pesada, quero betão (…) e tal, pois e chateio-o… pronto vou trabalhar nisso, 

quando veio passado tempo disse-me, isto consegue-se bem, são tirantes, espaçados um metro, e 

envolvidos em betão, tudo feito no local. Mas esses cabos são enfiados nuns tubos para poderem estar 

livres e depois basta aqui vinte centímetros, ao fim disse mais tarde vinte centímetros…donde o 

problema construtivo difícil passou a ser o suporte disto com a tensão brutal, e particularmente difícil, 

porque estes terrenos eram de aterros, portanto, a fundação desta coisa dá, da dimensão aos pórticos, é 

sobre estacas. Pois é, foi interessante, eu pensava que a dificuldade estaria aqui, mas que aqui podia 

atrelar ao grande edifício que tinha já peito para suportar esta tensão, e o Cecil Balmond disse não, isso 

não pode ser, porque não podemos atrelar aqui porque isto dá efeitos terríveis porque isto é uma coisa e 

isto é outra…tem de ser absolutamente autónomo, como é…isto só está preso ao pórtico. E depois, por 

aí fora, a ideia de não trazer, parar o betão, a laje de betão aqui, para a luz entrar assim, e por aí fora.  

 

 

FIGURA 150– Esquema de implantação do Pavilhão de Portugal 
Desenho de Álvaro Siza - Foto de Paula André 

 

O caminho, assim em linhas gerais, foi este…ainda houve acidentes de percurso porque o primeiro 

desenho que eu faço, o limite do edifício é o próprio cais. E como o ante projeto já feito, ou o estudo 

prévio, informam-me de uma coisa absolutamente inesperada, que não me informaram…é que os tubos 

que aqui havia, uma floresta de tubos, que era petroleira, tinham sido levantados e quando é analisado, 

no staff da expo, dizem-me que aqui há tubos que não podem tirar…de maneira que havia que recuar 

porque a ideia desta pala, e é assim, era ter um ligeiro caimento e a água da chuva caia no próprio 

rio…depois tive um período de crise porque não sabia como havia de tirar a água de cima…até que uma 

manhã, quando estava…andei para aí…chegou a pôr-me a ideia daqui…uma escultura que recebia a 

água, e tal, depois uma arvore, recebia a água. Depois um dia estava, uma manhã, não dormia, claro, fui 
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ver, com aquela preocupação na cabeça…e assim bolas!! A chuva cai sobre as ruas, portanto, esta água 

também pode cair sobre a rua não é preciso fazer nada!!...Depois os engenheiros estiveram a ver o efeito 

do vento e verificaram que naquela dimensão grande, grande dimensão da pala, havia aqui uma zona 

onde a chuva ia variar, irrelevante para a questão da…é que simplesmente cai aqui e depois daqui vai 

para o rio. Bem, tudo isto deu que encontrei um político português de quem eu gostava muito e era 

amigo, e que me disse, amigo não íntimo, mas enfim, conhecia bem, e diz-me, ó Siza eu gosto do 

Pavilhão de Portugal, e tal, mas você não lhe parece aquilo um bocado…arquitetura fascista…e eu disse-

lhe…bem, sim, parece e é… a arquitetura feita perante o fascismo, porque a arquitetura não é fascista, 

os homens é que são fascistas! Se fosse fascista era o homem não era a arquitetura e… chamei-lhe à 

atenção para as avenidas novas que era daí que vinha, indiretamente, não do ponto de vista da linguagem 

propriamente, mas que vinha a ideia…e vinha também de outra coisa… é que não se sabia, o pavilhão 

era para ficar, não era temporário, mas ninguém sabia qual seria o programa, o programa tinha que ser, 

o que me disseram foi, pode ser museu, pode ser escritórios, pode ser…não sabemos. E isso é que era 

um problema terrível, porque eu não tinha nada para caracterizar, não tinha a pressão do interior e do 

uso para definir a arquitetura, era outro vazio, mas que trouxe uma ideia, elementar e evidente, é que 

tinha de ser um edifício modulado para poder, estrutura modulada, para poder adaptar a qualquer 

programa e isso deu a modelação na distribuição das janelas e da própria estrutura interior e o pátio 

interior. Bem, o que levou também um especialista da arquitetura que era o Sousa Tavares a dizer, 

escreveu isto no público, muito boa obra da engenharia portuguesa atrelado a um edifício de uma 

mediocridade gritante! 

 

Paula André:  

Estes especialistas são terríveis! 

 

Álvaro Siza: 

E no fundo foi esta complementaridade…É… o Sousa Tavares é um arquiteto frustrado! É, É, É…Ele 

tem uma casa, que eu não vi, mas alguém me…uma pessoa amiga disse que tem uma casa feita por ele 

no Alentejo, que é um horror…e eu sei que ele é um arquiteto frustrado porque, quem o conhece é o 

Souto Moura e contou-me uma vez que o convidou para jantar, ele passou o jantar a dizer mal da minha 

arquitetura e o Eduardo…ele sabia que eu era vizinho, não é, e amigo do Souto Moura, quer dizer, e 

pronto…mas isso não tem a ver já com o românico. 

 

Nuno Magalhães: 

Eu queria só fazer uma última pergunta… 

 

Álvaro Siza: 

Força! 
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Nuno Magalhães: 

Uma vez que estamos aqui a falar do sistema construtivo, no fundo andamos aqui um pouco à volta do 

sistema construtivo…Em que momento do pensamento do projeto, quando está a pensar no projeto, o 

sistema construtivo é o foco principal? 

 

Álvaro Siza: 

É um dos principais, porque desde o início, ou quase desde o início, mas, o primeiro, para mim, o 

primeiro é, a primeira abordagem, o contexto e o programa. Talvez mais ainda o programa, a função, 

quer dizer…eu sou, costumo dizer que sou um arquiteto funcionalista! Não é lá muito bem aceite, mas 

realmente sou, eu começo pela função…Começo pela função porque um dos aspetos do 

desenvolvimento de projeto é ultrapassar a função próxima. Para quem pense que o edifício é para durar, 

já sei que é uma ideia completamente obsoleta já, mas é a que tenho ainda, se o edifício é para durar 

sabemos que vai mudar de função…agora a tendência é não mudar de função, mas ser demolido e 

geralmente não se perde nada. Mas, para ultrapassar o que é a limitação da função, como origem do 

projeto, não é a função faz a forma, é preciso começar pela resposta estrita à função pedida de imediato, 

o programa. E depois, o desenvolvimento de projeto, conjuntamente com a procura gradual, estrutura, 

linguagem etc., é ultrapassar as limitações daquele programa. Não condicionar o edifício a ser para 

aquele programa para que venha a ser para outro. E o exemplo que eu costumo dar, que é exemplar 

nesse sentido, é o convento. Repare, o convento é feito em resposta a um programa de vida 

absolutamente condicionado e obrigatório, convento, frade, freira…e foi feito de tal forma que os 

conventos têm servido para tudo, sem alterar, serve para quartel, serve para câmara, serve para museu, 

serve… 

 

Paula André:  

Para Escola de Belas Artes! 

 

Álvaro Siza: 

Serve para tudo o que possamos imaginar, e essa para mim é a meta. O edifício corresponde ao programa 

satisfatoriamente, que seja aceite como tal, mas que possa, que tenha a capacidade…e tive a 

oportunidade de consciencializar isso no Pavilhão. Eu fiz o projeto agora para a Reitoria de Lisboa, acho 

que vai começar em fevereiro a construção. E aí foi um desafio absoluto de uma coisa que já tinha como 

ideia condutora do desenvolvimento do projeto. Aqui tinha de ser…e realmente adaptou-se. Um 

programa complicado porque a Reitoria tem uma componente de centro de congressos, tem uma zona 

para exposições, tem restaurante, tem um programa muito complexo…o mais difícil foi adaptar o 

auditório, porque eles querem um auditório para seiscentas pessoas, mínimo, e com os vãos que eu 

tenho, de pilares da estrutura, são generosos, mas para seiscentas pessoas não conseguia…tinha que, 

num sector do edifício mudar a estrutura. O que era complicadíssimo porque no terraço está uma 
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brutalidade de máquinas do ar condicionado, para demolir aquilo era uma barbuda doida, num sector do 

edifício, num dos lados. Então o que fiz foi um auditório assim, quer dizer, naquela largura não cabia 

nem havia comprimento, nem possibilidade etc. para ser o auditório compreendido entre esta espessura. 

Então eu fiz, no fundo, duas bancadas e o ponto focal é no centro e a princípio eu vi que isto já cabia, já 

era possível. Mas depois fiquei no receio que isto fosse um disparate pelo que trazia de dificuldades, 

mesmo com as projeções, há de ser utilizado também para cinema. Enfim é um auditório polivalente. 

Mas, isto é engraçado, o que se passou, descobri, por acaso, o auditório, que era suponho num centro de 

congressos, do Kahn, em Veneza, que é assim. Mas foi mesmo por acaso, não sei como é que vi isso, 

não fui à procura, apareceu-me não sei como. E se o Kahn fez isso e foi aceite quer diz que não é um 

disparate. 

 

Paula André:  

Posso fazer aqui um registo fotográfico? 

 

Álvaro Siza: 

Então venha para o meu lado porque se não, não fica! 

 

 

FIGURA 152– Paula André, Álvaro Siza e Nuno Magalhães - Foto de Paula André 
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Entrevista ao arquiteto José Ignacio Linazasoro 

Lisboa e Madrid, 26 de julho de 2023 

 

 

 

Nuno Magalhães 

Boa tarde, senhor arquiteto Ignacio Linazasoro. Vou tentar ser objetivo nas minhas perguntas… 

A primeira é a seguinte: O seu olhar atento às particularidades do sistema construtivo, foi a ponte 

para estabelecer a relação entre a arquitetura românica e a arquitetura contemporânea? 

 

Ignacio Linazasoro 

Vamos ver…quando dizes arquitetura românica, a que arquitetura te referes? À arquitetura do 

românico…da arte românica medieval? 

 

Nuno Magalhães 

Sim, sim… 

 

Ignacio Linazasoro 

Bom…isso é uma pergunta muito difícil…porque, na realidade, eu gostava muito da arquitetura 

românica. A arquitetura românica interessava-me muito quando era jovem, quando era estudante. 

Estudei-a bastante, a arquitetura românica espanhola, também um pouco a francesa, inclusive 

algumas coisas portuguesas também, a Sé Velha de Coimbra, por exemplo, que visitei…enfim. 

Bom…eu creio mais que a relação entre a construção e a arquitetura moderna, que eu pude 

fazer…está mais na relação de alguns espaços, alguns ambientes, que pude projetar, como por 

exemplo, a Igreja de Valdemaqueda, que tem uma luz, inspirada um pouco na luz do românico, 

no espaço interior. Nesse sentido, a minha experiência, o meu conhecimento do românico, tem 

mais a ver com o uso da luz e do espaço, do que com a construção, porque a construção, pois…não 

tem nada a ver, porque quase nunca construi …sim…construí com muros de suporte…por 

exemplo…em Valdemaqueda. É verdade que são muros, mas não são abobadas…e a pedra não 

tem nenhum sentido quando é usada, como no românico…. Mais que tudo, eu creio que a 

referência que possa fazer ao românico é mais espacial, é mais o espaço…e a luz. 

 

Nuno Magalhães 

A tradição construtiva, enquanto fonte de conhecimento disciplinar, é, para si, decisiva, na hora 

de definir o projeto? 

 

 



4 
 

Ignacio Linazasoro 

Sim…de certo modo sim, porque os projetos que fizemos, ou que eu fiz também, sempre tiveram 

um suporte na construção, não foram fantasias, ou imagens ou esculturas, ou obras de estilos. 

Sempre pensei no modo como se poderia construir. Então…sim, há uma relação que eu tenho 

defendido, nos meus escritos…Na Memoria da Ordem, por exemplo, este livrito que eu não sei 

se conhecem… Na Memoria da Ordem, defendi um pouco a origem da arquitetura na 

construção…A arquitetura não é algo com uma origem diferente, não algo que se desenhe depois, 

ou que se tente definir depois, a partir de uma imagem. É, para mim, um princípio arquitetónico. 

 

Nuno Magalhães 

Em algum dos seus projetos, teve a consciência de que poderia estar a recorrer a uma operação 

tradicionalizadora ou reinvenção construtiva? 

 

Ignacio Linazasoro 

Bom…eu, na realidade…não creio ter inventado nada…de construtivo. Sei lá, afinal, pois…os 

projetos que construí…construí com sistemas convencionais, por assim dizer. Vê por exemplo, 

esta obra que fizemos, o Ricardo e eu, o Campus de Segóvia. Aí sim… fizemos uns volumes no 

interior do espaço da biblioteca, na primeira fase, que têm uns elementos, a que chamámos de 

baldaquinos, que se construíram com quatro suportes de betão, de dezasseis metros de altura, 

umas vigas muito grossas de canto, das quais suspendemos a laje de betão, com umas barras 

metálicas, para evitar suportes no piso abaixo. Foi, de algum modo, o atrevimento construtivo a 

que recorremos, para evitar suportes e pilares. Deixamos somente quatro pilares, e daí 

suspendemos a estrutura da laje. Essa, foi, quiçá, a maior provocação construtiva, que eu podia 

fazer…E, também, no convento que fizemos em San Sebastian, em Santa Teresa, para as freiras 

de Santa Teresa. Em San Sebastian fizemos uns arcos parabólicos de madeira laminada. Esse 

convento estava implantado em cima de uma igreja barroca…. Existia um oco, um vazio, um 

desvão, e foi precisamente aí que situei os dois pisos do convento…. Então, para não tocar na 

abóbada que estava abaixo, fizemos uns arcos parabólicos, que surgem lado ao lado, nas paredes 

da nave. Foi daí que suspendi, também, duas lajes, todas em madeira, para não tocar na abóbada. 

Esses foram alguns dos projetos, onde pude concretizar algumas das maiores ousadias 

construtivas. Os restantes…creio que são mais convencionais, do ponto de vista construtivo…em 

princípio. 

 
Nuno Magalhães 

A investigação na tradição construtiva, tem, no seu entender, o objetivo de alcançar um acordo 

de princípio, entre forma e construção ou uma coerência expressivo-construtiva? 
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Ignacio Linazasoro 

Sim… porque eu considero que… a arquitetura não é um resultado direto da construção, é como 

um ponto mais além. No entanto, a arquitetura tem de dizer… não! Eu, não consigo admitir que 

a construção seja algo do reino da forma. No meu entender, a forma é, de alguma maneira, o 

resultado da construção. Uma vez eleita uma forma, há que buscar a forma construtiva mais 

apropriada para a construir. 

 

Nuno Magalhães 

A reinvenção dos sistemas construtivos da tradição local, permite responder, mais 

adequadamente, à cultura arquitetónica de um determinado lugar? 

 

Ignacio Linazasoro 

É desejável. Eu creio que, de alguma maneira, a arquitetura tem de responder a um contexto. Esse 

contexto está muito condicionado por determinados sistemas construtivos. Eu creio que é bom 

que esses sistemas construtivos se incorporem na construção, em cada lugar…não 

necessariamente de uma forma literal, mas dentro do espírito do que seja esse lugar. Nesse 

sentido, interessou-me muitíssimo uns livros que se fizeram em Portugal, nos anos 50, e que eu 

tenho, sobre a arquitetura portuguesa. Neles trabalharam Távora, e outros arquitetos…Esses dois 

volumes são muito interessantes porque falam um pouco de todas as coisas da construção, mas 

também, das tradições locais, dos tipos arquitetónicos, enfim…da busca dessa inter-relação… 

 

Paula André 

Refere-se ao Inquérito à Arquitetura Popular em Portugal… 

 

Ignacio Linazasoro 

Exato, exato! 

 

Paula André 

Sabe que foi o arquiteto Nuno Portas que falou com Carlos Flores sobre esse inquérito…e o 

próprio Carlos Flores, antes mesmo de Luís Feduchi, iniciou esse inquérito à arquitetura popular 

espanhola, e, sendo Carlos Flores, terá sido Nuno Portas, arquiteto português, que lhe falou de 

como se fez o Inquérito à Arquitetura Popular em Portugal. 

 

Ignacio Linazasoro 

O que se passa, é que o inquérito, o português…eu tenho alguns dos volumes de Carlos Flores… 

é muito mais sistemático, está muito mais bem feito, está muito bem. Interessa-me muitíssimo 

esse trabalho…tem umas fotografias extraordinárias da época. Eu conheci Portugal quando era 
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muito jovem, tinha 13 anos quando fui a primeira vez a Portugal…E nessa altura, surpreendeu-

me muito como ainda se mantinham as tradições, tudo isso era muito característico, e respeitava-

se muito a arquitetura, com muitos cuidados…não sei…eu creio que houve sempre uma especial 

atenção em Portugal com a arquitetura vernácula, com a arquitetura popular…maior que em 

Espanha. 

 

Nuno Magalhães 

O método que utiliza para sintetizar, numa linguagem contemporânea, as experiências do passado, 

resulta de uma abordagem eclética? 

 

Ignacio Linazasoro 

(Risos…) Nem eu mesmo sei…não sei…um pouco eclético…sim. Porque em cada sítio, em cada 

lugar, em cada contexto, a arquitetura tem que fixar-se ao que lá existe. Eu por exemplo, construí 

em bastantes sítios diferentes. Tenho duas obras em França, em Reims e em Troyes. Em Troyes 

construi um palácio de congressos. Troyes é uma cidade…mais como essas cidades do norte da 

Europa, com muitas casas de madeira, construídas com tramos de madeira, coberturas muito 

inclinadas, um pouco com o centro europeu. Aí eu tinha que construir, em pleno centro histórico, 

um edifício de congressos, um edifício grande, de 10000 metros quadrados. Então eu tive que dar 

bastantes passeios pela cidade, não sistematicamente, porque eu não sou propriamente sistemático 

(risos)…sou mais intuitivo que sistemático. Então, passeando, vendo coisas, fui-me envolvendo 

com os representantes do património, tentando justificar sempre o que fazia. Foi assim, com base 

nisso…No final, o resultado foi esse edifício que podem ver aí, porque está publicado, na 

monografia da TC Cuadernos. Não sei se têm a monografia TC Cuadernos (número 148)…está 

lá e na nossa pagina web. Nesta obra há bastantes elementos que têm a ver com a tradição do 

lugar…como por exemplo, o embasamento. Este embasamento é bastante fragmentário, tem 

bastantes partes…Uma das partes tem uma composição na qual se irá apoiar a estrutura de 

madeira laminada. O embasamento é, nos edifícios tradicionais da cidade, um embasamento 

pétreo, e a estrutura de madeira apoia-se nesse mesmo embasamento. Então, o que eu fiz foi uma 

grande viga de betão, com um oco de madeira… O embasamento converteu-se numa grande viga 

de luz, de 16 metros de luz, e de betão…e em cima colocou-se a madeira laminada. Eu diria que 

se lançou, um pouco, o princípio construtivo da tradição, dos edifícios tradicionais de 

Troyes…mas há, digamos…uma reinterpretação contemporânea…poderá ter sido assim. Isso, 

ocorreu, por exemplo, na zona do auditório, onde existe uma estrutura de pórticos muito elevados 

que têm um pouco a ver, quiçá, com a arquitetura de Auguste Perret…francesa. Há bastantes 

referências, diria, à arquitetura francesa, e que foram surgindo, um pouco, porque estava nesse 

contexto particular. Foi, um pouco assim…. No entanto, às vezes em que ocorre uma tradução de 

tratamentos arquitetónicos de outros lugares, que vinculo a lugares distintos, e que invento com a 
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tradição. A forma de construir não tem necessariamente a ver como o que está no lugar…Digamos 

que não se contradiz com o lugar, que se ensambla com o lugar, que aporta, igualmente, uma 

linguagem, quiçá, mais contemporânea…Mas sempre dentro de uma harmonia, que é o que eu 

busco sempre, em todos os projetos. 

 

Nuno Magalhães 

E agora a última pergunta … para fecharmos a nossa sessão. 

Será que para alcançar a modernidade (em arquitetura), podemos fazê-lo através dos recursos 

construtivos da tradição? 

 

Ignacio Linazasoro 

Sim…é possível, porque…vamos ver…nada nos impede de fazer uma arquitetura 

contemporânea… com uma linguagem contemporânea, utilizando muros de suporte, estruturas 

de madeira, e, inclusivamente, abóbadas. Isso pode fazer-se!…Louis Kahn, por exemplo, terá 

feito algo desse tipo…E muitos outros arquitetos, alguns em Espanha, por exemplo, que utilizam 

técnicas construtivas tradicionais, como o tijolo. Eu próprio fiz esse tipo de coisas…Eu creio que 

para se fazer uma arquitetura moderna não se tem necessariamente que construir sempre com 

betão ou com materiais contemporâneos…Também se pode construir uma arquitetura moderna 

com materiais tradicionais, do mesmo modo que, com materiais modernos, se pode fazer uma 

arquitetura que entronque com a tradição. Não há como uma relação determinada entre uma coisa 

e a outra, pode-se fazer as duas coisas. Pode-se construir com betão, e construir no centro 

histórico. Eu fi-lo em Troyes, construí paredes de betão à vista, no coração de centro histórico. 

Em Lavapiés construí com tijolo, no centro histórico de Madrid. Em Valdemaqueda, construí a 

igreja com pedra…enfim, eu creio que depende de cada lugar e de cada contexto. A arquitetura 

não tem obrigatoriamente de ser, no caso moderno, “rupturista”. No caso tradicional, pode ser-se 

tradicional, em todos os mesmos casos. Não tem de existir uma contradição. 

 

Paula André 

Mas eu ainda tenho uma questão…quando há pouco falava de ser intuitivo…e eu pensava nas 

suas viagens, nos seus olhares sobre a construção do passado, por exemplo, um monumento, uma 

igreja…Quando fez as suas viagens do olhar, em algum momento, teve um olhar radiográfico, 

pensando no sistema construtivo, ou não? 

 

Ignacio Linazasoro 

Sim…depende de cada caso…sim…há edifícios que me interessaram também pelo modo como 

foram construídos…qual o sistema. Lembro-me de uma obra de (Sigürd) Lewerentz, a igreja de 

Klippan…interessou-me muito o modo como estava construída, com a estrutura metálica e as 
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abobadas de tijolo. Também me interessou bastante, por exemplo, a obra do pavilhão de ténis de 

Távora, em Matosinhos, com essa estrutura super racional, e ao mesmo tempo belíssima… com 

a sobreposição da madeira e do betão… Eu creio que essas obras são tão claras, do ponto de vista 

construtivo, que me interessaram sempre muito. 

 

Paula André 

E outra coisa…tem alguma admiração pela arquitetura de Cister? 

 

Ignacio Linazasoro 

De..? 

 

Paula André 

Cister, dos Cisterciences… 

 

Ignacio Linazasoro 

Ah!!!...muitissímo, muitissímo… 

 

Paula André 

Porque, por exemplo…eu quando olho para a sua arquitetura, entendo que tem uma nobreza, 

decorrente de uma austeridade… 

 

Ignacio Linazasoro 

Sim…eu até gosto mais da arquitetura cisterciense do que da românica…. Também pela luz, por 

esse sentido…Eu conheci, muito jovem, Alcobaça, por exemplo. Foi impressionante ver essa obra 

cisterciense. E também, muitas abadias espanholas, la Oliva, Veruela, e francesas, Fontenay…O 

interessante está sobretudo no espaço…o espaço muito austero, sem decoração, muito 

construtivo, a luz, a luz interessava-me muito…. Há ainda, uma ligação…uma lua, china por 

certo…que conduziu a uma comparação entre a arquitetura cisterciense, o Monteiro de Poblet, na 

Catalunha, e uns mosteiros budistas da china. 

 

Paula André 

Que interessante… 

 

Ignacio Linazasoro 

Sim, sim, sim… há um trabalho sobre Monteiro de Poblet, interessantíssimo…Eu sempre gostei 

muito da arquitetura cisterciense… 
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Paula André 

Nuno, quer colocar mais alguma questão? 

 

Nuno Magalhães 

Para já não, guardava-me para um próximo encontro…gostava muito de voltar a encontrar o 

arquiteto Ignacio, numa outra circunstância, em Portugal ou em Espanha… 

 

Paula André 

Não sei se entendeu o que o Nuno quis dizer… 

 

Ignacio Linazasoro 

Quer conhecer-me em Portugal ou em Espanha, certo? 

 

Paula André 

Resumindo tudo… 

 

Ignacio Linazasoro 

Quando quiserem! Venham a Madrid, os dois, quando quiserem, e eu encantado por vos 

receber!…Ah...e se me convidarem para ir a Lisboa eu também irei encantado! 
 

 

Figura 1 – Imagem retirada da gravação em vídeo da entrevista, em ZOOM, com o arquiteto Ignacio 
Linazasoro, Lisboa e Madrid – 26 de julho de 2023.  



 


